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O NOSSO SALVADOR, ELE MESMO DEU 

O MANDAMENTO:1

PERMITAM QUE O 

ESPÍRITO SANTO VOS ENCHA

CONTINUAMENTE E SEMPRE!

SEJAM RENOVADOS 

CONSTANTE E 

REPETIDAMENTE PELO 

SEU PODER!2

1  E. G. White, O Maior Discurso de Cristo, p. 25, ed. P. SerVir.
2  Johannes Mager, Auf den Spuren des Heiligen Geistes (Luneburg, 1999), p. 101.
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INTRODUÇÃO

PASSOS PARA O  
REAVIVAMENTO PESSOAL

Estar cheios do Espírito Santo

Porque é que, de repente, eu estava tão intensamente  
ocupado com o tema: “vida no Espírito Santo”?

No dia 14 de agosto de 2011, eu estava na Suíça, nas montanhas de Kan-
dergrund, quando uma importante questão se tornou clara para mim. 
Porque estamos a perder parte da nossa juventude? Percebi que a real 
causa era espiritual. Fiquei muito chocado. Pensei nos meus filhos e ne-
tos. Desde então, fiquei intensamente ocupado com este assunto.

Hoje estou convencido de que por trás de muitos dos nossos pro-
blemas pessoais, das igrejas locais e da Igreja mundial, está a mesma 
deficiência espiritual. É a falta do Espírito Santo.

Como esta deficiência é a causa, então devemos tratar deste assunto 
com urgência. Assim que este problema for removido ou consideravel-
mente reduzido, muitas das nossas dificuldades tornar-se-ão insignifi-
cantes ou serão resolvidas. 

O que têm outras pessoas a dizer sobre esta deficiência?
– Emil Brunner, um teólogo Protestante reformador, escreveu que 
o Espírito Santo “sempre foi moderadamente rejeitado dentro da Teo-
logia”.1

1  Johannes Mager, Auf den Spuren des Heiligen Geistes (Luneburg, 1999), capa.
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– D. Martin Lloyd-Jones: “Se posso dar a minha honesta opinião, eu 
diria que não há nenhum tópico na crença bíblica que tenha sido tão 
negligenciado no passado e no presente como o tema do Espírito Santo 
... Estou certo de que esta é a causa do enfraquecimento da fé evangé-
lica.”2

– LeRoy E. Froom: “Estou convencido de que a falta do Espírito Santo 
é o nosso pior problema.”3

– Dwight Nelson: “A nossa Igreja tem desenvolvido exaustivamente 
formatos admiráveis, planos e programas, mas, se não admitirmos a 
nossa falência espiritual [falta do Espírito Santo] como algo que tem 
prejudicado muitos dos nossos ministérios e líderes, nunca seremos ca-
pazes de sair do nosso Cristianismo formal.”4

Em primeiro lugar, queremos ser inspirados pela Palavra de Deus, na 
certeza de que vários resultados se concretizarão em nós. 

Depois disso, vejamos um apelo do nosso Senhor Jesus Cristo sobre 
o Espírito Santo.

2  D. Martin Lloyd-Jones, Vollmacht, Telos-Taschenbuch, nr. 385, Marburg, 1984, p. 72.
3  E. G. White, The Coming of the Comforter (Hagerstown, 1949), p. 94.
4  Editor Helmut Haubeil, Missionsbrief, nr. 34 (Bad Aibling, 2011), p. 3.
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PREFÁCIO PARA LÍDERES E FUTUROS LÍDERES

MULTIPLICAR 
OS RESULTADOS

Querido Líder, 
Deseja que a sua esfera de alcance cresça espiritual e numericamente? 
Será que isto é possível hoje? Sim, isto é definitivamente possível. Como? 

Tudo o que desejarem será alcançado
“não por força nem por violência,

mas pelo meu Espírito”,
diz o Senhor dos Exércitos.

(Zacarias 4:6, NVI.)

Como deve isto acontecer? Creio que todos nós ainda temos muito a apren-
der. Será que estamos dispostos a aprender com as experiências dos outros? 
Estou convicto de que sim. Que Deus nos revele o caminho completo atra-
vés do Seu Espírito.

As experiências partilhadas ao longo deste livro – “Passos para o Reavivamento 
Pessoal” – mostram que este pode ser de grande ajuda. Entretanto, para que 
haja um crescimento espiritual e numérico, é preciso mais do que apenas a mera 
leitura ou distribuição de um livro. É necessário que haja entrega de coração. Eu 
ouso dizer: o seu ministério irá crescer proporcionalmente ao seu crescimento 
pessoal. Ninguém pode guiar o outro por um caminho que ele próprio nunca 
trilhou. A nossa vida, as nossas orações, os nossos testemunhos, as nossas con-
versas, a nossa influência e os nossos sermões serão usados por Deus. 

De facto, a leitura múltipla parece ser o ponto-chave: uma pesquisa educacio-
nal mostrou que é necessário ler entre seis a dez vezes sobre um mesmo tema 
importante para a nossa vida antes de o poder compreender completamente. 
Tente pelo menos uma vez. Os resultados irão convencê-lo.

Dois testemunhos dados por um Pastor departamental da União, que hoje 
se encontra reformado nos EUA. 
1. Testemunho – “Eu li o livro ‘Passos para o Reavivamento Pessoal’ três vezes. 
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Nunca pensei que acharia tantas ideias novas sobre a oração. A oração baseada 
em promessas, como foi explicado no livro. Desde então, Deus tem realizado 
vitórias na minha vida que eu nunca pensei que seriam possíveis. Fui convi-
dado para pregar numa reunião, no acampamento. O tema foi tirado do livro.” 
(26 de junho de 2017 – F. S. Resumido.)

2. Testemunho – “… Desde que comecei a ler o livro (o qual li seis vezes, de 
acordo com o conselho do livro), aprendi a orar através de promessas e a minha 
vida tem sido transformada desde então... O Senhor inspirou-me a preparar 
um sermão para a reunião num acampamento a respeito da nossa maior ne-
cessidade: a chuva renovadora do Espírito de Deus. Em todos estes anos que 
me dediquei ao ministério, nunca tinha sentido o poder do Espírito Santo 
a mover-se entre as pessoas como senti nas 3000 pessoas presentes naquele 
auditório. A minha mulher notou uma mudança completa em mim. Até eu 
estou surpreendido comigo mesmo.” (25 de julho de 2017 – F. S. Resumido.)

O meu pedido: Eu, como irmão mais velho, recomendo-vos a oração e a leitura 
repetida deste livreto com alguém que vos seja próximo. Isto irá influenciar de 
maneira notável o progresso do seu grupo, da sua igreja e da sua União. 

Será que o próximo passo seria partilhar as suas ideias e experiências com os 
Pastores, os anciãos e outros membros influentes? Alcançar estes corações é mui-
to importante e este foi o primeiro passo na Etiópia. O fim de uma semana de 
reavivamento, que ocorreu em julho de 2017, 500 Pastores receberam o livro em 
Amharic. Na União Norte das Filipinas, em julho de 2017, o livro traduzido para 
o tagalo foi apresentado numa conferência sobre a oração para 1500 anciãos. 

Experiências 
Você estaria disposto a partilhar testemunhos de forma pessoal ou através 
da nossa página? Eles são de grande inspiração. Se necessário, você pode 
encontrar outros testemunhos no nosso site www.steps-to-personal-revi-
val.info – Testemunhos.

“Como aumentar o interesse?” Nesta aba do menu irá encontrar sugestões 
valiosas. Uma coisa que é muito fácil de começar a fazer é a sugestão de 
uma Leitura Coordenada. O incentivo mais forte é através da realização de 
um “seminário”. Você pode realizá-lo sozinho, pode convidar um orador, 
ou utilizar um DVD disponível em determinados idiomas. Também pode 
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melhorar a experiência do seminário realizando a “Leitura Coordenada” 
antes ou depois do seminário.

O Programa dos 40 Dias, de 17 para 65 membros. 
A pequena igreja em Cologne-Kalk, na Alemanha, tinha 17 membros (ale-
mães, hispanos e portugueses), e o Pastor J. Lotze convidou-os a fazerem parte 
do Programa 40 Dias. A igreja estudou o livro dos 40 Dias em grupos de dois, 
onde cada um orou diariamente por cinco pessoas não alcançadas e mantive-
ram contacto com as mesmas. No quadragésimo dia foi lançado um sábado 
para visitantes e depois disto uma campanha evangelística de 14 dias. Eles ba-
tizaram 13 pessoas num curto intervalo de tempo. A igreja repetiu o Programa 
dos 40 Dias várias vezes nos últimos quatro anos e agora já estão com 65 mem-
bros. (Veja os livros da série 40 Dias para encontrar o Programa dos 40 Dias. 
Também pode encontrar experiências de Cologne em “Experiences” nº 19.)

Lugano, área onde se fala o italiano na Suíça – muito secular.
O Pastor Matthias Maag viveu experiências excelentes como missionário na 
África do Sul mediante os livros 40 Dias, de Dennis Smith. Quando ele voltou 
para a Suíça, começou a implantar imediatamente este programa. Ocorreram 
15 batismos no seu primeiro ano, o que é muito impressionante, tendo em 
conta a região. Uma senhora que tinha sido uma visita constante durante 15 
anos, decidiu ser batizada durante os 40 Dias.

Jovens – O meu nome é Alina Van Rensburg e sou a Diretora do Departamento 
de Jovens para a Conferência de South Queensland (com 122.000 membros, na 
Austrália). Uma jovem partilhou comigo o livro “Passos para o Reavivamen-
to Pessoal” no início deste ano e fiquei completamente maravilhada. O livro 
explora exatamente o tema que Deus colocou no meu coração e no do meu 
marido: o despertar para o Espírito Santo na nossa vida! Eu poderia contar 
várias histórias, mas o principal é que este livreto tem abençoado a nossa vida.

Greg Pratt, Diretor do programa de Desenvolvimento Espiritual e Discipu-
lado, tinha 300 livros extra, os quais distribuiu por todos os líderes jovens 
presentes nas nossas reuniões no início deste ano. O resultado tem sido 
absolutamente inacreditável. Com isso, pretendo fornecer mais 150 livros 
para dar aos meus jovens no Big Camp este ano; assim eles poderão estudar 
durante as sessões de grupo de vida.
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366 batismos + 35 em classes batismais 
O Secretário da União do Burundi, Paul Irakoze (130 000 membros, e 100 000 
livros “Passos para o Reavivamento Pessoal” traduzidos para kirundi) disse 
que um total de 320 membros antigos e ausentes voltaram à Igreja através da 
influência do livro. Eles foram reintegrados através do rebatismo em março 
de 2017. Pessoas com necessidades especiais auditivas leram o livro três ve-
zes. Em seguida, partilharam as suas experiências com outras pessoas porta-
doras da mesma necessidade. Resultado: Em março de 2017, batizámos 25 
pessoas portadoras de necessidades especiais auditivas. 

Período de Estudo/Semana de Oração 
A União do Burundi realizou uma Semana de Oração para 130 000 membros, 
em novembro de 2017, usando novamente o livreto “Passos para o Reaviva-
mento Pessoal”. Os sermões realizados pelo nosso Secretário a respeito deste tó-
pico também foram transmitidos, todas as noites, através da Rádio Adventista. 

Prisioneiros 
Nós distribuímos o livro pelos nossos membros localizados na prisão de Mpim-
ba. Estes foram tocados pelo Espírito Santo e começaram a partilhar a sua fé. 
Neste último sábado, 21 prisioneiros foram batizados e 35 estão a preparar-se 
para o batismo. Este é o fruto do livro “Passos para o Reavivamento Pessoal”.

Estudantes 
O Pastor Dwight Nelson, Pastor e líder na Universidade de Andrews, disse o se-
guinte sobre este pequeno livro: “Transformou o meu interior. Eu desejo o mes-
mo para vocês.” Ele começou uma série de três sermões no dia 2 de setembro de 
2017 intitulados: “Estaca Zero e a Nova Reforma: Como posso ser batizado pelo 
Espírito Santo?” Ele cita “Passos para o Reavivamento Pessoal” e recomenda-o 
a todos. Isso resultou em 4000 downloads e 1000 pedidos de entrega. (Link para 
os sermões e para o blog do Pastor Dwight Nelson. www.pmchurch.tv/sermons) 

Evangelismo 
O Pastor Dwight Nelson escreveu no seu blog, no dia 11 de outubro de 2017 
(resumido e editado), que 91 convidados (como lhes chamam) se juntaram 
aos Adventistas de Zagreb para um programa noturno de noventa minutos.

.... Numa nota pessoal e em profunda gratidão pelas orações intercessórias, 
eu preciso de testemunhar. Não tive uma experiência pública de pregação e 
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evangelismo como esta em Zagreb em todos os meus anos de envolvimento 
com o evangelismo. Como eu disse aos Pastores daqui, Pioneer, tenho a certeza 
absoluta de que era e continua a ser o fruto da intervenção de pleno direito do 
Espírito Santo, de dia e de noite, nesta cidade, em resposta à oração conjunta. 

Quero lembrar-vos de que muitos de nós começámos em setembro a buscar 
Deus diariamente, pedindo o batismo do Espírito Santo (como Cristo nos 
convida a fazer em Lucas 11:13).

Esta é a razão pela qual me sinto confiante em atribuir a minha experiência 
e o meu testemunho pessoal em Zagreb ao trabalho direto d’Ele. Isto não 
diz nada sobre mim. Estes factos falam sobre a veracidade das promessas de 
Jesus – “Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vós, e 
serão minhas testemunhas...” (Atos 1:8, NVI).

Então, não importa o que fizermos, não podemos abandonar a nossa busca 
diária pelo Espírito Santo, recebendo o poder do Seu batismo e a renovação 
todas as manhãs.

Reconciliação: Existem experiências muito boas de pessoas individuais e 
de famílias (veja Experiências nº 2/17; 3/31; 3/35; 3/40; 4/52; 4/56). Expe-
riências de igrejas inteiras que estavam em conflitos há anos: discussões, di-
visões, feridas, falta de perdão, explosões emocionais e agressões pessoais… 
que passaram pela experiência do amável perdão e da pacífica reconciliação 
(Experiências nº 1/10; 7/84).

Querido Líder, 
Convido-o a crescer no Espírito Santo. O Senhor deu-nos este mandamen-
to: “..., mas deixem-se encher constantemente e repetidamente pelo Es-
pírito” (Efésios 5:18, NVI). Cristo e o Espírito Santo em nós farão de nós 
“arautos de boas-novas” (Isa. 40:9). 
Não se esqueça das últimas palavras de Jesus na Terra: “Mas receberão po-
der quando o Espírito Santo descer sobre vocês ... (habilidade, prepara-
ção e poder sobrenatural) (Atos 1:8, NVI). 

Seu irmão em Cristo Jesus, 
Helmut Haubeil
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CAPÍTULO 1

O PRESENTE MAIS 
PRECIOSO DE JESUS

O que nos ensina Jesus sobre o Espírito Santo? 

Está familiarizado com a 
mensagem mais poderosa de Jesus? 

Quais são as tarefas do Espírito Santo?

Alguns dos primeiros testemunhos pessoais:
De volta ao nosso “primeiro amor’’: Uma irmã escreveu-me: “Eu e uma 
amiga estamos atualmente a estudar o livro ‘40 Dias’ pela terceira vez, 
alternando com o livro ‘Passos para o Reavivamento Pessoal’. Descobri-
mos através deste material que a nossa experiência de fé e a nossa vida 
de oração não seriam mais as mesmas. Almejávamos encontrar o nosso 
‘primeiro amor’ novamente e, finalmente, encontrámo-lo! Agradecemos 
a Deus de todo o nosso coração. É tão maravilhosa a forma como o nosso 
Deus de amor responde às nossas orações e como o Seu Santo Espírito 
está a trabalhar em nós e nas pessoas pelas quais estamos a orar.” M.S.. 

Jesus entrou na nossa vida: Outra pessoa escreveu sobre estes livros: “... 
eles tornaram-se na grandiosa e tão esperada bênção na minha vida. Assim 
como outros membros, também eu percebi que algo estava a faltar na nossa 
experiência de fé; porém, agora, temos o privilégio de viver a experiência 
com Jesus, que entra na nossa vida e nos transforma. Ele ainda está a tra-
balhar em nós, e passo a passo está a atrair-nos para mais perto de Si.” S.K..

Os discípulos de Jesus perguntaram-se: Como pode Jesus exercer 
uma influência tão grande? Será que ela estava ligada à Sua vida de ora-
ção? Por isso, eles pediram: “Senhor, ensina-nos a orar.” E Jesus atendeu 
ao seu pedido. Os ensinos de Jesus sobre a oração, em Lucas 11:1-13, estão 
divididos em três partes. A oração do Senhor, a parábola do amigo que 
chega à meia-noite e o clímax: o contínuo clamor pelo Espírito Santo. 



O PRESENTE MAIS PRECIOSO DE JESUS 15

Na parábola (versos 5-8), os visitantes chegam à casa de um homem 
de noite, já tarde, e ele não tem nada para lhes servir. Devido à sua ne-
cessidade, imediatamente ele vai até ao seu vizinho. O homem explica 
que “não possui nada” e pede pão. Ele insiste até que, finalmente, recebe o 
pão. Agora ele tem pão – o pão da vida – para si e para os seus visitantes. 
Ele tem algo para si mesmo e está agora em posição de partilhar também. 

Jesus liga então esta parábola (problema: eu não tenho nada) com o 
clamor pelo Espírito Santo, dizendo: “Por isso eu vos digo: Pedi, e dar-
-se-vos-á.” (Lucas 11:9.)

O Apelo especial de Jesus: clamem pelo Espírito Santo 
Nesta passagem bíblica específica, Jesus ordena-nos enfaticamente a 
pedirmos pelo Espírito Santo. Não conheço nenhuma outra passagem 
onde Jesus, tão amorosamente, nos incentive a pedir por algo. Estes ver-
sos são encontrados nos Seus ensinos sobre a oração, contidos em Lucas 
11:9-13. Aqui, eu destaquei as palavras-chave para podermos reconhe-
cer facilmente os Seus anseios. Ele enfatizou por 10 vezes a nossa neces-
sidade de pedir pelo Espírito Santo.

“Pelo que eu vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei, e 
abrir-se-vos-á; pois todo o que pede, recebe; e quem busca acha; e ao que 
bate, abrir-se-lhe-á. E qual o pai dentre vós que, se o filho lhe pedir pão, 
lhe dará uma pedra? [Isto é impensável!] Ou, se lhe pedir peixe, lhe dará 
por peixe uma serpente? [Isto é impensável!] Ou, se pedir um ovo, lhe dará 
um escorpião? [Isto é impensável!] Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar 
boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito 
Santo àqueles que lhe pedirem?” (Lucas 11:9-13.)

Nestes poucos versos, Jesus usou o verbo “pedir” seis vezes; em seguida,  
Ele reformulou usando o verbo “buscar” duas vezes –uma palavra de ação – 
e, por último, enfatizou mais duas vezes com o verbo de ação “bater”.

Assim, Ele mostra-nos claramente que temos de agir, se queremos 
ficar cheios do Espírito Santo. O último “pedir” é conjugado como um 
verbo contínuo, em grego. Isso significa que não devemos pedir apenas 
uma vez, mas pedir continuamente. Aqui, Jesus não só faz do nosso cla-
mor uma questão de urgência, mas também espera que nós o façamos 
continuamente. Mediante este convite urgente, Jesus deseja despertar 
em nós o desejo pelo Espírito Santo.
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Ele estava claramente a chamar a nossa atenção para o facto de 
que nós precisamos absolutamente do Espírito Santo. Desta forma, 
Ele quer que recebamos continuamente as ricas bênçãos do Espí-
rito Santo. 

O livro “Parábolas de Jesus”, diz: “Deus não diz: Peçam uma vez e re-
ceberão. Ele quer que peçamos. Persistam incansavelmente em oração. 
A súplica persistente põe o su¬plicante numa atitude mais fervorosa e 
dá-lhe maior desejo de receber o que pede.”1

Jesus deu então três exemplos que mostram um comportamento que 
é inimaginável mesmo para pais humanos e pecadores. Ele queria mos-
trar-nos que é ainda mais inimaginável pensar que o nosso Pai celestial 
não nos concederia o Espírito Santo, se O pedíssemos. Jesus garante-nos 
que vamos receber o Espírito Santo quando O pedirmos de forma ade-
quada. Por meio desta promessa e de outras, podemos pedir com fé e ter 
a certeza de que já recebemos o que solicitámos. (I João 5:14 e 15; mais 
informações no capítulo 5.)

 Este convite especial mostra-nos que, de acordo com Jesus, algo es-
sencial está a faltar quando não pedimos persistentemente pelo Espírito 
Santo. Ele chama a nossa atenção para a nossa absoluta necessidade do 
Espírito Santo. Ele quer que experimentemos continuamente as ricas 
bênçãos do Espírito Santo.

 Este ensino sobre a oração fala de um processo único. O Espírito 
Santo é a maior dádiva de Deus – o Dom que traz todos os outros dons 
Consigo. Este é o presente de coroação que Jesus quer dar aos Seus discí-
pulos, uma prova clara do Seu amor. Eu penso que compreendemo que 
um presente tão valioso não seria empurrado ou forçado para alguém. 
Permitam-me expressar isto de forma drástica: o Espírito Santo não é 
oferecido em “saldos”. 

 Ele só é dado àqueles que expressam o desejo e que apreciam este 
presente. Ele será dado àqueles que entregam a sua vida a Jesus; Ele será 
dado àqueles que vivem em contínua dedicação (João 15:4 e 5). Como 
se demonstra esta dedicação?

>  Ter um anseio por Deus (“Se alguém tem sede...”, João 7:37). 
>  Confiança em Deus (“Quem crê em mim, como diz a Escritura”, 
João 7:38). 

1  Ellen G. White, Parábolas de Jesus, p. 92, ed. P. SerVir.
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>  Entrega completa, como resultado da confiança em Deus (“colo-
cando toda a nossa vida à disposição de Deus”, Rom. 12:1).
>  Obedecer a Deus em tudo (“os que lhe obedecem”, Atos 5:32). 
>  Desistir do nosso próprio caminho, seguir o caminho de Deus e 
fazer a vontade d’Ele (“Arrependam-se, e cada um de vocês seja bati-
zado”, Atos 2:38). 
>  Não planear nada de incorreto (“Se eu acalentasse o pecado no 
coração, o Senhor não me ouviria”, Salmo 66:18). 
>  Perceber e admitir a nossa grande necessidade (“não tenho nada 
para lhe oferecer”, Lucas 11:6).
>  Pedir continuamente pelo Espírito Santo (Lucas 11:9-13).

Através das expectativas que Deus tem por nós, podemos ver cla-
ramente quão importante é este presente. Ao analisarmos estes pré-re-
quisitos, provavelmente vamos encontrar deficiências em nós mesmos. 
Para mim, já se tornou num hábito orar diariamente pedindo para que 
eu possa ter um forte desejo pelo Espírito Santo em ligação com o que 
João 7:37 diz: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba.”2

Podemos orar: “Senhor Jesus, eu digo completamente sim a todos os 
pré-requisitos para que eu receba o Espírito Santo. Eu não sei se es-
tou a preencher estes pré-requisitos corretamente. Por isso, peço-Te 
agora sinceramente que os coloques hoje em mim.” Certamente, o 
nosso maravilhoso Deus criará em nós todos os pré-requisitos para 
que o Espírito Santo possa preencher-nos.

O Espírito Santo é a fonte de uma vida plena
De acordo com o próprio Jesus, porque veio Ele a esta Terra? 
“Eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente” (João 10:10).
Jesus quer que experimentemos agora esta nova vida e que continue-

mos a experimentá-la numa dimensão completamente diferente, após a 
Sua Segunda Vinda, onde teremos vida eterna no Reino de Deus.

Ele também nos mostra que a fonte de uma vida plena é o Espírito Santo: 
“... se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crê em mim, como 

diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva” (João 7:37-39).  
2  Vale a pena orar com promessas. Se quiser saber mais sobre este assunto, leia, por favor, o capí-
tulo 4 de “Passos para o Reavivamento Pessoal”.
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Ele estava a referir-Se ao Espírito – não é isto uma boa ilustração 
para uma vida plena?

Durante a Sua vida aqui na Terra Jesus 
deixou-nos um exemplo a ser seguido?

Sabemos que Maria concebeu Jesus por meio do Espírito Santo (Mat. 
1:18). Sabemos que, depois do Seu batismo, Ele orou: “E o Espírito Santo 
desceu sobre ele em forma corpórea, como pomba …” (Lucas 3:22). Sob es-
tas circunstâncias, era necessário e importante que também Ele recebesse 
o Espírito Santo diariamente? Vou usar uma citação de Ellen G. White:

 “Manhã após manhã, Ele comunicava-Se com o Seu Pai do Céu, 
recebendo d’Ele diariamente um novo batismo do Espírito Santo.”3

Há uma declaração em “Atos dos Apóstolos”: “Há para o obreiro 
consagrado um maravilhoso consolo em saber que até mesmo Cristo, 
durante a Sua vida na Terra, procurava diariamente o Seu Pai à procura 
de uma nova provisão da necessária graça...”4

Jesus, de facto, foi um exemplo para nós. Devemos perguntar-nos: 
Se Jesus precisava diariamente de um novo batismo do Espírito Santo, 
quão mais importante isso é para si e para mim?

O apóstolo Paulo realmente entendeu o objetivo de Jesus. Na sua car-
ta à Igreja em Éfeso, Paulo confirma, no capítulo 1, verso 13, que todos 
tinham sido selados pelo Espírito Santo quando se tornaram crentes. No 
capítulo 3:16 e 17, ele encoraja-os a serem fortes no Espírito. E, no capítu-
lo 4:30, ele faz um apelo: “não entristeçais o Espírito Santo de Deus”, e, no 
capítulo 5:18, Paulo, com a sua autoridade de apóstolo, faz um apelo aos 
Efésios e a nós: “... enchei-vos do Espírito” ou “deixem-vos continuamente 
e repetidamente serem repletos novamente com o Espírito”.5

Percebemos que, mesmo que recebamos o Espírito Santo quando 
nascemos de novo, precisamos de um novo batismo diariamente. Para 
o crescimento da vida espiritual do Cristão é muito importante que ele 
seja preenchido diariamente pelo Espírito Santo.

O Manual de Estudo da nossa Escola Sabatina diz o seguinte sobre Efé. 
5:18: “O que significa ser batizado com o Espírito Santo? O próprio Jesus 

3  E. G. White, Signs of the Times, 21 de novembro, 1895, par. 3.
4   E. G. White, Atos dos Apóstolos, p. 40, ed. P. SerVir.
5  Johannes Mager, Auf den Spuren des Heiligen Geistes (Lüneberg, 1999), p. 101. 
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explicou isso com um sinónimo. Uma pessoa é ‘batizada’ com o Espírito 
Santo (Atos 1:5) quando o Espírito Santo ‘desce sobre’ ela (v. 8). Para se ser 
batizado, é necessário que o indivíduo seja totalmente imerso em alguma 
coisa – geralmente água. Isto envolve a pessoa por completo. O batismo 
do Espírito Santo implica a completa influência do Espírito Santo sobre o 
indivíduo – estar completamente ‘cheio’ d’Ele. Esta não é uma experiência 
pontual, mas algo que tem de ser continuamente repetido, como Paulo ilus-
tra em Efésios 5:18 com o verbo grego ‘sean’ – ‘cheio’.”6

Últimas palavras de Jesus e a vinda do Espírito Santo
Nas Suas palavras de despedida, Jesus desejava transmitir aos Seus dis-
cípulos alegria e esperança, dizendo que o Espírito Santo viria no Seu 
lugar. Jesus disse algo surpreendente aos discípulos em João 16:7: 

“Todavia, digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; porque, se eu 
não for, o Consolador não virá a vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei.”

Uma solução vantajosa
Jesus disse aos discípulos algo surpreendente: “que vos convém que eu vá”. 
Isto significa que a nova solução, Ele connosco através do Espírito Santo, 
é mais vantajosa do que ter Jesus presente pessoalmente. Desta forma, Ele 
não é limitado e pode estar com cada pessoa, não importa onde ela esteja.

Testemunho pessoal de uma professora e de um dos seus alunos
Quando o livro “Passos para o Reavivamento Pessoal” de H. Haubeil foi 
entregue na minha igreja local há cerca de um ano, eu li-o rapidamente. 
Durante a leitura, tive muitas experiências com Deus, o que me fascinou 
e me encorajou.

No apêndice do livro, encontrei a seguinte sugestão:
 “Alguns estudos pedagógicos têm mostrado que é necessário ler ou 

escutar sobre um tema importante entre seis a dez vezes para compreen-
dê-lo totalmente.” 

Estas palavras encorajadoras cativaram a minha atenção: 
“Tente pelo menos uma vez. O resultado irá convencê-lo.”
Eu queria experimentar as bênçãos de Deus, e, na terceira vez que li 

o livro, algo se apoderou de mim, e eu senti um grande amor pelo nosso 

6  Manual de Estudo da Escola Sabatina, 17 de julho, 2014.



PASSOS PARA O REAVIVAMENTO PESSOAL20

Redentor; um amor que eu ansiava sentir por toda a minha vida. Dentro 
de dois meses eu já o tinha lido seis vezes e o resultado valeu a pena.

Era como se eu pudesse entender como seria se Jesus chegasse perto de 
nós, e pudéssemos olhar nos Seus olhos puros, gentis e amorosos. A partir 
de então, eu não quis ficar sem essa alegria de estar perto do nosso Salvador. 

Ao acordar pela manhã, eu já ansiava pelo momento da medita-
ção matutina, a fim de experimentar de novo a comunhão com Deus. 
Durante o dia, eu orava silenciosamente para que o Espírito Santo me 
ajudasse com os meus pensamentos durante as conversas e com o meu 
exemplo ao ensinar. 

Quando uma criança queria chamar a atenção e começava a fazer 
birra ou a incomodar-me, Deus dava-me forças e sabedoria para lidar 
com a situação.

Desde então, os meus dias de trabalho são preenchidos com a presença 
do Criador. Ele ajuda-me literalmente na minha vida quotidiana. Desde en-
tão, oro pela manhã e durante o dia pelo derramamento do Espírito Santo. É 
como se eu estivesse mais perto do Céu e já o pudesse experimentar. 

Durante a leitura do livro veio-me o pensamento de que os meus 
alunos da escola também deveriam partilhar esta experiência. Dou 
aulas aos alunos de 10-15 anos na Escola Adventista Elijah em Vorar-
lberg, na Áustria. Então, comecei a orar a Deus para que me desse as 
oportunidades. Pouco tempo depois, tive uma experiência maravilho-
sa que me mostrou como o Espírito Santo pode trabalhar no coração 
dos jovens.

Uma criança violenta de 13 anos e o Espírito Santo
A experiência começou um ano antes de ler o livro sobre o Espírito Santo. 
Um novo estudante chegou à nossa escola e, dentro de alguns dias, o nos-
so oásis de paz foi transformado numa arena de ásperas brigas. O menino 
tinha 13 anos e era maior e mais forte do que todas as outras crianças. 
Muitas coisas que foram aprendidas durante o ano letivo e que tinham 
produzido frutos maravilhosos pareciam desaparecer num instante.

Deixo que ele mesmo vos conte a história:
“Quando vim para a minha escola atual, não tinha ideia do que me espe-

rava. No meu segundo dia de aulas, fui provocado, rebentei e comecei uma 
briga com um dos meus colegas. Eu bati-lhe, embora ele fosse consideravel-
mente mais fraco do que eu; ofendi-o e gritei que nunca mais queria vê-lo. 
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Mais tarde, percebi o meu erro e pedi desculpas, como sempre fiz no 
passado. Um mês depois, tive uma conversa com a Diretora e comecei a 
sentir algo de diferente. É surpreendente a maneira como isso começou 
a acontecer apenas agora, já que sou filho de Pastor. Inclusivé até come-
cei a passar mais tempo com Jesus.”

Eu pensei que este jovem iria precisar de cuidados especiais. Ele es-
tava consciente das suas falhas, arrependeu-se e tentou novamente, mas 
não obteve sucesso duradouro por si mesmo. No início, raramente se 
passava um dia em que ele não estivesse envolvido numa luta, mas, aos 
poucos, foi melhorando. 

Após seis meses, ele disse que achava que eram as orações que o ti-
nham trazido para mais perto de Deus. Nesse meio tempo, ele começou 
a orar pela manhã, clamando por força. Os seus acessos de raiva e as 
brigas tornaram-se menos frequentes. 

Onze meses se passaram desde que ele chegou à nossa escola e pode-
mos ver mais melhorias; porém, a sua ira, a sua explosão e o seu tempe-
ramento não estavam sempre sob controlo.

Era natural – ele tentou vencer pela sua própria força e pelo seu pró-
prio entendimento, o que funcionou algumas vezes, mas outras não. As 
nossas orações tinham causado alguns efeitos positivos, mas a sua men-
talidade ainda possuía pontos a serem trabalhados, faltava a força reno-
vadora do Espírito. 

De que adianta uma pessoa ver os seus erros, tentar controlar o seu 
temperamento e falhar? No momento em que pensei que já não havia 
solução, recebi o livro mencionado atrás. Ele veio na hora certa. Então, 
percebi o que estava a faltar. Era o poder do Espírito Santo. Nós nem 
tínhamos pedido para que Ele nos ajudasse naquela situação difícil!

Como eu tinha sido tocada pela mensagem do livro “Passos para o 
Reavivamento Pessoal”, tive coragem para perguntar ao menino se ele já 
tinha orado pelo Espírito Santo. “Não – nunca orei”, respondeu o me-
nino. Então eu tentei despertar o seu interesse pelo livro. A princípio, 
eu não lhe dei o livro. O menino deveria realmente almejá-lo. De facto, 
depois de algum tempo, ele pediu-me que lhe desse o livro. 

Mais uma vez pelas suas próprias palavras: “Em novembro de 2012, a 
minha professora deu-me o livro ‘Passos para o Reavivamento Pessoal’. 
Eu comecei a lê-lo ansiosamente. Naquela época, eu realmente não esta-
va familiarizado com a obra do Espírito Santo.” 
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No primeiro dia, ele já tinha devorado quase dois capítulos, e então 
perguntou-me quantas vezes eu já o tinha lido. Imediatamente ele co-
meçou a ler os capítulos novamente, e queria fazer exatamente o que o 
livro sugeria: lê-lo entre seis a 10 vezes.

 Desde então, muita coisa mudou. A partir de dezembro de 2012, 
já não havia nenhuma briga nem socos, e eu mal podia acreditar. Os 
meninos envolvidos nas brigas tornaram-se seus amigos e eles relacio-
navam-se harmoniosamente. Ele mudou completamente: ele é educado, 
prestativo e a tranquilidade tomou conta da sua natureza agressiva. Os 
seus colegas podem confirmar que Deus estava no comando. Os frutos 
eram visíveis a cada dia. Para a glória de Deus, eu quero mencionar que 
este menino decidiu ser batizado em junho de 2013. Se isto não é o tra-
balho do Espírito Santo...

Eu sempre pensei que poderia controlar as crianças e fazê-las ver a 
razão. Paciência, atenção e muitas conversas iriam conduzi-las a isso, 
mas, apenas isso, não funciona a longo prazo. Deus teve de intervir e de 
me ensinar que é o Seu Espírito que torna o impossível possível. Algum 
dia, quando este menino estiver no Céu, eu saberei que Deus tornou 
isso possível. Quando eu estava no fim da minha sabedoria e, finalmen-
te, entendi que não podia guiá-lo, Deus começou a trabalhar nele de 
maneira radical. Este menino encorajou-me a ver que não há casos per-
didos para Deus. (C. P..)

Oração: Pai querido que estás no Céu, obrigado pelo convite urgente 
de Jesus para clamarmos pelo Espírito Santo. Lamento as perdas que 
experimentei por causa da falta do Espírito. Preciso da Sua assistên-
cia divina para que Jesus Se torne maior em mim. Eu preciso da Sua 
ajuda em todas as áreas da minha vida. Obrigado pelo Espírito Santo 
que pode mudar o meu caráter e tornar-me mais apto para o Reino 
de Deus. Eu entrego-me completamente a Ti, com tudo o que tenho. 
Obrigado por me aceitares e por derramares as Tuas bênçãos. Ajuda-
-me a crescer no conhecimento do Espírito. Ámen.
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CAPÍTULO 2

QUAL É A RAIZ DOS 
NOSSOS PROBLEMAS?

Existe uma causa espiritual?
Será que é a falta do Espírito Santo?

CAUSAS DA NOSSA DEFICIÊNCIA
A resposta da Bíblia é: “...Não têm, porque não pedem. Quando pedem, 
não recebem, pois pedem por motivos errados (mentalidade da carne – 
Rom. 8:5-7) para gastar em seus prazeres” (Tia. 4:2 e 3). O Senhor Jesus 
convida-nos insistente e amavelmente a suplicarmos pelo Espírito Santo 
(Luc. 11:9-13). De facto, constatamos que precisamos de fazer isso cons-
tantemente. No capítulo três deste livro vamos aprofundar um pouco 
mais este aspeto. 

“Muitos ... falam acerca de Cristo e acerca do Espírito Santo e, to-
davia, não recebem benefício algum. Não se entregam para serem 
guiados e regidos pelas forças divinas.”1

Como Igreja, já oramos há muito tempo por um reavivamento, o 
que naturalmente tem grande valor. Ellen G. White diz o seguinte: “O 
batismo com o Espírito Santo é do que as igrejas estão a precisar hoje.”2 
“Porque não temos fome nem sede do dom do Espírito, visto que é esse 
o meio pelo qual haveremos de receber poder? Porque não falamos so-
bre Ele, não oramos por Ele e não pregamos a Seu respeito?”3

No entanto, não basta apenas orar pelo reavivamento. Segundo o 
Pastor Mark Finley, é necessário “pôr em prática os elementos que fa-
zem parte desse mesmo reavivamento”.4 Posso convidá-lo para estu-
darmos juntos os passos necessários para o reavivamento pessoal? Isto 
1  E. G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 575, ed. P. SerVir.
2  E. G. White, Manuscript Releases, vol. 7, p. 267.
3  E. G. White, Testemunhos para a Igreja, vol. 8, p. 22.
4  Mark Finley, Revive us again, p. 25.
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irá dar-lhe uma vida mais cheia de poder e plenitude. Em primeiro lu-
gar, vamos analisar o problema de forma detalhada, a fim de nos prote-
germos do perigo de pensar que uma mudança não seja importante ou 
necessária. Em segundo lugar, gostaríamos de examinar a solução que 
Deus nos propõe, solução esta que nos proporcionará grandes bênçãos. 
E, por último, vamos procurar entender como podemos colocar em prá-
tica esta solução divina e experimentar as suas bênçãos.

A falta que temos do Espírito Santo certamente não significa que 
tudo o que fizemos ou fazemos tenha sido em vão. Existem bons progra-
mas e iniciativas, e estou certo de que Deus tem, tanto quanto possível, 
abençoado os nossos esforços humanos. No entanto, só Deus sabe quão 
maiores seriam os resultados e quão melhor seria a nossa situação, se 
a nossa vida fosse completamente cheia do Espírito Santo. Poderia ser 
assim, e futuramente será assim, como Henry T. Blackaby formulou:

“Ele [Deus] pode fazer mais em seis meses através de um povo dedi-
cado do que poderíamos fazer sem Ele em 60 anos.”5

O cerne da questão está em nos permitirmos ser guiados por Deus 
no caminho certo; deste modo, as nossas atividades tornar-se-ão mais 
produtivas e muito mais eficientes. Este é o resultado que acontece 
quando estamos cheios do Espírito Santo. 

Exemplo: Alguém realiza uma pregação. Se esta pregação vai atingir 
ou tocar o coração de apenas um ouvinte ou de muitos, isto não depen-
de da capacidade de oratória do pregador, mas sim do Espírito Santo. É 
ELE que torna a pregação eficiente. 

TRÊS GRUPOS DE PESSOAS E OS SEUS 
RESPETIVOS RELACIONAMENTOS COM DEUS

A Bíblia destaca três grupos diferentes de pessoas no que diz respeito ao 
seu relacionamento pessoal com Deus. Em cada um destes grupos exis-
tem diversas variantes, dependendo do tipo de educação, caráter, idade, 
cultura, formação, etc.. Ainda assim, e apesar de todas estas diferenças, 
existem apenas três tipos de atitudes para com Deus:

>  Relacionamento inexistente – A Bíblia apelida de homem natural.
>  Relacionamento completo e real – A Bíblia apelida de homem espiritual.
>  Relacionamento parcial ou fingido – A Bíblia apelida de homem carnal.

5  Henry T. Blackaby, Experiencing God: Knowing and Doing the Will of God (Kassel, 2002), p. 31.
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Através dos termos “natural”, “espiritual” e “carnal”, a Palavra de 
Deus não está a fazer uma avaliação dos relacionamentos; está apenas a 
descrever o relacionamento pessoal de alguém com Deus.

 Estes três grupos são descritos nos textos de I Cor. 2:14-16 e I Cor. 
3:1-4. Por agora, vamos abordar somente de forma superficial o termo 
“homem natural”. Ele vive apenas para o momento e não se preocupa 
com a sua relação com Deus. Dentro da Igreja encontramos pessoas dos 
outros dois grupos. De relance, podemos perceber onde está realmente 
o principal problema. Para mim é importante perceber a qual destes 
grupos pertenço. Deste modo, a nossa análise serve igualmente como 
autodiagnóstico, uma vez que o nosso objetivo é examinar a nossa vida 
e não a vida dos outros. 

Qual é o critério para designar cada um destes grupos? Vamos po-
der verificar que a identificação de cada um dos três grupos ocorre con-
forme o seu relacionamento pessoal com o Espírito Santo. 

O homem natural
“Quem não tem o Espírito não aceita as coisas que vêm do Espírito de 
Deus, pois lhe são loucura; e não é capaz de entendê-las, porque elas são 
discernidas espiritualmente” (I Cor. 2:14).

O homem natural não tem qualquer tipo de relacionamento com o 
Espírito Santo. Vive neste mundo a pensar raramente em Deus ou até 
mesmo sem pensar n’Ele.

Os homens carnais e espirituais estão na Igreja
Estes dois grupos aparecem descritos em I Cor. 2 e 3, em Rom. 8:1-17 e 
em Gál. 5 e 6. É importante notar que o critério usado para diferenciar 
estes dois grupos é o relacionamento com o Espírito Santo. Tudo isto 
porque Deus estabeleceu o Espírito Santo como o elo de ligação entre 
o céu e a terra. (O Desejado de Todas as Nações, p. 266, ed. P. SerVir; 
Mat.12:32.)

 “O coração deve abrir-se à influência do Espírito, caso contrário, a 
bênção de Deus não pode ser recebida.”6

6   E. G. White, O Caminho para a Esperança, p. 98, ed. P. SerVir.
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O membro espiritual na Igreja
Vamos ler o texto de I Cor. 2:15 e 16: 

“Mas o que é espiritual discerne bem tudo, enquanto ele por ninguém 
é discernido. Pois, quem jamais conheceu a mente do Senhor, para que 
possa instruí-lo? (Isa. 40:13.) Mas nós temos a mente de Cristo.”

O homem espiritual é um Cristão autêntico. Ele é chamado espiritual 
porque está cheio do Espírito Santo. Neste caso, o relacionamento com o 
Espírito Santo também é o critério utilizado para designar alguém como 
espiritual. Este indivíduo tem um bom e crescente relacionamento com o 
Espírito Santo, de tal modo que Jesus é o centro da sua vida, ou seja, Jesus 
assume o trono do seu coração. O homem espiritual entregou-se de todo 
o coração a Jesus e esta mesma condição é confirmada diariamente pela 
entrega do seu eu a Jesus; entregando-Lhe tudo o que é, e o que tem. Este 
mesmo indivíduo é identificado na mensagem a Laodiceia como sendo 
“quente”, e, na parábola das dez virgens, como sendo “sábio”. Os textos de 
Romanos 8:1-17 e Gálatas 5 revelam ainda mais sobre este homem. Ele 
tem uma vida “mais abundante” (João 10:10) ou, tal como Paulo descreve, 
“para que sejais cheios até à inteira plenitude de Deus” (Efé. 3:19; Col. 2:9). 
O segredo de uma vida feliz é este: ser um Cristão espiritual, com Jesus no 
coração, por meio do Espírito Santo.

O membro carnal na Igreja
Um indivíduo pode ser membro de Igreja por um curto ou longo perío-
do, e, no entanto, ser carnal. Se, por acaso, você chegar à conclusão de 
que é atualmente um Cristão carnal, não fique aborrecido por isso, mas 
alegre-se pelo facto de que você tem a possibilidade de mudar imedia-
tamente a sua situação. Estou plenamente convencido de que a maior 
parte dos Cristãos desconhece a sua condição e tem o desejo de ter uma 
vida de fé mais abundante. Na maior parte dos casos, eles nem têm culpa 
da sua ignorância. Considere o facto de que você vai sentir uma grande 
alegria quando começar a viver uma vida com Jesus, através da presença 
do Espírito Santo no seu coração. Jesus diz, em João 15:11: “…para que 
o meu gozo permaneça em vós, e o vosso gozo seja completo.” Além de 
obter uma esperança bem fundamentada para a vida eterna, cada um 
poderá, passo a passo, experimentar uma vida abundante mediante a 
transformação (leia o que Jesus diz em João 10:10 – iremos aprofundar 
este ponto mais tarde).
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Vamos ler, em I Coríntios 3:1-4, o que o apóstolo Paulo disse aos 
membros carnais: “E eu, irmãos, não vos pude falar como a espirituais, 
mas como a carnais, como a meninos em Cristo. Com leite vos criei, e 
não com manjar, porque ainda não podíeis, nem, tão-pouco, ainda agora 
podeis, porque ainda sois carnais; pois, havendo entre vós inveja, conten-
das e dissensões, não sois, porventura, carnais, e não andais segundo os 
homens? Porque dizendo um: ‘Eu sou de Paulo’; e outro: ‘Eu de Apolos’; 
porventura não sois carnais?”  

Podemos ver claramente neste texto que o relacionamento pessoal 
com o Espírito Santo é o critério para a designação neste grupo! O após-
tolo Paulo menciona três vezes, nestes versículos, que eles são carnais, 
referindo-se aos membros da igreja de Corinto. O que significa ser car-
nal? Significa que esta pessoa vive pelo poder da “carne”, ou seja, da sua 
própria força e habilidade. Também significa que esta pessoa não está 
cheia do Espírito Santo ou não está suficientemente cheia. 

Muitos pensam que este grupo é constituído apenas por pessoas que 
vivem em pecado aberto. Mas existem variações de pecado dentro deste 
grupo. Gostaria de voltar a ressaltar que dentro de cada um destes gru-
pos existem muitas diferenças.

Paulo dirige-se às pessoas carnais como “queridos irmãos”. Isto pro-
va que ele estava a lidar com membros da Igreja. Paulo não podia falar 
“como a espirituais”. Isto significa que eles não estavam cheios do Espírito 
Santo ou então não estavam cheios o suficiente. Ele precisava de con-
versar com eles “como a meninos em Cristo”. Isso demonstra que eles não 
cresceram na fé como deveriam. Podemos ter um grande conhecimento 
da Bíblia e, mesmo assim, não ter crescido espiritualmente. O crescimen-
to espiritual depende da nossa entrega total a Jesus e da vida contínua no 

Oração: Pai nosso que estás nos Céus, ajuda-me a refletir nesta per-
gunta: sou um Cristão carnal? Se realmente eu for um Cristão carnal, 
então ajuda-me imediatamente a reconhecer isso. Opera o Teu querer 
em mim e ajuda-me a estar disponível para aceitar tudo o que dese-
jas. Guia-me para uma vida cristã plena de alegria e também para a 
vida eterna que Tu prometeste. Renova o meu coração. Obrigado por 
atenderes à minha oração. Ámen.
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Espírito Santo. Para Paulo, era muito importante que os Cristãos “carnais” 
da igreja de Corinto se tornassem Cristãos espirituais.

Muitos Cristãos “carnais” estão insatisfeitos com a sua vida espiri-
tual. Estão dececionados, e sofrem com o sentimento de que “nada faz 
sentido” ou consideram que tudo exige muito esforço. Outros Cristãos 
“carnais” habituam-se ou aceitam esta situação e ficam satisfeitos. Tal-
vez digam: “Nós somos pecadores! E não podemos mudar mais nada.” 
Outros Cristãos “carnais” podem até ser muito entusiasmados. Eles 
alegram-se por ter conhecido as verdades da Bíblia. Cristãos “carnais” 
podem ser bem ativos e até ocupar posições de liderança na Igreja. Eles 
podem mesmo fazer grandes coisas para Deus.

“Muitos me dirão naquele dia: ‘Senhor, Senhor, não profetizámos nós 
em teu nome? Em teu nome não expulsámos demónios e não realizámos 
muitos milagres?’ Então eu lhes direi claramente: ‘Nunca vos conheci. 
Afastem-se de mim, vocês, que praticam o mal!” (Mateus 7:22 e 23)

Qual é o problema? Jesus diz que não os conhece. Eles não tinham 
uma comunhão verdadeira com Cristo; viviam somente de aparência. 
Ou não aconteceu uma entrega de vida, ou esta entrega não foi mantida. 
Jesus não viveu através do Espírito Santo no seu coração, logo eles não 
tinham uma relação pessoal com Cristo: “Assim também, pode haver 
uma aparente ligação com Jesus.”7

Como saber se Cristo está em nós? Li algumas palavras de grande se-
riedade a respeito disto. Antes de citá-las, quero dizer que, através da vida 
no Espírito Santo, podemos ser libertos daquilo que vamos ler agora:

“Um espírito contrário ao de Cristo negá-1’O-ia, fosse qual fosse a pro-
fissão de fé. Os homens podem negar Cristo pela maledicência, por con-
versas destituídas de senso, por palavras inverídicas ou descorteses. Po-
dem negá-1’O esquivando-se às responsabilidades da vida, pela busca dos 
prazeres pecami¬nosos. Podem negá-l’O conformando-se com o mundo, 
por uma conduta indelicada, pelo amor às suas próprias opiniões, pela 
justificação própria, por alimentar dúvidas, por ansiedades desnecessá-
rias, e por viver nas sombras. Por todas estas coisas declaram que Cristo 
não está neles.”8

7  E. G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 579, ed. P. SerVir.
8  E. G. White, O Desejado de Todas as Nações, pp. 294 e 295, ed. P. SerVir.



Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que 
apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo 

e agradável a Deus, que é o vosso culto racional.
Romanos 12:1.
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Isso pode ser rapidamente mudado pela Graça de Deus. No capítulo 5 
iremos regressar a este assunto.

Porque é tão importante
entregar-se a Deus completamente?

A palavra de Deus diz: “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, 
que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a 
Deus, que é o vosso culto racional.” Rom. 12:1. 

“Deus deseja curar-nos, libertar-nos (do nosso próprio eu, da escravi-
dão do pecado). Mas, uma vez que isto requer uma inteira transfor¬ma-
ção, uma renovação de toda a nossa natureza, precisamos de nos render 
completamente a Ele.”9 O nosso ego é ofendido facilmente; ciumento, irri-
tado e ressentido, etc.. Deus quer libertar-nos dessas atitudes. 

“Ele convida-nos a entregarmo-nos a nós mesmos a Ele, para que Ele 
possa fazer em nós a Sua vontade. Resta-nos escolhermos se queremos 
ser libertados da escravidão do pecado, para participarmos da gloriosa 
liberdade dos filhos de Deus.”10

Deus responde ao nosso compromisso inicial, concedendo-nos um 
novo nascimento (Joa. 3:1-21). Depois disso é importante permanecer 
entregue através de constante renovação (Joa. 15:1-17). Falaremos mais 
acerca disto na terceira sessão.

Morris Venden fala sobre como rendermos a nossa vida a Deus: 
“Não existe tal coisa como entrega parcial ... Não é possível fazer 

uma entrega parcial, do mesmo modo que não é possível estar-se um 
pouco grávida. Ou você está ou você não está. Não há meio termo.”11

Ellen G. White disse o seguinte sobre a entrega diária: “Somente 
aqueles que se tornarem coobreiros de Cristo, só os que disserem: Se-

9  E. G. White, O Caminho para a Esperança, p. 43, ed. P. SerVir.
10  Idem, p. 44, ed. P. SerVir.
11  Morris Venden, 95 Theses on Righteousness by Faith (Pacific Press, 1987), p. 63.
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nhor, tudo quanto possuo e sou Te pertence, serão reconhecidos como 
filhos e filhas de Deus.”12

Assim, uma pessoa pode estar na Igreja e, apesar disso, estar perdida. 
Como é trágico! A parábola sobre as dez virgens e a mensagem para a 
Igreja de Laodiceia também ilustram isto. 

Porque tem o carnal tanta dificuldade
em identificar o que lhe falta? 

Como a vida de uma pessoa carnal também é preenchida com “religião”, 
muitas vezes ela não percebe que está a faltar-lhe algo vital: uma íntima 
e salvadora comunhão com Deus. Se não permitirmos que Cristo gover-
ne a nossa vida por completo, Ele permanecerá do lado de fora a bater 
à porta, chamando-nos. (Apoc. 3:20.) E Ele diz: Se isso não mudar, vou 
vomitar-te da Minha boca.

Existe ainda outro fator: por causa do nosso fundamento doutrinal 
forte, baseado somente na Bíblia, nós temos convicções muito firmes, 
mas devemos estar abertos para novas compreensões.

Temos a certeza de que cremos na verdade e isso emociona-nos. Te-
mos muitos conhecimentos, proclamamos a verdade, o que torna difícil 
a identificação do “eu carnal”. Será que eu realmente tenho vivido com o 
Espírito Santo? Caso contrário, como poderei perceber a diferença?

Um Pastor relatou: “Acabei de receber um telefonema de uma irmã, 
que participa no nosso programa de oração das 40 madrugadas (deta-
lhes sobre isto no capítulo 5). Ela disse que isso mudou a sua vida. Ela 
perguntava-se o tempo todo sobre o que estava a faltar na sua vida 
espiritual, e agora ela sabe: O Espírito Santo. Eu gostaria que você pu-
desse ouvir o seu testemunho. Ela disse que percebeu pela primeira vez 
o que era ter um relacionamento com Deus. Outros também já perce-
beram essa mudança na sua vida.”13 Muitas pessoas percebem que está a 
faltar-lhes algo, mas não sabem o que é. Muitos sentem que precisam de 
mais alguma coisa, mas não sabem o que é ou como obtê-lo. 

Eu sou grato, porque, em I Cor. 3:1-4, podemos encontrar a pala-
vra “ainda” três vezes; “porque ainda são carnais”. Isso mostra-nos que 
é possível para a pessoa carnal tornar-se espiritual. Ninguém tem que 
permanecer carnal. Estando na Igreja, a pessoa tem uma boa hipótese 
12  E. G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 444, ed. P. SerVir.
13  Email para H. Haubeil, 15 de fevereiro de 2012.
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de perceber e de mudar esta situação. Mais tarde, vamos conversar sobre 
como se tornar num Cristão espiritual.

Outros aspetos a serem considerados são a inveja e a discórdia, tal como 
está escrito na Nova Versão Internacional: “Porque, visto que há inveja e di-
visão entre vocês...” (I Cor. 3:3). Segundo Paulo, este comportamento revela 
que os membros carnais não estão a viver através do Espírito de Deus, mas 
sim a agir como carnais – iguais às pessoas mundanas. Eles comportam-se 
como o homem natural, embora dentro de embalagens religiosas. Será que 
isso é um indicador de que as tensões que têm lugar na nossa Igreja são 
causadas principalmente pelos membros carnais? (Leia Judas 19.) Na épo-
ca de Jesus, os Fariseus e os Saduceus não estavam também em constante 
competição? Isso significa que já naquela altura havia um forte clima de 
tensão entre os conservadores e os liberais ou progressistas. Um grupo era 
legalista e o outro levava as coisas de modo leviano. Contudo, ambos esta-
vam convencidos de que tinham a interpretação bíblica correta e as atitudes 
louváveis. Mas Jesus mostrou-nos que ambos os grupos eram carnais, ou 
seja, que não estavam cheios do Espírito Santo. A mesma coisa pode acon-
tecer hoje. Mesmo os Cristãos conservadores ou liberais podem ser carnais.

Infelizmente, hoje em dia, as pessoas, muitas vezes, olham através das len-
tes “conservadoras ou liberais / progressistas”. Os observadores, neste caso, 
têm a vantagem de se sair bem. Na classificação bíblica de “carnais ou espiri-
tuais”, somos desafiados a fazer um inventário espiritual. Devemos fazer isso 
para o nosso próprio bem. Considere o que Deus nos diz claramente:

“...pois o que o homem semear, isso também colherá. Quem semeia 
para a sua carne, da carne colherá destruição; mas quem semeia para 
o Espírito, do Espírito colherá a vida eterna.” Gálatas 6:7 e 8.

O homem carnal deseja seguir Jesus e agradar-Lhe, mas ele não rendeu 
toda a sua vida a Jesus ou, caso o tenha feito, de alguma forma retrocedeu 
(Gál. 3:3; e Apoc. 2:4 e 5). Isso significa que a pessoa, talvez inconsciente-
mente, queira viver, ao mesmo tempo, segundo a vontade de Deus e em 
conformidade com as suas próprias ideias. Mas isso não é possível. Pois, 
desta maneira, o próprio homem carnal, não Deus, acaba por controlar a 
sua vida. Como diz o ditado: não dá para servir a dois senhores. Pode o 
Senhor nesse caso enviar o Espírito Santo? Tiago 4:3 responde: “Quando 
pedem, não recebem, pois pedem por motivos errados, para gastar em seus 
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prazeres.” Cheguei à conclusão de que isso significa pedir com uma atitu-
de carnal. Não estaria Deus apenas a alimentar o nosso ego ao responder a 
alguns dos nossos pedidos? Desta forma, o membro de Igreja vive através 
dos seus próprios esforços e habilidades. Em Apoc. 3:16, esse tipo de Cris-
tão é chamado “morno”, e, em Mateus 25, “néscios”.

Porque chamou Jesus “mornos” aos membros carnais?
Porque carecem muitos Cristãos de uma experiência pessoal com o Es-
pírito Santo? Para responder a essas questões, iremos primeiro analisar 
o que aconteceu na igreja de Laodiceia. Porque chamou Jesus mornos 
aos crentes da igreja de Laodiceia? Ele deu-nos uma clara indicação: 
“Eis que estou à porta e bato” (Apoc. 3:20). Jesus não era o centro da vida 
dos crentes, Ele estava do lado de fora a bater à porta e a chamar. Porque 
não entrou? Porque não foi convidado. Ele não nos força. Ele respeita o 
nosso livre arbítrio.

Porque deixam os crentes Jesus do lado de fora? Existem diferentes 
causas e razões para isso. Alguns só se movem num plano puramente 
intelectual e cognitivo na sua vida espiritual, como Nicodemos, o escri-
ba, e não entendem o que significa realmente uma vida cristã: a nossa 
entrega total a Deus, através da qual Ele nos dá um novo nascimento. 
(Compare com João 3:1-10.) Para outros, o “preço” do discipulado é 
muito alto, eles têm que desistir de muitas coisas, como o “jovem rico”. 
(Compare com Mat. 19:16-24.) Seguir Jesus requer abnegação, vontade 
de mudança de vida (compare com Mat. 16:24 e 25) e entrega comple-
ta a Deus (Romanos 12:1). Pura negligência também pode ser um dos 
motivos que fazem Jesus ficar à espera à porta – não tomamos tempo 
suficiente para estar em comunhão pessoal com Jesus.

Repito: a razão para a mornidão, em Apoc. 3:20, é: “Eis que estou à porta e 
bato.” Jesus não estava no centro da sua vida, mas, estava sim, do lado de fora, 
ou à margem. Considere: “Ninguém pode servir a dois senhores” (Mat. 6:24). 
Assim, a mornidão refere-se à relação pessoal com Cristo; ou seja, em outras 
áreas, o indivíduo, definitivamente, não precisa de ser morno.

Um exemplo: Um homem pode investir muito na sua vocação pro-
fissional e, ao mesmo tempo, negligenciar a sua esposa. Ele está empe-
nhado no seu trabalho, mas morno no seu relacionamento conjugal. 
Uma pessoa pode até ser um membro comprometido na Igreja, um lí-
der diligente, Pastor, presidente... E ainda ter uma relação morna com 
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Cristo. A pessoa está tão dedicada na realização de tantas tarefas que 
negligencia a sua relação pessoal com Cristo. Esta é a mornidão que Je-
sus quer que seja removida. É trágico pensar que uma pessoa possa estar 
tão ocupada com a obra de Deus (na Igreja e no trabalho missionário) 
a ponto de negligenciar o Senhor da obra. A mornidão não é definida 
pelo que a pessoa faz ou deixa de fazer; mas pelo facto de Jesus Cris-
to estar presente no seu coração através do Espírito Santo, deixando-O 
conduzir os seus pensamentos, as suas conversas e os seus atos. 

A PARÁBOLA DAS DEZ VIRGENS
O que quer Jesus ensinar-nos através da parábola das dez virgens sobre 
os membros carnais e espirituais da Igreja?

– Todas as 10 eram virgens. 
– Todas tinham crenças bíblicas genuínas. 
– Todas tinham lâmpadas. 
– Todas tinham a Bíblia. 
– Todas foram ao encontro do Noivo. 
– Todas aguardavam ansiosamente a Segunda Vinda 
– Todas dormiram. 
– Todas ouviram o chamado e acordaram. 
– Todas prepararam as suas lâmpadas. 
– Todas as lâmpadas se acenderam. 
– Metade das virgens notou que as suas lâmpadas se apagaram.

Lâmpadas acesas consomem azeite para permanecerem acesas. A 
energia consome-se. Após pouco tempo, cinco das virgens perceberam 
que as suas lâmpadas estavam a apagar-se. As lâmpadas das virgens in-
sensatas, que queimaram por um curto período de tempo, mostram-nos 
que elas tinham uma porção do Espírito Santo, mas não o suficiente. 
Havia pouquíssimo óleo. Essa foi a única diferença!

Quando as cinco retornaram da sua busca e pediram para entrar, 
Jesus respondeu: “Eu não vos conheço.” Elas preocuparam-se tarde de 
mais com o azeite, ou seja, com o Espírito Santo. A porta estava fechada.
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Através desta parábola de Jesus podemos ver claramente que a nossa 
relação pessoal com Ele depende do Espírito Santo. Quem não está cheio 
do Espírito Santo, não será reconhecido por Jesus. Romanos 8:8 e 9 diz: 
“Aqueles que estão na carne não podem agradar a Deus. ... Se alguém não 
tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele.” Ou seja, de facto um relacio-
namento pessoal e real com Jesus só é possível através do Espírito Santo. 
I João 3:24 diz: “Deste modo sabemos que ele permanece em nós: pelo Es-
pírito que nos deu.” Isto significa que a certeza que tenho da minha pleni-
tude no Espírito Santo dá-me simultaneamente a garantia de que eu estou 
em Cristo e Ele está em mim.

Esta é exatamente a experiência que uma irmã teve quando partici-
pou dos 40 dias de oração. Através da presença do Espírito Santo na sua 
vida, ela experimentou uma relação com Deus completamente diferen-
te, e outros perceberam a mudança que tomou lugar na sua vida.

Uma irmã do Sul da Alemanha escreveu o seguinte depois de ter es-
tudado este livro: “Este livro, juntamente com as instruções do livro ‘40 
Days: Prayers and Devotions to Prepare for the Second Coming’, escrito 
por Dennis Smith (40 Dias – Orações e Devoções para se Preparar para a 
Segunda Vinda, disponível em inglês e espanhol), tornou-se uma grande 
e esperada bênção na minha vida. Assim como eu, muitos outros mem-
bros da nossa igreja têm confirmado que algo estava a faltar na nossa 
experiência de fé, e agora temos o privilégio de experimentar Jesus a 
transformar a nossa vida. Ele ainda está a trabalhar em nós e passo a 
passo está a atrair-nos para mais perto d’Ele.”14

Um irmão escreveu o seguinte: “O livro ‘Passos para o Reavivamento 
Pessoal’ tocou-me profundamente. Fui especialmente tocado pelo capí-
tulo sobre as dez virgens e pelo seguinte trecho: ‘... se alguém não tem o 
Espírito de Cristo, não pertence a Cristo’ (Romanos 8:9). De repente, eu 
não tinha a certeza se eu tinha o Espírito Santo e se Ele estava a trabalhar 
em mim. Eu estava a sentir dolorosamente a falta dos frutos correspon-
dentes à presença d’Ele na minha vida. Hoje, terminei de ler o livro, 
uma infinita e profunda tristeza tomou conta de mim. Então, li a oração 
da página 75, e senti um profundo desejo de receber o Espírito Santo e 
de que Deus, o Pai, operasse as Suas transformações no meu coração, 
conforme a Sua vontade. Obrigado por este livro e pelas palavras que 
me comoveram profundamente.” (A.P..)

14  Email, 31 de março de 2013.
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A maior tragédia para o Cristão carnal é que ele não receberá a vida 
eterna, se a sua condição espiritual não mudar. “...se alguém não tem o 
Espírito de Cristo, não pertence a Cristo” (Romanos 8:9). Concluindo: A 
diferença entre o membro espiritual e o membro carnal tem a ver com o 
Espírito Santo. O Cristão espiritual está cheio do Espírito Santo. O Cristão 
carnal não é, ou não está, suficientemente preenchido pelo Espírito Santo. 

Se você perceber que é um Cristão carnal, não fique frustrado. Deus 
está a oferecer-lhe um remédio: o Espírito Santo. Em alguns círculos o 
Espírito Santo é sobrestimado; por outro lado, noutros círculos, Ele é ne-
gligenciado. Que o Senhor nos ajude a alcançarmos o equilíbrio bíblico.

COMPARAÇÃO: A IGREJA PRIMITIVA
E A IGREJA DO FIM DOS TEMPOS

Quando comparamos a Igreja Primitiva com a Igreja atual, temos a 
impressão de que a Igreja Primitiva deve ter sido predominantemente 
composta por pessoas espirituais. O livro de Atos revela-nos que esta 
era a razão para o seu desenvolvimento rápido e positivo. Eles não ti-
nham nenhum outro auxílio, mas estavam cheios do Espírito Santo. 
Atualmente nós temos excelentes recursos em abundância, mas não 
permitimos que o Espírito Santo trabalhe.

A. W. Tozer disse: “Se o Espírito Santo fosse retirado da nossa Igreja 
hoje, 95% das coisas que nós fazemos continuaríamos a fazer e nin-
guém notaria a diferença. Se o Espírito Santo Se tivesse retirado da 
Igreja Primitiva, 95% das coisas que estavam a ser feitas iriam cessar 
e todos notariam a diferença.”15

Será que aprendemos a viver sem o Espírito Santo? Será que 
as igrejas hoje consistem principalmente em Cristãos carnais?
Será que, como consequência, muitas vezes nós somos impotentes e ge-
ralmente não obtemos vitórias? Verificamos que, em algumas regiões, há 
um crescimento muito pequeno das igrejas. A razão para estes problemas 
graves poderia estar na atitude carnal? Cada vez mais vamos chegar à con-
clusão de que o nosso problema central está na falta do Espírito Santo. Isto 
também vale para a nossa Igreja em geral. No entanto, podemos mudar 
isto na área pessoal muito rapidamente com a ajuda de Deus.

15  Dr. S. Joseph Kidder, Anleitung zum geistlichen Leben (Andrews University), PPP slide 2.
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As seguintes colocações são especialmente dedicadas aos ministros 
da Igreja, mas, naturalmente, aplicam-se também a todos. 

Johannes Mager diz: “Paulo faz uma diferença entre os Cristãos es-
pirituais e os carnais através da plenitude ou da falta de plenitude do 
Espírito Santo na vida do indivíduo: batizados pelo Espírito Santo, mas 
sem a plenitude do Espírito Santo.”

Para o ministro, isto significa que pode ter uma formação teológica 
sólida, ser bem versado nas línguas originais da Bíblia e praticar ha-
bilmente a exegese; pode ter recebido as grandes verdades bíblicas in-
telectualmente, entendê-las e ser bem versado na teologia dogmática 
de diferentes séculos; pode ter uma boa compreensão da homilética e 
pregar sermões relevantes e realistas – entretanto, apesar de todos os 
seus conhecimentos e talentos, pode não estar cheio do Espírito Santo. 
Livros, educação, bom equipamento técnico e até mesmo o carisma tor-
nam-se num substituto para a ausência do Espírito.

Pregar, orar em público, organizar as atividades da Igreja, preparar 
programas evangelísticos, dar aconselhamento Pastoral – tudo isto pode 
ser aprendido e também colocado em prática sem o Espírito Santo. Ellen 
G. White descreveu essa possibilidade perigosa da seguinte forma: “A ra-
zão por que há tão pouco do Espírito de Deus é que os Pastores aprendem 
a trabalhar sem Ele” (Testemunhos para a Igreja, volume 1, p. 383).

Johannes Mager foi Pastor, evangelista e professor de teologia siste-
mática durante muitos anos. Trabalhou como Secretário do Departa-
mento Ministerial da Divisão Euro-Africana (agora chamada Divisão 
Inter-Europeia), em Berna, Suíça, até à sua reforma. Vive atualmente em 
Friedensau, na Alemanha.16

16  Johannes Mager, Auf den Spuren des Heiligen Geistes (Following the Steps of the Holy Ghost), 
(Lüneberg, 1999), pp. 102 e 103.

Para resumir: ser carnal significa vivermos por meio das nossas capa-
cidades e habilidades humanas sem sermos cheios do Espírito Santo 
ou com apenas uma porção insuficiente d’Ele.
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O PRINCIPAL PROBLEMA NO CRISTIANISMO CARNAL
As grandes leis éticas da Bíblia – amar o seu inimigo, perdoar todos por 
tudo, vencer o pecado, etc. – só podem ser alcançadas mediante o poder 
do Espírito Santo, não através do esforço humano. Isso mostra-nos que 
o principal problema do Cristianismo carnal é que a vida passa a estar 
baseada apenas em esforços humanos. Não podemos realizar a vontade 
de Deus apenas pelas nossas forças. Vamos ler alguns versículos da Bí-
blia sobre este tópico:

Isaías 64:6: “Todos os nossos atos de justiça são como trapo imundo.”
Jeremias 13:23: “Será que o etíope pode mudar a sua pele? Ou o 

leopardo as suas pintas? Assim também vocês são incapazes de fazer o 
bem, vocês que estão acostumados a praticar o mal.” 

Ezequiel 36:26 e 27: “E vos darei um coração novo, e porei dentro de 
vós um espírito novo, e tirarei o coração de pedra da vossa carne, e vos 
darei um coração de carne. E porei dentro de vós o meu espírito, e farei  
que andeis nos meus estatutos, e guardeis os meus juízos, e os observeis.” 

Romanos 8:7: “A mentalidade da carne é inimiga de Deus porque 
não se submete à lei de Deus, nem pode fazê-lo” ou “A mente regida 
pela carne é inimizade contra Deus; pois não está sujeita à lei de Deus, 
nem pode fazê-lo”.

Ellen G. White disse muito claramente e com precisão: 
“Aquele que está a tentar alcançar o Céu pelas suas próprias obras, 

guardando a Lei, tenta uma impossibilidade. O Homem não pode ser sal-
vo sem obediência, mas as suas obras não devem vir de si mesmo; Cristo 
deve operar nele o querer e o realizar, segundo a Sua boa vontade.”17

Acredito que estas referências demonstram que não somos capazes 
de fazer a vontade de Deus sem o Espírito Santo. A nossa principal preo-
cupação deve ser a de escolhermos fazer sempre a vontade de Deus, e, 
assim, Deus irá dar-nos a força para a realizarmos. Esta é a compreensão 
exata da doutrina da justificação pela fé, que é extremamente importan-
te e libertadora. (No entanto, não podemos discuti-la em detalhe aqui.)

17  E. G. White, Review and Herald, 1 de julho de 1890.
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O QUE PODE ACONTECER QUANDO TENTAMOS  
REALIZAR ALGO QUE ULTRAPASSA AS NOSSAS FORÇAS?

“Eu não consigo fazer isto! Falhei de novo!” O que acontece no minuto 
em que me dou conta da minha incapacidade? Provavelmente, sentir-
-me-ia frustrado.

Eu penso que este problema é muito mais frequente na geração mais 
jovem do que na mais velha. As pessoas mais velhas ainda têm um senso 
mais forte do dever, um senso de obediência na família, na escola e no 
trabalho. Assim, elas não ficam tão facilmente irritadas por uma dece-
ção, como seria o caso das pessoas mais jovens; porém este problema é 
igualmente presente entre jovens e idosos. A diferença é que a pessoa 
mais jovem percebe isto mais nitidamente. Viajar pelo caminho da fé 
através da sua própria força é o maior problema de todo o Cristão car-
nal, quer ele tenha consciência disso ou não.

Como vamos resolver este problema? Uma pessoa pode orar mais inten-
samente pela ajuda de Deus e decidir esforçar-se mais; já outra pessoa pode 
pensar: “Não é necessário considerar este assunto de forma tão rigorosa”, e 
passa a levar as coisas de maneira mais casual e a sentir-se mais livre. Outra 
pessoa pode até abandonar completamente a sua fé e mesmo sentir-se me-
lhor. O único problema é que essas soluções aparentes são falsas e as con-
sequências virão mais cedo ou mais tarde. A solução correta é levar as leis 
de Deus a sério, porque Ele nos ama e as Suas leis são para o nosso próprio 
bem. Contudo, precisamos do poder de Deus para isso. O caminho certo é 
viver no poder do Espírito Santo, assim haverá um aumento da alegria, da 
motivação e da energia para tomar as decisões corretas.

O PROBLEMA CENTRAL
Penso que podemos reconhecer onde está o nosso verdadeiro problema: este 
tem a ver com o Cristianismo carnal. Ficou clara a razão por que Jesus não 
quer ter nenhum seguidor morno? Estes seguidores não têm vida em abun-
dância como Deus nos quer dar e são um mau exemplo, embora a maioria 
deles nem tenha consciência disso. O problema é muito mais grave do que 
pensamos. “Cristãos mornos são piores do que os infiéis; pois as suas palavras 
enganosas e a condição de falta de entrega leva muitos a extraviarem-se.”18

18  Comentários de Ellen G. White sobre Apoc. 3:15 e 16, Comentário Bíblico ASD, vol. 7, p. 1075.
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No livro “Christ our Righteousness” (Cristo nossa Justiça), escrito 
por Arthur G. Daniells, podemos encontrar o seguinte:

“O formalismo é extremamente enganoso e destrutivo. É o precipício 
escondido e inesperado que ameaçou destruir a Igreja muitas vezes ao 
longo dos séculos. Paulo adverte-nos contra esta ‘aparência de piedade’ 
(II Tim. 3:5) sem o poder de Deus (sem estar cheio do Espírito Santo), a 
qual seria um dos perigos dos últimos dias, e censura-nos por nos dei-
xarmos levar por essa atitude confortável e enganosa.”19

Possíveis fatores que levam ao Cristianismo Carnal
Existem diversos fatores ou razões que podem levar a um Cristianismo carnal:

1. Ignorância – Não nos dedicamos o suficiente ao tema “vida com 
o Espírito Santo”, ou não encontramos a maneira de o colocar em 
prática.
2. Incredulidade ou pouca fé – Estar cheio do Espírito Santo tem 
como pré-requisito a entrega total da nossa vida a Jesus Cristo. Talvez 
não estejamos conscientes disso ou talvez tenhamos medo de que o 
Senhor nos dirija de maneira diferente do que esperamos. Isto signi-
fica que não confiamos o suficiente no amor e na sabedoria de Deus. 
3. Conceitos erróneos – Muitas pessoas podem pensar que estão 
cheias do Espírito Santo, mesmo que, na realidade, não estejam por 
completo, ou estejam apenas parcialmente. Este parece ser o proble-
ma mais frequente. 
4. Estar muito ocupado – As pessoas estão tão sobrecarregadas que 
acham que não têm tempo para manter um relacionamento com 
Cristo. Ou tomam pouquíssimo tempo com Cristo e não fazem qual-
quer progresso ao unir-se com Deus. 
5. Pecados ocultos, ou talvez a falta de confissão – Isto é como um 
curto-circuito, ou seja, não há ligação com o poder de Deus. 
6. Atuar de acordo com os seus sentimentos – A palavra de Deus 
diz: “O justo viverá pela fé.” Será que as minhas decisões são tomadas 
confiando em Deus ou de acordo com os meus próprios sentimen-
tos? Esta declaração de Roger Morneau impressionou-me bastante: 
“Os espíritos encorajam as pessoas a ouvirem os seus próprios sen-
timentos no lugar de ouvirem a palavra de Cristo e dos Seus profe-

19  Arthur G. Daniells, Christ our Righteousness, p. 20.
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tas. De nenhuma maneira mais segura poderiam os espíritos obter 
o controlo da vida das pessoas sem elas perceberem o que está real-
mente a acontecer.”20

Porque deveria eu pedir pelo Espírito Santo, 
“se já estou cheio” do Espírito?

Por um lado, o Espírito Santo foi-nos concedido para que permaneces-
se em nós. Por outro lado, devemos pedir continuamente pelo Espírito 
Santo com fé. Como podemos resolver esta aparente contradição?

Por um lado: 
Jesus disse, em João 14:17: “Pois ele [o Espírito Santo] vive com vocês e 

estará em vocês.” Atos 2:38 diz: “Arrependam-se, e cada um de vocês sejam 
batizados ... e receberão o dom do Espírito Santo.”

Por outro lado: 
Quando Jesus ensinou sobre a oração, Ele disse, em Lucas 11:9-13: 

“Peçam, e vos será dado ... quanto mais o Pai que está no céu dará o Espí-
rito Santo a quem o pedir!”

O nosso Salvador deu o mandamento: “Enchei-vos do Espírito” (Efé-
sios 5:18). Em ambos os casos, o texto original grego quer dizer: permi-
ta-se ser preenchido contínua e repetidamente pelo Espírito.

Solução: 
Ellen G. White explica: “Todavia, as formas de agir do Espírito estão 

sempre em harmonia com a Palavra escrita. Como sucede no mundo 
natural, assim também se dá no espiritual. A vida natural é preservada 
a todo o momento pelo poder divino; todavia não é sustentada por um 
milagre direto, mas mediante o uso de bênçãos colocadas ao nosso al-
cance. De igual forma, a vida espiritual é sustentada pelo uso dos meios 
supridos pela Providência. Se o seguidor de Cristo quiser crescer até 
chegar à “maturidade completa, conforme o modelo da pessoa de Cris-
to” (Efé. 4:13), precisa de comer do pão da vida e de beber da água da 
salvação. Precisa de vigiar, orar e trabalhar, dando em todas as coisas 
atenção às instruções que Deus apresenta na Sua Palavra.”21

20  Roger Morneau, Viagem ao Sobrenatural.
21  E. G. White, Atos dos Apóstolos, p. 203, ed. P. SerVir.
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A nossa vida começa aquando do nosso nascimento. Para manter 
esta vida, temos que comer, beber, fazer exercício, etc.. A nossa vida 
espiritual funciona exatamente da mesma maneira. Recebemos o Espí-
rito Santo através do nosso batismo por imersão (nascemos de novo), e 
esta vida espiritual deve permanecer em nós para sempre. Para manter 
esta vida espiritual, é necessário utilizar os meios espirituais que Deus 
preparou para nós: o Espírito Santo, a Palavra de Deus, a oração, o nosso 
testemunho, etc..

Jesus disse em João 15:4: “Permaneçam em mim, e eu permanecerei 
em vocês.” Vejamos o que Ellen G. White diz a respeito disto: “Permane-
cer em Jesus significa receber constantemente o Seu Espírito, uma vida 
de entrega sem reservas ao Seu serviço.”22

É por isso que precisamos de pedir diariamente pelo Espírito Santo 
com fé, rendendo-nos ao Senhor todas as manhãs com tudo o que te-
mos e somos.

ONDE ESTOU?
Você conseguiu reconhecer a que grupo pertence?

Quando a minha querida mãe tinha 20 anos, um homem perguntou-
-lhe: O que é que significa Deus para si? Ela respondeu que não estava 
interessada na fé. Ele, então, respondeu: E se morresse esta noite? Este 
comentário duro teve um efeito muito positivo, pois levou-a a fazer um 
compromisso com Jesus e com a Sua Igreja. Talvez esta questão vá aju-
dá-lo também:

Suponha que ... você morre hoje ...! (Ataque cardíaco? Acidente?) 
Tem a certeza da vida eterna com Jesus Cristo? 

Não permaneça na incerteza.

A sua felicidade depende disto!
Fiquei muito alarmado quando comecei a compreender a magnitude 
deste problema: a falta do Espírito Santo. Eu pensei e orei muito sobre 
se eu deveria, ou não, acrescentar o seguinte parágrafo. Vou arriscar, 
porque a nossa felicidade nesta vida e na vida eterna depende disso; 
além do mais, isto possui uma grande influência no casamento, na fa-

22  E. G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 578, ed. P. SerVir.
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mília, na Igreja e no nosso trabalho diário. Não sei se isto se aplica a 
todos, mas quero ajudar as pessoas, uma vez que também fui ajudado. É 
crucial que todo aquele que é carnal perceba isto; caso contrário, ele não 
poderá mudar esta situação mesmo com a ajuda de Deus. Deus, no Seu 
amor, quer abençoar-nos ricamente através de um relacionamento ínti-
mo com Jesus Cristo, proporcionado pelo Espírito Santo. Como resulta-
do, uma grande perda pode ser evitada e bênçãos imensuráveis podem 
ser experimentadas. Se nós ainda não temos este relacionamento íntimo 
com Jesus, podemos alcançar isto imediatamente com a ajuda de Deus. 
(Mais detalhes nos capítulos 3 e 5.)

O problema do Cristianismo carnal é descrito na Bíblia de diferentes 
maneiras. Os diversos grupos e as várias pessoas que compõem esses 
grupos podem ter perspetivas variadas, mas o problema central é o mes-
mo. As descrições são:

– “Conforme a carne” ou “Carnal” – Romanos 8:1-17; I Coríntios 
3:1-4; Gálatas 5:16-21; e outros textos.
– “Tolo” – A parábola das dez virgens (Mateus 25:1-13); “O estado 
da Igreja representada pelas virgens tolas é também descrito como 
Laodiceia”.23

– “Morno” – Carta a Laodiceia (Apocalipse 3:14-21); “Melhor seria 
que você fosse frio ou quente!” (Apocalipse 3:15). Não é incrível? Jesus 
prefere o frio ao morno. Qual é a razão disso? “Cristãos com o cora-
ção dividido são piores do que os infiéis; pois as suas palavras enga-
nosas e a falta de entrega levam muitos a extraviarem-se. Os infiéis 
mostram a sua bandeira. O Cristão morno engana ambas as partes. 
Nem é nem bom mundano, nem bom Cristão. Satanás serve-se dele 
para fazer uma obra que nenhum outro pode realizar.”24

– Não “nasceu de novo” – Ou deixou de permanecer nesta condi-
ção (João 3:1-21); “O novo nascimento é uma experiência rara nesta 
época do mundo. Essa é a razão pela qual há tantas perplexidades 
nas igrejas. Tantos, tantos que assumem o nome de Cristo não são 
santificados nem consagrados. Batizaram-se, mas foram sepultados 
vivos. O eu não morreu, portanto, eles não ressurgiram para a novi-
dade de vida em Cristo”25

23  E. G. White, Review and Herald, 19 de agosto de 1890.
24  E. G. White, Nossa Alta Vocação, p. 344, ed. P. SerVir.
25  E. G. White, Ms 148, 1897, citado no Comentário Bíblico ASD, Comentários de Ellen G. White, 
vol. 6, p. 1196
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– Aparência de piedade – “Tendo aparência de piedade, mas negando 
o seu poder” (II Timóteo 3:5). Arthur G. Daniells diz o seguinte sobre 
isso: “O formalismo é extremamente enganoso e destrutivo. É o pre-
cipício escondido e inesperado que ameaçou destruir a Igreja muitas 
vezes ao longo dos séculos. Paulo adverte-nos de que esta ‘aparência de 
piedade’ (II Tim. 3:5), sem o poder de Deus (sem o preenchimento do 
Espírito Santo), seria um dos perigos dos últimos dias e adverte-nos 
a não nos deixarmos levar por essa atitude confortável e enganosa.”26

Também podemos encontrar algumas declarações com impacto de 
Ellen G. White:

– Apenas alguns – “No meu sonho, uma sentinela achava-se à porta 
de um importante edifício, e perguntava a cada um que queria en-
trar: Recebestes o Espírito Santo? Tinha na mão uma fita métrica, e 
apenas muito, muito poucos eram admitidos a entrar no edifício.”27

– Nenhum entre vinte está pronto – “É uma solene declaração que 
faço à Igreja, de que nem um entre vinte dos nomes que se acham 
registados nos livros da Igreja está preparado para finalizar a sua his-
tória terrestre, e achar-se-ia tão verdadeiramente sem Deus e sem 
esperança no mundo como o pecador comum.”28

– Porque estamos tão sonolentos? – “Porque é que os soldados de 
Cristo são tão sonolentos e indiferentes? A razão é porque mantêm 
muito pouca comunhão verdadeira com Cristo e estão destituídos 
do Seu Espírito!”29

– Um grande perigo – “Não me refiro à brevidade e incerteza da 
vida; mas há um perigo terrível – um perigo que não é suficiente-
mente compreendido – em demorar a render-se à voz intercessora 
do Espírito Santo de Deus, em escolher viver no pecado; pois é isso 
que essa demora realmente é.”30 Quem é o pai dos pecados? “Por-
que eles não creem em mim” (João 16:9). O sinal de que realmente 
acreditamos e confiamos em Jesus é a nossa completa rendição a Ele. 
Tem a ver com a nossa entrega completa e da nossa vontade em se-
gui-l’O em tudo.

26  A. G. Daniells, Christ our Righteousness, p. 20.
27  E. G. White, Mensagens Escolhidas, vol. 1, p. 109.
28  E. G. White, Serviço Cristão, p. 304.
29  E. G. White, O Grande Conflito, p. 423, ed. P. SerVir.
30  E. G. White, O Caminho para a Esperança, p. 32, ed. P. SerVir.
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Eu quero reafirmar: acrescentei este trecho porque acredito que ele 
contribui para a nossa felicidade nesta vida e na vida eterna. Isto tam-
bém agrega mais influência sobre o casamento, a família e a Igreja.

Perguntas e mais Perguntas
A questão essencial é se você está cheio do Espírito Santo ou não. Mas 
como é que uma pessoa pode reconhecer se está cheia do Espírito San-
to? Quais são os pré-requisitos necessários? Quais são os resultados po-
sitivos de uma vida com o Espírito Santo? O que acontece quando você 
pensa erradamente que está cheio do Espírito Santo?

Seja Grato pelos Sinais
Agradeçamos ao Senhor porque estamos a dedicar-nos mais e mais ao 
tema do reavivamento. O nosso grande e maravilhoso Deus tem razões 
importantes para nos motivar ao reavivamento do Espírito Santo. Quais 
poderiam ser as razões?

– Ele quer aliviar a nossa deficiência e livrar-nos do nosso estado de 
Laodiceia.
– Ele quer preparar-nos para a breve volta de Jesus e para o tempo 
especial que antecede a Sua vinda.
– Ele quer trazer o grande e último reavivamento (Apocalipse 18:1e 2) 
ao mundo através daqueles “que guardam os mandamentos de Deus, e 
têm o testemunho de Jesus” (Apocalipse 12:17) “e a fé em Jesus” (Apo-
calipse 14:12).

Agradeçamos também a Deus porque todo o Cristão carnal pode 
tornar-se num Cristão espiritual rapidamente, e porque todo aquele que 
vive no Espírito Santo pode crescer para a plenitude de Cristo. Este é o 
nosso trabalho agora e no futuro também. Vamos passar a mais uma 
experiência no final deste capítulo.

Nova Motivação e Alegria Interior
“Uma irmã na igreja deu-me o livro ‘Passos para o Reavivamento Pes-
soal’. Fiquei muito impressionado com o conteúdo. Eu estava à procura 
de algo assim há muito tempo e, finalmente, tinha encontrado. Então eu 
comecei a organizar a minha vida espiritual e só então percebi que ainda 
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tinha que fazer uma coisa: entregar-me completamente a Jesus. A partir 
daí o Senhor acordava-me muito cedo a cada manhã e dava-me tempo 
para fazer as minhas meditações pessoais. Estudei um capítulo do livro 
‘40 Madrugadas’ por dia. Notei claramente que o meu relacionamento 
com Jesus cresceu e tornou-se cada vez mais profundo e mais íntimo.

O Espírito Santo estava a trabalhar em mim. Após a leitura do livro 
‘40 Madrugadas’, comecei a estudar o volume 2 de ‘40 Madrugadas’; in-
clusivé já estudei cada um destes livros quatro vezes. Agora não consi-
go fazer mais nada antes de ter a minha comunhão diária com Deus. 
Os resultados são impressionantes, porque a minha nova motivação e 
alegria interior não podem permanecer despercebidas. Durante este 
tempo, tive o privilégio de ter muitas experiências com Deus. Também 
procurei oportunidades para partilhar as minhas experiências. A íntima 
relação com Jesus faz com que muitas coisas se tornem sem importância 
e transforma as preocupações desnecessárias em assuntos resolvidos. 
Desejo e oro para que muitas pessoas tenham essa experiência que eu 
tive o privilégio de ter.” (H. S..)
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CAPÍTULO 3

EXISTE SOLUÇÃO PARA OS 
NOSSOS PROBLEMAS? QUAL?

Como podemos tornar-nos Cristãos fortes e felizes?
Como pode a nossa vida ser cheia do Espírito Santo?

Jesus disse:
“Permaneçam em mim, e eu permanecerei em vocês” (João 15:4). 
“Estai em Mim, e Eu em vós. Permanecer em Jesus significa receber 
constantemente o Seu Espírito, uma vida de entrega sem reservas ao 
Seu serviço.” 1

Esta solução divina dupla para o nosso maior problema também é a 
chave para uma vida cristã feliz. Porquê? Jesus deixou-nos as seguintes 
palavras: “Tenho-vos dito isto, para que o meu gozo permaneça em vós, 
e o vosso gozo seja completo” (João 15:11). Através destes dois passos 
(receber o Espírito Santo continuamente e entregar-se completamente), 
Cristo cria em nós o caminho para a felicidade perfeita. Em Colossenses 
1:17, podemos ler a respeito da riqueza da glória: Cristo em nós. “Ele 
é antes de todas as coisas, e nele tudo subsiste.” Não é notável a forma 
como Jesus revelou através da parábola da vinha a promessa e o traba-
lho do Espírito Santo, em João 14 e 16?

1  E. G. White, O Desejado de Todas as Nações (1898), p. 578, ed. P. SerVir.

O ponto essencial está em que nós nos entreguemos por completo a 
Deus, incluindo tudo o que temos e somos, pedindo diariamente por 
uma porção dobrada de fé e do Espírito.
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PORQUE É NECESSÁRIA A ENTREGA DIÁRIA A JESUS?
Jesus dizia a todos: “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mes-
mo, tome diariamente a sua cruz e siga-me” (Lucas 9:23).

Jesus disse que o discipulado é um assunto diário. Negar-se a si mes-
mo significa render o controlo da sua vida a Jesus. O fardo da cruz não 
significa que teremos dificuldades todos os dias, mas antes negar dia-
riamente o nosso ego e submetermo-nos com gozo e disponibilidade a 
Jesus, assim como Paulo disse a respeito de si mesmo: “Eu morro dia-
riamente.” Quando alguém carregava uma cruz nos tempos de Jesus, es-
tava a caminho da sua execução para cumprir a sua sentença de morte. 
Assim, devemos aceitar as dificuldades que surgirão no nosso caminho, 
porque escolhemos seguir Cristo.

Recebemos a nossa vida física ao nascer. Para mantermos a nossa 
vida, força e saúde, geralmente alimentamo-nos todos os dias. Recebe-
mos a nossa vida espiritual ao renascermos no dia do nosso batismo. 
Para mantermos a nossa vida espiritual forte e saudável, também é ne-
cessário o cuidado diário. Se este cuidado não acontecer na nossa vida, 
espiritual ou física, ficaremos fracos, doentes e podemos até desfalecer. 
Assim como não podemos adiantar refeições, também não podemos 
armazenar uma porção do Espírito Santo para o futuro.

No livro “Atos dos Apóstolos” há um conselho: “Como sucede no 
mundo natural, assim também se dá no espiritual. A vida natural é pre-
servada a todo o momento pelo poder divino; todavia não é sustentada 
por um milagre direto, mas mediante o uso de bênçãos colocadas ao 
nosso alcance. De igual forma, a vida espiritual é sustentada pelo uso 
dos meios supridos pela Providência.”2

Este comentário do livro “O Desejado de Todas as Nações” impres-
sionou-me: “Devemos seguir Cristo dia-a-dia. Deus não nos dá auxílio 
para amanhã.”3

Ellen G. White disse:
“Seguir Jesus requer uma conversão de todo o coração e uma repe-

tição diária desta conversão.”4 “Não importa quão completa tenha sido 
a nossa consagração quando nos convertemos, esta não nos valerá de 
nada, a menos que haja uma renovação diária...”5

2  E. G. White, Atos dos Apóstolos, p. 203, ed. P. SerVir.
3  E. G. White, O Desejado de Todas as Nações, (1898), p. 258, ed. P. SerVir.
4   Editor Francis D. Nichol, Adventist Bible Commentary, vol. 1 (Review and Herald, 1976), p. 1113.
5  E. G. White, Review and Herald, 6 de jan., 1885.
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“Consagra-te a ti mesmo a Deus pela manhã; faz disto a tua primei-
ríssima tarefa. Que a tua oração seja: ‘Toma-me, ó Senhor, como todo 
Teu. Deponho todos os meus planos aos Teus pés. Usa-me hoje no Teu 
serviço. Habita em mim, e permite que todo o meu trabalho seja feito 
em Ti.’ Isto é uma questão diária. Cada manhã, consagra-te a Deus para 
esse dia. Entrega-Lhe todos os teus planos, para serem executados ou 
não, segundo a Sua providência indi¬car. Assim podes diariamente co-
locar a tua vida nas mãos de Deus e, deste modo, ela será moldada mais 
e mais segundo a vida de Cristo.”6

Morris Venden disse:
“Se não descobriu a necessidade da conversão diária, este conheci-
mento será o ponto de viragem na sua vida. O livro ‘O Maior Dis-
curso de Cristo’ deixa-nos a promessa de que, se buscarmos Deus e 
nos convertermos diariamente, todas as nossas murmurações emu-
decerão, todas as dificuldades serão resolvidas e todos os problemas 
agora desconcertantes irão encorajar-nos.”7

Permanecer com Jesus através da renovação diária da nossa entrega é 
tão importante quanto a nossa primeira experiência de conversão.

Morris Venden afirmou: “Ter uma relação diária com Deus conduz a 
uma entrega permanente e a uma dependência constante d’Ele.”8

Podemos estar certos de que, quando nos rendemos conscientemen-
te a Jesus, cada manhã, estamos a fazer o que Ele deseja que façamos. 
Ele disse: “Vinde a mim...” (Mateus 11:28) e “quem vier a mim eu jamais 
rejeitarei” (João 6:37).

“O Senhor está disposto a fazer grandes coisas por nós. Não obtere-
mos a vitória através de números, mas pela completa entrega da vida a 
Jesus. Temos de ir avante na Sua força, confiando no poderoso Deus de 
Israel…”9

John Wesley descreve da seguinte maneira a grande influência que 
Deus pode exercer por meio de nós, quando nos rendemos por comple-
to a Ele: “Deus pode fazer mais com um homem que se entrega 100% 
6  E. G. White, O Caminho para a Esperança, pp. 71 e 72, ed. P. SerVir.
7  Morris Venden, 95 Theses on Righteousness by Faith (Pacific Press, 1987), p. 96.
8  Morris Venden, 95 Theses on Righteousness by Faith (Pacific Press, 1987), p. 233.
9  E. G. White, Filhos e Filhas de Deus, p. 279.
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a Ele do que com um exército cheio de homens que entregaram apenas 
99% de si.”10

Ellen G. White escreveu:
“Somente aqueles que se tornarem coobreiros de Cristo, só os que 

disserem: Senhor, tudo quanto possuo e sou Te pertence, serão reconhe-
cidos como filhos e filhas de Deus.”11 “Todos quantos consagram a Deus 
alma, corpo e espírito, estarão constantemente a receber nova doação 
de poder físico e mental. As inexauríveis provisões do Céu acham-se à 
sua disposição. Cristo dá-lhes o alento do Seu próprio espírito, a vida 
da Sua própria vida. O Espírito Santo desenvolve as Suas mais elevadas 
energias para operarem no coração e na mente. A graça de Deus amplia 
e multiplica as suas faculdades, e toda a perfeição da natureza divina os 
vem auxiliar na obra de salvar almas. Mediante a cooperação com Cris-
to, são completos n’Ele e, na sua fraqueza humana, habilitados a realizar 
os feitos da Omnipotência.”12

Porque deve uma pessoa pedir diariamente 
 por um novo batismo do Espírito Santo?

A súplica pelo derramamento do Espírito Santo é indiretamente um pe-
dido pela presença de Jesus na sua vida. Ele vive em nós por meio do 
Espírito Santo. Mas porque devo pedir por Ele diariamente?

Ellen G. White disse no seu livro “Atos dos Apóstolos”: “Há para o 
obreiro consagrado um maravilhoso consolo em saber que até mesmo 
Cristo, durante a Sua vida na Terra, procurava diariamente o Seu Pai 
à procura de uma nova provisão da necessária graça... O Seu próprio 
exemplo é uma garantia de que a diligente e perseverante súplica a Deus 
em fé – fé que leva a uma inteira confiança n’Ele e consagração sem 
reservas à Sua obra – será eficaz em trazer aos homens o auxílio do Es-
pírito Santo na batalha contra o pecado.”13

Se, para Jesus, a comunhão era uma necessidade diária, quanto 
mais será para nós! 
10  Dr. S. Joseph Kidder, Anleitung zum geistlichen Leben (Andrews University), PPP slide 14.
11  E.G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 444, ed. P. SerVir.
12  Idem, p. 708, ed. P. SerVir.
13  E.G. White, Atos dos Apóstolos, p. 40, ed. P. SerVir.
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Há uma declaração importante em II Coríntios 4:16: 
“...(nós) estamos a ser renovados interiormente dia após dia.”

O nosso homem interior necessita de cuidado diário. Como acontece 
esta renovação diária? Segundo Efésios 3:16-19, isto acontece por meio 
do Espírito Santo: “Para que, segundo as riquezas da sua glória, vos con-
ceda que sejais corroboradores, com poder, pelo seu Espírito, no homem 
interior; para que Cristo habite pela fé nos vossos corações; a fim de que, 
estando arraigados e fundados em amor, ... para que sejais cheios de toda a 
plenitude de Deus.”

Isto deixa claro que: 
– De facto, é necessário orar diariamente pela renovação do Espírito. 
– E, como resultado, Cristo viverá em nós. 
– Ele fortalecerá o nosso homem interior de acordo com os ritmos 
livres da graça. 
– O poder de Deus é um poder sobrenatural. 
– Desta maneira, o Seu amor é colocado no nosso coração. 
– Abraçaremos o estilo de vida de Deus e toda a sua plenitude (leia 
João 10:10; Col. 2:10).
Outro texto importante encontra-se em Efésios 5:18: “... mas deixem-

-se encher pelo Espírito.” Note que não é apenas um conselho, é uma or-
dem divina. O nosso Deus espera que tenhamos o desejo pela presença 
do Espírito Santo na nossa vida. Os especialistas em grego dizem que este 
texto, entendido corretamente, diz: “Permitam-se ser constantemente e 
repetidamente renovados pelo Espírito Santo” (Johannes Mager).14

A nossa Lição da Escola Sabatina dizia: “O batismo do Espírito San-
to significa estar completamente sob a influência d’Ele; estar completa-
mente preenchido por Ele. Não é uma experiência ocasional, mas algo 
que deve repetir-se continuamente, como Paulo ilustra em Efésios 5:18 
através do uso do tempo verbal, em grego, traduzido como: ‘deixem-se 
encher’”.15

O apóstolo Paulo escreveu, em Efésios 5, e também no capítulo 1:13: 
“... depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salva-
ção; e, tendo nele também crido, fostes selados com o Espírito Santo da 
promessa.” Os Efésios evidentemente tinham recebido o Espírito San-
14  Editor Werner E. Lange, Unser größtes Bedürfnis (Lüneburg, 2011), p. 42.
15  Manual de Estudo da Escola Sabatina, 17 de julho, 2014.
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to e, mais do que nunca, era necessário que fossem “fortalecidos… pelo 
Espírito” (Efésios 3:16). O texto continua, dizendo: sejam “preenchidos 
pelo Espírito”, sejam “preenchidos e renovados constante e repetidamente 
pelo Espírito”.

Ellen G. White disse: 
“Cada obreiro devia pedir a Deus o batismo diário do Espírito.”16

“Devemos ser participantes da natureza divina, livrando-nos da cor-
rupção das paixões que há no mundo. Diariamente precisamos de ser 
transformados pela influência do Espírito Santo; pois a obra do Espírito 
Santo é elevar os gostos, santificar o coração, enobrecer toda a pessoa…”17 

O Senhor, através da Sua serva, Ellen G. White, também afirmou: 
“Os que têm sido impressionados pelas Escrituras Sagradas como a voz 
de Deus, e desejam seguir os seus ensinos, devem aprender diariamen-
te, recebendo dia-a-dia fervor e poder espirituais, providos para todo o 
crente verdadeiro no dom do Espírito Santo.”18

Também disse: “Devemos seguir Cristo dia-a-dia. Deus não nos dá 
auxílio para amanhã.”19

Num outro lugar indicou: “A ligação a cada momento com o Agente 
divino é essencial ao nosso progresso. Podemos ter tido uma medida do 
Espírito de Deus, mas tanto pela oração como pela fé devemos buscar 
continuamente mais do Espírito.”20

Também podemos encontrar essa maravilhosa citação: “Precisas de 
um batismo diário do amor que nos dias dos apóstolos os tornava todos 
de um mesmo comum acordo.”21

Romanos 5:5 ensina-nos que o amor de Deus é derramado no nosso 
coração através do Espírito Santo. Podemos encontrar a mesma afir-
mação em Efésios 3:17. O batismo diário do Espírito Santo (a partir da 
receção do Espírito) gera ao mesmo tempo o batismo do amor (o encher 
do indivíduo com o amor ágape de Deus). Em Gálatas 5:16 e em Roma-
nos 8:2 encontramos a certeza de que, através deste processo, o pecado 
será vencido.

16  E. G. White, Atos dos Apóstolos, p. 37, ed. P. SerVir.
17  E. G. White, E Recebereis Poder, p. 76, ed. P. SerVir.
18  E. G. White, E Recebereis Poder, p. 322, ed. P. SerVir.
19  E. G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 258, ed. P. SerVir.
20  E. G. White, E Recebereis Poder, p. 305, ed. P. SerVir.
21  E. G. White, Testemunhos Seletos, vol. 1, p. 493.



“A fim de que tenhamos a justiça de Cristo, necessi-
tamos de ser transformados diariamente por meio 
da influência do Espírito, pois só assim seremos 

participantes da natureza divina.”
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A IMPORTÂNCIA DA DEVOÇÃO PESSOAL
Qual é a importância da devoção pessoal levando em conta a ne-

cessidade diária da entrega a Jesus e do clamor constante pelo Espírito 
Santo? A devoção diária e a observância do Sábado são o fundamento 
da vida espiritual.

Nós já lemos versículos bíblicos, e várias citações, que nos mostram 
que o homem interior se renova a cada dia. Isto mostra claramente a 
importância do nosso tempo de devoção pessoal.

O fundamento do serviço de adoração no tabernáculo era o sacri-
fício matinal, vespertino e do Sábado, no qual se oferecia um sacrifício 
adicional (Números 28:4, 10).

Qual é a importância deste sacrifício?
“O sacrifício representava uma rendição completa do pecador diante 

do Senhor. Ali, a pessoa oferecia tudo o que tinha, naquele momento 
tudo pertencia a Deus.”22

“As horas designadas para o sacrifício da manhã e da tarde eram con-
sideradas sagradas, e, por toda a nação judaica, vieram a ser observa-
das como um tempo reservado para a adoração. E quando, em tempos 
posteriores, os Judeus foram espalhados como prisioneiros em países 
distantes, continuavam, na hora designada, a voltar o rosto para Jerusa-
lém e a proferirem as suas petições ao Deus de Israel. Neste costume, os 
cristãos têm um exemplo para a oração da manhã e da noite. Apesar de 
Deus condenar um mero ciclo de cerimónias, sem o espírito de adora-
ção, olha com grande prazer para aqueles que O amam, prostrando-se 
de manhã e à noite, a fim de buscar o perdão dos pecados cometidos e a 
apresentar os seus pedidos das bênçãos de que necessitam.”23

Ficou claro para nós que a devoção pessoal, somada à observância 
do Sábado, são ambas a base da nossa vida espiritual? Também ficou 
claro que é necessária uma entrega diária a Jesus Cristo, convidando-O 
para viver connosco através do Espírito Santo?
22  Fritz Rienecker, Lexikon zur Bibel (Wuppertal, 1964), p. 1017.
23  E. G. White, Patriarcas e Profetas, p. 311, ed. P. SerVir.
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Já estabeleceu o princípio espiritual mais importante? (Todos os dias 
dar prioridade a Deus acima de qualquer outra coisa.) Jesus disse, no 
Sermão do Monte:

“Buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas 
vos serão acrescentadas.” (Mateus 6:33).

Ter o Reino de Deus significa ter Cristo, hoje, no nosso coração. Jesus é 
a personificação do Reino de Deus. Esta é a razão por que são necessários 
a entrega e o pedido diário por uma porção dobrada do Espírito durante 
o nosso tempo de meditação pessoal. O momento decisivo será quando 
estivermos de pé diante de Deus: será que tivemos uma relação pessoal 
com Cristo que garanta a nossa salvação? Permaneceremos n’Ele? (Leia 
João 15:1-7.) Deseja ter uma fé mais completa e satisfatória?

Quem passa pouco tempo, ou nenhum, a sós com Deus, ou lê a Es-
critura e ora superficialmente, receberá apenas forças proporcionais ao 
tempo que tem dedicado à comunhão. Vamos fazer uma comparação: 
não seria uma ideia absurda alimentar-se apenas uma vez por semana? 
Acredita que um Cristão que não dedica tempo em comunhão com Jesus 
é um Cristão carnal?

Por outras palavras, enquanto o indivíduo permanecer nesta mesma 
condição de Cristão carnal, Deus não poderá salvá-lo. Quando somos 
Cristãos carnais, a nossa adoração e o nosso tempo devocional não pas-
sam de uma mera obrigação. Para os que são espirituais, a adoração 
passa a ser cada vez mais uma necessidade.

Há muitos anos, li um livro escrito por Jim Vaus: “I was a Gangs-
ter” (Eu Era um Bandido). Ele foi um criminoso que se converteu. Ele 
confessou de coração os seus pecados (como dar falso testemunho, 
roubar, etc.), e experimentou uma extraordinária intervenção divina 
na sua vida. Isto impressionou-me. Disse para comigo: “Eu estou bem 
em todas as áreas da minha vida, mas não tenho experiências como 
esta.” Então, orei ao Senhor: “Pai celestial, eu também quero confessar 
todos os meus pecados; aqueles que já são conhecidos e os pecados 
que Tu ainda vais mostrar-me. Eu vou levantar-me uma hora mais 
cedo para orar e ler a Bíblia. Então, verei se Tu Te manifestarás tam-
bém na minha vida.”
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Glória a Deus! Ele interveio na minha vida. A partir daí, a minha 
meditação matinal e a minha meditação sabática tornaram-se na base 
do meu relacionamento com Deus.

ADORAÇÃO EM ESPÍRITO E EM VERDADE
Vamos refletir no objetivo da adoração. A última mensagem de Deus 

para a Humanidade é sobre a adoração ao Criador em contraste com a 
adoração à besta (Apocalipse 14:6-12). O sinal externo de adoração é o 
Sábado (adoração ao Criador). A atitude interna de adoração revela-se 
em João 4:23 e 24: “No entanto, está chegando a hora, e de facto já che-
gou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em 
verdade. São estes os adoradores que o Pai procura. Deus é espírito, e é 
necessário que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade.”

Adorar em Espírito certamente significa adorar conscientemente, 
porém também significa estar cheio do Espírito Santo. Adorar em ver-
dade significa viver uma vida completamente entregue a Jesus, que é a 
personificação da verdade. Jesus disse: “Eu sou... a verdade...” (João 14:6). 
Também significa que Jesus, de facto, quer morar em nós, e, através dis-
so, viveremos de acordo com a vontade de Deus, que é expressa na Sua 
Palavra. “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade” (João 17:17) 
e “a tua lei é a verdade” (Salmo 119:142). Se não tivermos uma adoração 
verdadeira agora, será que não corremos o risco de falhar em momentos 
críticos? Isto é um grande problema para os Cristãos carnais.

Acredito que todos querem progredir com a ajuda de Deus e crescer 
em conhecimento. Pode ser que a seguinte falsa crença tenha sido um 
obstáculo para alguns progredirem.

O BATISMO DO ESPÍRITO SANTO
Algumas pessoas pensam que estão cheias do Espírito Santo porque 

foram batizadas, logo já estão espiritualmente bem e não há mais nada 
a fazer. D. L. Moody comentou a respeito disto: “Muitos creem que, por-
que alguma vez foram preenchidos pelo Espírito, estão preenchidos para 

Através da nossa entrega constante, seremos preenchidos diaria-
mente pelo Espírito; assim, a nossa vida mudará de forma positiva. 
Isto acontece durante o nosso tempo de meditação pessoal.
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sempre. Oh, amigos! Somos vasilhas porosas; é necessário que nos mante-
nhamos constantemente debaixo da fonte para permanecermos cheios.”24

Joseph H. Waggoner disse:
“Em todos os casos em que o batismo é visto como prova do dom do 

Espírito Santo, o pecador arrependido é embalado numa segurança carnal. 
Ele confia no batismo somente como um sinal da graça de Deus. O batismo, 
não o Espírito Santo no seu coração, é o seu sinal ou ‘testemunho’ ...”25

O batismo é definitivamente uma decisão significativa, ele corresponde 
à vontade de Deus e tem, e sempre terá, a sua grande importância. Porém, 
não devemos recordar um evento do passado como uma prova de que es-
tamos cheios do Espírito Santo. No lugar disto, devemos perceber hoje se 
estamos cheios do Espírito Santo e experimentá-lo – agora mesmo.

Algumas pessoas recebem o Espírito Santo antes de serem batizadas, 
como, por exemplo, Cornélio e a sua família, ou Saulo. Outros recebem o 
Espírito Santo depois de serem batizados, como os Samaritanos ou os 12 
homens em Éfeso. Então, não importa se a pessoa recebeu o Espírito antes 
ou depois do batismo: o importante é que O tenhamos recebido nalgum 
momento e que agora O tenhamos no nosso coração. O que aconteceu no 
passado não é importante, vital é como as coisas estão agora, hoje.

Vamos recordar: a nossa vida física começa no momento da conceção 
e ao nascermos. Ela mantém-se através da alimentação diária, do exercício 
físico, do sono, etc.. De outra forma não viveríamos por muito tempo. As 
mesmas condições aplicam-se à vida espiritual. Precisamos de uma vida 
nova através do Espírito Santo, da oração, da Palavra de Deus, etc.. Ellen 
G. White disse: “A vida natural é preservada a todo o momento pelo divino 
poder; todavia não é sustentada por um milagre direto, mas mediante o uso 
de bênçãos colocadas ao nosso alcance. De igual forma, a vida espiritual é 
sustentada pelo uso dos meios supridos pela Providência.”26

Nem a vida física, nem a vida espiritual permanecem em nós auto-
maticamente; devemos usar os meios que Deus nos concedeu. Isto sig-
nifica que, quando nascemos de novo, o Espírito Santo é-nos concedido 
para permanecer em nós a vida toda, mas a Sua estadia depende do uso 
diário dos meios que o Senhor nos dá. Que resultados podemos esperar, 
se não utilizarmos estes meios?
24  D. L. Moody, They Found the Secret, p. 85 e 86; citado em “10 Days – Prayers and Devotions…”, 
por Dennis Smith, p. 23.
25  Joseph H. Waggoner, The Spirit of God (Battle Creek, Michigan, 1877), p. 35, citado em Garrie 
F. Williams, Erfüllt vom Heiligen Geist (Lüneburg, 2007), p. 58.
26  E. G White, Atos dos Apóstolos, p. 203, ed. P. SerVir.
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O Espírito Santo é o meio mais importante. Mas também são impor-
tantes a oração, a ligação com Deus mediante a Sua Palavra, a participa-
ção em serviços de adoração, entre outros.

Estamos de acordo em relação ao facto de que precisamos de cui-
dar do nosso eu interior diariamente. Se não o fizermos, teremos con-
sequências lamentáveis. Então, já que não podemos adiantar as nossas 
refeições físicas, o mesmo acontece com as nossas refeições espirituais. 
“Deus não nos dá auxílio para amanhã.”27 Eu acredito que está bem clara 
a necessidade da entrega diária a Jesus e da súplica diária pelo derrama-
mento do Espírito Santo na nossa vida.

Ambos os assuntos têm a mesma finalidade; são os dois lados da mesma 
moeda: o relacionamento íntimo com Cristo. Eu entrego-me a Ele. Rendo 
a minha vida e convido-O a entrar no meu coração ao rogar pelo Seu Santo 
Espírito. Entre outros versos bíblicos, I João 3:24 (leia também João 14:17, 23), 
ensina-nos que Jesus vive em nós por meio do Espírito Santo: “Deste modo 
sabemos que ele permanece em nós: pelo Espírito que nos deu.”

OS EFEITOS DO ESPÍRITO SANTO
Quando o Espírito Santo habita em nós, Ele reproduz na nossa vida as 
obras de Cristo; Romanos 8:2 diz: “Porque por meio de Cristo Jesus a lei 
do Espírito de vida me libertou da lei do pecado e da morte.” Podemos 
interpretar “a lei do Espírito” como a maneira pela qual o Espírito Santo 
realiza as obras nos corações completamente entregues a Deus. Somente 
o Espírito pode tornar as obras de Cristo numa realidade na minha vida. 
Ellen G. White explica: “O Espírito Santo... ia ser dado como agente de 
regeneração, sem o qual o sacrifício de Jesus não teria tido qualquer 
proveito. ... É o Espírito que torna eficaz o que foi realizado pelo Reden-
tor do mundo. É por meio do Espírito que o coração é purificado. Por 
Ele, o crente torna-se participante da natureza divina.”28

Thomas A. Davis descreve este processo da seguinte maneira: “Isto sig-
nifica que mesmo a eficácia da obra de Cristo em favor das pessoas depende 
do Espírito Santo. Sem Ele, tudo o que Jesus fez na Terra, no Getsémani, na 
cruz, a ressurreição e o Seu ministério sacerdotal no Céu ... Tudo seria in-
frutífero. O resultado da obra de Cristo não seria maior do que uma grande 

27  E.G. White, O Desejado de Todas as Nações, p.258, ed. P. SerVir.
28  E.G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 574, ed. P. SerVir.
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religião mundial ou do que a fama de um líder ético. Embora Cristo seja 
muito maior do que isto, Ele não teria sido capaz de salvar a Humanidade 
apenas pelo Seu exemplo e pelos Seus ensinos. Para transformar as pessoas 
é preciso trabalhar nelas. Esta é a obra do Espírito Santo, transformar o co-
ração das pessoas. O que só é possível devido à obra de Jesus.”29

Não é isto razão suficiente para se estar cheio do Espírito Santo?
“Quando o Espírito de Deus toma posse do coração, transforma a vida. 

Os pensamentos pecaminosos são afastados, as más ações renunciadas; o 
amor, a humildade, a paz tomam o lugar da ira, da inveja e da contenda. A 
alegria substitui a tristeza e o semblante reflete a luz do Céu.”30

Existem muitos outros resultados valiosos numa vida com o Espírito 
Santo, e também grandes deficiências e perdas sem Ele. Seguiremos a 
discussão mais detalhadamente sobre as diferenças entre a vida com ou 
sem o Espírito Santo no capítulo quatro.

SERÁ QUE ESTOU CHEIO DO ESPÍRITO SANTO?
Por favor, reflita sobre as questões abaixo:31

– É evidente a obra do Espírito Santo na minha vida? Por exemplo, o 
Espírito tem-me mostrado que Jesus é maravilhoso e real na minha 
vida? (João 15:16.)
– Estou a começar a escutar e a entender a voz do Espírito Santo? 
Estou a ser guiado por essa voz nas pequenas e nas grandes decisões 
da minha vida? (Romanos 8:14.)
– Tenho experimentado um novo tipo de amor pelo meu próximo? 
Tenho experimentado uma terna compaixão e um profundo interesse 
pelas pessoas das quais geralmente eu não seria amigo/a? (Gálatas 5:22; 
Tiago 2:8 e 9.)
– Posso sentir constantemente o Espírito Santo a ajudar-me a lidar 
com o meu próximo? O Espírito Santo dá-me as palavras corretas para 
tocar no coração de alguém que está com pesares e preocupações?
– Tenho tido força vinda do Espírito para partilhar com os outros 
acerca de Jesus e levá-los a Ele?
– O Espírito tem-me ajudado na minha vida de oração e ajuda-me a 
expressar os meus sentimentos mais profundos a Deus?

29  Thomas A. Davis, Als Christ siegreich leben (HW-Verlag), p. 43 / How to be a Victorious Chris-
tian, R&H.
30 E. G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 134, ed. P. SerVir.
31  Catherine Marshall, Der Helfer (Erzhausen, 2002), p. 24.
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Quando pensamos nestas perguntas, podemos ver quão grande é a 
necessidade que temos de crescer no Espírito, de conhecê-l’O e de O amar.

Um irmão escreveu: “O meu pai e eu reconciliámo-nos. Depois de 
estudar os livros ‘Passos para o Reavivamento Pessoal’ e ‘40 Dias’, vo-
lumes 1 e 2, tive e tenho a experiência maravilhosa de sentir o derra-
mamento do Espírito Santo. Foi especialmente emocionante para mim 
poder experimentar como o Espírito Santo trabalha e quer trabalhar em 
todas as áreas da minha vida.”

RECONCILIAÇÃO ENTRE PAI E FILHO
“A minha relação com o meu pai sempre foi complicada. Os meus desejos 
e orações durante a minha infância e juventude eram sempre a favor de 
uma relação melhor com o meu pai, mas a situação piorava cada vez mais. 
Passaram-se seis ou sete anos, e Deus encheu esse grande vazio do meu 
coração. Enquanto estudávamos e orávamos pelo derramamento do Es-
pírito Santo, a minha mulher e eu podíamos experimentar grandemente 
a presença de Deus. Orávamos pela nossa família, em especial pelo meu 
pai. Durante esse tempo recebi um amor renovado pelo meu pai. Pude 
perdoá-lo por todo o dano que tínhamos sofrido na nossa relação desde 
a minha infância. O meu pai e eu agora somos bons amigos. Ele também 
está a começar a tornar-se mais espiritual e a falar de Deus às outras pes-
soas. Agora, dois anos depois, a nossa relação continua ainda muito boa. 
Eu agradeço a Deus por esta experiência. Eu costumava sentir-me tão 
fraco e sozinho, mas desde que comecei a orar diariamente pelo Espírito 
Santo, estou a experimentar uma nova e maravilhosa maneira de viver e 
de me relacionar com Deus.” (Nome conhecido pelo autor.)

Oração: Senhor Jesus, quero agradecer-Te porque desejas perma-
necer em mim através do Espírito Santo. Obrigado, porque, através 
da minha entrega diária, a nossa relação de confiança e de amor 
cresce. Senhor, ajuda-me a conhecer melhor o Espírito Santo e a Sua 
obra. Eu anelo saber o que Ele quer fazer em mim, na minha família 
e na minha igreja. Anelo saber como podemos ter a certeza de que 
receberemos o Espírito Santo através dos nossos pedidos diários. 
Obrigado por tudo. Ámen.
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COMPLEMENTO PARA EFÉSIOS 5:18 –
“DEIXEM-SE ENCHER PELO ESPÍRITO”

Podemos ver neste texto, em Efésios 5:18, que este chamado é conjuga-
do no imperativo (uma ordem). Também podemos ver que esta ordem 
é dirigida a todos nós, e que é nosso dever procurarmos estar cheios do 
Espírito. O texto original, em grego, deixa isso bem claro.

Johannes Mager comenta a respeito: “Nas cartas do Novo Testamen-
to só há uma passagem que fala diretamente acerca do preenchimento 
do Espírito Santo: ‘Deixem-se encher pelo Espírito’ (Efésios 5:18). No li-
vro de Atos aprendemos que estarmos imbuídos do Espírito Santo é um 
dom que pode ser usado para agirmos poderosamente em situações es-
pecíficas. Entretanto, Paulo refere-se ao receber do Espírito Santo como 
um mandamento de desapego das situações da vida e que se aplica a to-
dos os seguidores de Jesus. Este pequeno, mas importante, mandamento 
é composto por quatro partes principais:

1. O verbo ‘cheio’ (plerein) é utilizado na forma imperativa. Neste 
verso, Paulo não faz uma recomendação nem oferece um conselho 
amigo. Ele não dá uma sugestão que se possa aceitar ou recusar. Ele 
ordena, com a autoridade de um apóstolo. Um mandamento traz 
sempre um apelo à vontade da pessoa. O facto de que um Cristão 
está cheio do Espírito Santo, ou não, depende muito do próprio Cris-
tão. Os Cristãos estão sujeitos ao mandamento de se esforçarem para 
estarem cheios do Espírito Santo. A nossa responsabilidade como 
povo é estarmos cheios do Espírito. 
2. O verbo está no plural. O mandamento não é apenas para uma 
pessoa que tenha um cargo especial na igreja. O derramamento do 
Espírito não é uma bênção para alguns poucos privilegiados. O cha-
mado é para todos: para toda a Igreja em todo o mundo, e para todo 
o sempre. Sem exceção. Para Paulo era normal a ideia de que todos 
os Cristãos recebessem o derramamento do Espírito. 
3. O verbo está na voz passiva. Ele não diz ‘Encham-se do Espírito’, 
mas ‘Deixem-se encher pelo Espírito’! Ninguém pode ‘encher-se’ do 
Espírito Santo. Este é um papel exclusivo do Espírito Santo. Nisto, 
Ele é soberano. Entretanto, o indivíduo deve criar as condições para 
que o Espírito Santo possa habitar nele. Sem a sua vontade ativa, o 
Espírito Santo não poderá trabalhar. 
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4. No grego, o imperativo está no tempo presente. Este imperativo no 
presente descreve um evento que se repete constantemente. Em con-
traste, podemos ressaltar o imperativo aoristo (ou indefinido) que des-
creve uma ação que é feita apenas uma vez. De acordo com este texto, 
estar cheio do Espírito não é uma experiência única, mas um processo 
constante e progressivo. Um Cristão não é um recipiente a ser cheio 
uma única vez, mas deve ser cheio constantemente. Esse verso pode-
ria também ser traduzido da seguinte maneira: ‘Deixem-se, de forma 
consistente e repetida, ser preenchidos pelo Espírito.’

Se o nosso batismo for por imersão e com uma entrega completa, fica-
remos cheios do Espírito. Entretanto, podemos perdê-l’O, se nos afastar-
mos da plenitude que nos foi dada. Se nos perdemos, podemos ligar-nos 
novamente ao Espírito. Temos que nos deixar encher pelo Espírito repe-
tidamente; Ele ocupará todas as áreas da nossa vida; assim, a nossa espi-
ritualidade não murchará debilmente. Deixar-se encher pelo Espírito não 
significa que teremos mais d’Ele quantitativamente, mas significa que Ele 
terá mais de nós. Por isso, Paulo ordena a todos os Cristãos que se deixem 
encher pelo Espírito constantemente. Esta deve ser a condição normal de 
um Cristão. Um único batismo, porém muitos renascimentos.”32

O nosso Senhor ordenou-nos: *
Sejam renovados constante e repetidamente pelo Espírito. **

32  Johannes Mager foi um Pastor evangelista e, durante muitos anos, um professor universitário 
de teologia sistemática. Por último, foi Diretor do Departamento Ministerial da Divisão Euro-A-
fricana, em Berna, Suíça, (Divisão Inter-Europeia hoje). Atualmente está aposentado e vive em 
Friedensau, Alemanha. Esta citação é do seu livro Auf den Spuren des Heiligen Geistes (Lüneburg, 
1999), pp. 100 e 101 (com a permissão da editora).
* E.G. White, O Maior Discurso de Cristo, p. 25, ed. P. SerVir.
** Johannes Mager, Auf den Spuren des Heiligen Geistes (Lüneburg, 1999), p. 101.



61

CAPÍTULO 4

QUE MUDANÇAS
PODEMOS ESPERAR?

Que vantagem obtemos mediante
uma vida cheia do Espírito Santo?
O que perdemos quando não oramos 

pelo Espírito Santo?

UMA COMPARAÇÃO ENTRE O
CRISTIANISMO CARNAL E O ESPIRITUAL

Algumas das consequências do Cristianismo “carnal” que nos afetam 
individualmente encontram-se enumeradas abaixo:

– Nesta condição, o indivíduo não está salvo (Romanos 8:6-8; Apo-
calipse 3:16).
– O Amor de Deus (amor ágape) não está presente nesta pessoa (Ro-
manos 5:5; Gálatas 5:22). O indivíduo é completamente dependente 
do amor humano; os desejos da carne permanecem (Gálatas 5:16).
– O poder do pecado permanece (Gálatas 5:16; Romanos 8:2).
– A pessoa não é fortalecida com poder segundo as riquezas da Sua 
glória (Efésios 3:16 e 17).
– Cristo não habita na pessoa (I João 3:24).
– A pessoa não recebe o poder para testemunhar sobre Cristo 
(Hebreus 1:18). 
– A pessoa atua de maneira humana, causando rivalidades e tensões 
(I Coríntios 3:3).
– Em geral, o indivíduo apresenta dificuldades ao ser admoestado.
– A sua vida de oração provavelmente é inadequada.
– A pessoa tem apenas habilidades humanas para perdoar e não 
guardar rancor.
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O Cristianismo carnal faz com que o Homem aja no seu estado natu-
ral. Paulo perguntou:“...não estão a ser carnais e a agir como mundanos?” 
(I Coríntios 3:3.) Algumas vezes, as suas ações podem soar como as de 
uma pessoa espiritual, porém, este indivíduo vive a acreditar nas suas 
próprias forças e capacidades.

O Cristão espiritual experimenta a plenitude de Deus:
“Para que, segundo as riquezas da sua glória, vos conceda que sejais 
corroborados, com poder, pelo seu Espírito, no homem interior; para 
que Cristo habite pela fé nos vossos corações; a fim de que, estando 
arraigados e fundados em amor, possais perfeitamente compreender, 
com todos os santos, qual seja a largura, e o comprimento, e a altura, 
e a profundidade, e conhecer o amor de Cristo, que excede todo o en-
tendimento, para que sejais cheios de toda a plenitude de Deus. Ora, 
àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente, 
além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós 
opera, a esse glória na igreja, por Jesus Cristo, em todas as gerações, 
para todo o sempre. Ámen.” (Efésios 3:16-21.)

OS EFEITOS DO CRISTIANISMO SEGUNDO A CARNE
Eu sinto muito pelas perdas que ocorreram na minha família e nas igre-
jas onde trabalhei, como resultado da minha falta do Espírito Santo. De 
facto, quando o assunto é sobre a vida espiritual, não conseguiremos 
guiar ninguém por um caminho que nunca trilhámos. Devemos estar 
cientes de que a falta do Espírito Santo cresce e multiplica-se nas pessoas 
e nas famílias que compõem a Igreja.

Crianças e Jovens
O Cristianismo carnal abre portas para uma vida cristã liberal. Com 
boas intenções, porém leigas, o indivíduo busca uma maneira lícita de 
fazer o que não lhe é permitido. Será esta a razão pela qual estamos a 
perder os nossos jovens? Será que por ignorância ou por outro moti-
vo temos sido exemplos de Cristãos carnais para as nossas crianças e 
para os nossos jovens? Será que, como consequência, eles se tornaram 
carnais e agora precisam de lutar contra o desânimo espiritual? Será 
esta a razão pela qual muitos não levam a Igreja a sério e acabam por 
a deixar?
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Há pouco tempo, um irmão idoso disse à sua igreja: “Há uma razão 
para os problemas que existem hoje na nossa vida e na vida dos nossos 
jovens: as gerações anteriores têm falhado quando o assunto é sobre a 
experiência pessoal e a compreensão do Espírito Santo.”1

Vale a pena recordar as consequências de se estar morno, ou seja, de 
não se estar completamente entregue a Cristo: “Os Cristãos com cora-
ção dividido são piores do que os infiéis; pois as suas palavras enganosas 
e a falta de entrega levam muitos a extraviarem-se. Os infiéis mostram 
a sua bandeira. O Cristão morno engana ambas as partes. Nem é bom 
mundano, nem bom Cristão. Satanás serve-se dele para fazer uma obra 
que nenhum outro pode realizar.”2

Por outro lado, se estamos espiritualmente vivos, poderemos mos-
trar às nossas crianças como obter ajuda divina. Ellen G. White disse 
algo maravilhoso: “Ensinem aos vossos filhos que têm o privilégio de 
receber cada dia o batismo do Espírito Santo. Que Cristo ache em vós a 
Sua mão auxiliadora, a fim de executar os Seus propósitos! Pela oração 
podem adquirir uma experiência que faça do vosso ministério em prol 
dos vossos filhos um perfeito êxito.”3

Nós ensinamos os nossos filhos a orarem, mas será que os ensinamos 
a pedir diariamente pelo Espírito Santo? Ou será que nós mesmos não sa-
bemos como fazer isso? Durante algum tempo, eu e a minha mulher não 
sabíamos. Agradeço a Deus por ser misericordioso e por compreender a 
nossa falta de conhecimento. Mas, como consequência, quanto foi perdido? 
Que crianças maravilhosas terão os pais espirituais quando os seus filhos 
também se entregam diariamente a Jesus e clamam pelo Espírito Santo!

Você promove um ambiente de amor divino
ou é apenas bondoso com o próximo?

Que diferenças existiriam nas instituições como o casamento, a família 
e a igreja local e mundial na presença de Cristãos espirituais ou carnais? 
O que acontece quando não suplicamos pelo poder de Deus na busca 
por uma vida disciplinada?

E quando falta o amor de Deus e o poder do pecado não é quebrado? 
E as coisas que estão presentes apenas através da graça de Deus?
1  Garrie F. Williams, Erfülltsein vom Heiligen Geist – Wie erfahren wird das? (Lüneburg, 2007), S. 8.
2  E. G. White, Nossa Alta Vocação, p. 344, ed. P. SerVir.
3  E. G. White, Orientação da Criança, p. 40.
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Os Cristãos carnais e conservadores têm tendência para criticar. Isto não é 
bom. Mesmo que tenhamos que falar dos mandamentos de Deus, devemos, ao 
mesmo tempo, entender que a mudança verdadeira parte do interior da pessoa.

Os liberalistas tendem a encarar as coisas de maneira frívola e a adap-
tar-se aos costumes mundanos. Deus também não concorda com isso.

Joseph Kidder identificou da seguinte maneira a condição geral da Igreja, 
hoje em dia: “Letárgica, superficial, mundana, sem generosidade, com minis-
tros exaustos, sem jovens, com autodisciplina fraca, com planos sem propó-
sitos ou resultados e com uma falta crónica de homens fortes e dedicados.”4

A razão para o nosso problema é a falta de ligação com Jesus (João 
15:1-5) e o nosso excesso de confiança nos nossos esforços humanos 
(Zacarias 4:6). Kidder completa isto ao dizer que a solução é ter uma 
vida cheia do Espírito Santo (Atos 1:8).

Jesus deu-nos um novo mandamento: 
“Um novo mandamento vos dou: Amem-se uns aos outros. Como eu vos 
amei, vocês devem amar-se uns aos outros. Com isso todos saberão que vocês 
são meus discípulos, se vocês se amarem uns aos outros” (João 13:34 e 35).

Amar como Jesus ama significa amar com amor divino (ágape). Só 
podemos fazer isso quando estamos cheios do Espírito Santo.

“Supremo amor por Deus e desinteressado amor mútuo – eis o me-
lhor dom que o nosso Pai celestial pode conceder. Este amor não 
é um impulso, mas um princípio divino, um poder permanente. O 
coração não consagrado não o pode criar ou produzir. Só existe no 
coração em que Jesus reina.”5

Acredito que a diferença seja entre “apenas” ser bondoso com o pró-
ximo e o ir mais além, ao amar com o amor de Deus. Ellen G. White 
dá-nos uma boa pista:

“Ao demonstrar-se o ornamento de um espírito manso e quieto, no-
venta e nove por cento dos problemas que tão terrivelmente amargam a 
vida seriam evitados.”6

4  Dr. S. Joseph Kidder, Anleitung zum geistlichen Leben (Andrews University), PPP diapositivo 3+4.  
5  E. G. White, Atos dos Apóstolos, p. 394, ed. P. SerVir.
6  E. G. White, Testemunhos para a Igreja, vol. 4, p. 348.
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A Palavra de Deus indica algo acerca da vida matrimonial, em I Tes. 4:3-8. 
Entre outras coisas, estes versículos falam acerca de uma vida matrimonial 
em santidade e respeito, em contraste com a paixão desordenada dos Gentios. 
Tendo em conta que o autor menciona três vezes uma vida de santidade cheia 
do Espírito Santo, fica claro que o relacionamento com o Espírito Santo pode 
e deve mudar os nossos relacionamentos conjugais. É propósito de Deus que 
a nossa vida matrimonial seja plena e feliz. Não nos mostra isto que Deus 
quer ajudar-nos na forma de nos tratarmos uns aos outros, com amor e ter-
nura, ao invés de uma paixão desordenada?

Jesus orava pela unidade dos Seus discípulos: “Para que todos sejam 
um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em 
nós, para que o mundo creia que tu me enviaste” (João 17:21).

William G. Johnsson disse: “Muitos Adventistas necessitam de com-
preender o que significa ‘ser um com Cristo’. No passado, provavelmen-
te, não demos importância suficiente a isto ou talvez o tenhamos com-
preendido mal.”7

“Quando o povo de Deus é um, na união do Espírito, todo o farisaís-
mo e toda a justiça própria, que foram o pecado da nação judaica, serão 
expelidos de todos os corações.”

Cristo está em nós quando estamos cheios do Espírito Santo. O Cris-
tianismo espiritual contribui para a resposta às nossas orações feitas ao 
Senhor. “Quando o povo de Deus é um, na união do Espírito, todo o 
farisaísmo, toda a justiça própria, que foram o pecado da nação judai-
ca, serão expelidos de todos os corações. O molde de Cristo estará so-
bre cada membro do Seu corpo, e os Seus filhos serão novos odres, nos 
quais Ele pode derramar o Seu vinho novo, e este não os romperá. Deus 
revelará o mistério oculto desde todos os séculos. Ele revelará quais são 
‘as riquezas da glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em 
vós, esperança da glória’ (Colossenses 1:27).”8

A disciplina na Igreja
Você acredita que a disciplina eclesiástica seria aplicada de forma diferen-
te, se existisse o amor de Deus? Que tipo de decisões seriam tomadas por 
7  William G. Johnsson, Adventgemeinde in der Zerreißprobe (Lüneburg, 1996), p. 118.
8  E. G. White, Mensagens Escolhidas, vol. 1, p. 386.
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uma Igreja composta principalmente de Cristãos carnais ou por um Pas-
tor carnal? Ao lembrar-me do meu trabalho como Pastor, tenho a impres-
são de que os membros das igrejas espirituais muitas vezes ajudavam os 
irmãos que caíram em pecado a perceber o seu erro e a arrependerem-se. 
A disciplina cumpre o seu papel, quando a pessoa se arrepende e confessa 
os seus pecados. Algumas vezes, os Cristãos carnais tendem a utilizar a 
disciplina como forma de castigo e até mesmo para exercer um poder 
abusivo. (Mateus 18:15-17; I Coríntios 3:1-4; II Coríntios 10:3; Judas 19.)

A DIVINA PALAVRA PROFÉTICA PARA OS ÚLTIMOS DIAS
Deus tem por norma revelar os Seus planos mais importantes através dos 
profetas (Amós 3:7); por esta razão, Ele concedeu mensagens proféticas 
a respeito do tempo do fim a Ellen G. White. Uma vez que muitas coisas 
do passado mudariam completamente, é importante e necessário ter essa 
informação adicional e relevante sobre a vinda de Deus. Podemos dizer 
que é “uma atualização”. De acordo com Ellen G. White, estas mensagens 
seriam relevantes até à Segunda Vinda de Jesus Cristo, pois os seus con-
selhos incluem mudanças de estilo de vida, admoestações, exortações etc. 
Uma pessoa espiritual aceita mais facilmente esses conselhos do que uma 
pessoa carnal. (Mas, só porque alguém leva esses conselhos a sério, não 
quer dizer que esta pessoa seja espiritual.) Vamos sabiamente refletir nas 
palavras de Deuteronómio 18:19: “Se alguém não ouvir as minhas pala-
vras, que o profeta falará em meu nome, eu mesmo lhe pedirei contas.”

Isto mostra claramente que a mensagem de um verdadeiro profeta 
não é a respeito do profeta em si, mas é sobre o próprio Deus. Como 
podemos saber se a pessoa é um verdadeiro profeta? A Palavra de Deus 
indica-nos cinco características do verdadeiro profeta:

1. O seu estilo de vida: “Pelos seus frutos os conhecereis” (Mateus 7:15-20).
2. Cumprimento das profecias: Deuteronómio 18:21 e 22 (com exce-

ção das profecias condicionais; como, por exemplo, as feitas por Jonas).
3. Possui um chamado de fidelidade a Deus (e à Palavra de Deus)

(Deuteronómio 13:1-5).
4. Reconhece Jesus como homem e como Deus (I João 4:1-3).
5. Está de acordo com os ensinos da Bíblia (João 17:17).

Todos os mandamentos de Deus, incluindo os Seus conselhos atra-
vés dos profetas, são para o nosso bem; por isso são tão valiosos. É por 
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esta mesma razão que as pessoas espirituais podem obedecer, mediante 
o poder de Deus, com alegria, sabendo que isso irá contribuir para uma 
vida de êxito. “Ouvi-me, ó Judá, e vós, moradores de Jerusalém: Crede no 
Senhor, vosso Deus, e estareis seguros; crede nos seus profetas, e sereis 
prosperados.” (II Cró. 20:20).

O Manual de Estudo da Escola Sabatina diz o seguinte a respeito da 
relação entre uma vida com o Espírito Santo, bem como acerca das pa-
lavras de um verdadeiro profeta: “Quem rejeita a palavra profética, fe-
cha-se às instruções do Espírito Santo. As consequências hoje não são 
diferentes das do passado: perda do relacionamento com Deus e abertu-
ra às influências negativas.”9

PLANEAMENTO / ESTRATÉGIA
Uma tarefa importante da Igreja e dos seus líderes é encontrar boas so-
luções e bons métodos para executar os deveres da Igreja e do traba-
lho missionário. É tudo uma questão de planeamento e de estratégia; 
basicamente, trata-se de buscar o fortalecimento espiritual da Igreja e 
alcançar mais e mais almas.

 Faz 70 anos que eu me batizei. Fui membro ativo da Igreja duran-
te 22 anos (Líder de Jovens, da Escola Sabatina, do Ministério Pessoal 
e primeiro ancião), e fui Pastor durante 48 anos. Eu e a minha Igreja 
desenvolvemos uma grande quantidade de programas e de métodos ao 
longo da minha carreira. Trabalhámos muito. Neste contexto, penso nas 
palavras de Dwight Nelson durante a Conferência Geral, em 2005:

“A nossa Igreja desenvolveu rituais admiráveis, muitos planos e bons 
programas, mas, se não admitimos a falência espiritual (falta do Es-
pírito Santo) que tomou conta de muitos dos nossos ministros e líde-
res, nunca iremos além do nosso Cristianismo nominal.”10

Dennis Smith disse o seguinte ao abordar este tema: 
“Não tenho nada contra os planos, os programas e os métodos. Mas temo 
que estejamos a depender apenas destas coisas para continuar a obra de 
Deus. Os planos, os programas e os métodos não terminarão a obra de 
Deus. Nem os grandes oradores, nem os maravilhosos concertos Cristãos, 
nem as transmissões via satélite, terminarão a obra de Deus. O Espírito de 

9  Studienanleitung Standardausgabe, Philip G. Samaan, 10.11.1989, pergunta 8.
10  Helmut Haubeil (Hrsg.), Missionsbrief, nº. 34 (Bad Aibling, 2011), p. 3.
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Deus terminará a Sua obra; o Espírito de Deus a falar e a trabalhar através 
de homens e de mulheres cheios do Espírito Santo.”11

BATISMO / ALCANÇANDO ALMAS
A Bíblia mostra que o Espírito Santo é um requisito crucial para o alcan-
ce de almas para Cristo (veja no livro de Atos). Na Alemanha, temos, de 
um lado, as igrejas que estão a crescer, e, do outro lado, as igrejas que 
estabilizaram ou estão a diminuir de tamanho. Entretanto, a nível mun-
dial, o número de membros da nossa Igreja tem aumentado cerca de 
vinte vezes nos últimos 60 anos. Podemos encontrar várias razões pelas 
quais este fenómeno ocorre na Alemanha, mas, para mim, há apenas 
uma razão óbvia: o Espírito Santo. Naturalmente é um problema que 
nos preocupa muito. Temos desenvolvido e adaptado muitos planos e 
programas, porém vemos que a falta do Espírito Santo na obra de Deus 
nos tem levado a perder uma grande quantidade de tempo, já que aca-
bamos por seguir caminhos desnecessários ou inúteis. Duas citações de 
Ellen G. White ilustram esta situação:

“O Senhor não opera agora para trazer muitas pessoas para a verda-
de, por causa dos membros de Igreja que nunca foram convertidos, e 
dos que, uma vez convertidos, voltaram atrás. Que influência teriam 
esses membros não consagrados sobre os novos conversos? Não tor-
nariam sem efeito a mensagem dada por Deus, a qual o Seu povo 
deve apresentar?”12

“Se nos humilhássemos perante Deus, e fôssemos bondosos e corte-
ses, compassivos e piedosos, haveria uma centena de conversões à ver-
dade onde agora há apenas uma.”13

Por outro lado, pessoas que não estão completamente preparadas são 
batizadas. Ellen G. White disse: “O novo nascimento é uma experiência 

11  Dennis Smith, 40 Days – Prayers and Devotions to Prepare for the Second Coming (Viena, 2012), p. 88.
12  E. G. White, Testemunhos para a Igreja, vol. 6, p. 370.
13  E. G. White, Testemunhos para a Igreja, vol. 9, p. 189.
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rara nesta era do nosso mundo. Esta é a razão pela qual há tanta confusão 
nas igrejas. Muitos assumem o nome de Cristo e são profanos e impuros. 
Estes foram batizados, mas foram enterrados vivos. O ‘eu’ não morreu, 
portanto não há uma ressurreição para a vida nova em Cristo.”14 

Isto foi escrito em 1897; como está a situação hoje em dia? O proble-
ma é que quem não nascer de novo não estará cheio do Espírito Santo. 
Jesus disse: “... aquele que não nascer da água e do Espírito, não pode 
entrar no reino de Deus” (João 3:5). Podemos ver que a falta do Espírito 
Santo nos afeta em todas as áreas da nossa vida.

O ESPÍRITO SANTO E A PREGAÇÃO
Deus disse-nos o seguinte sobre a importância do Espírito Santo e a pregação:

“A pregação da Palavra não será proveitosa, se não tiver continua-
mente a presença e ajuda do Espírito Santo. Este é o único Mestre efi-
caz da verdade divina. Unicamente quando a verdade chega ao coração, 
acompanhada pelo Espírito, vivificará a consciência e transformará a 
vida. Uma pessoa pode ser capaz de apresentar a letra da Palavra de 
Deus, pode estar familiarizada com todos os seus mandamentos e pro-
messas; mas se o Espírito Santo não sensibilizar o coração com a ver-
dade, ninguém cairá sobre a Rocha e será quebrado. A mais esmerada 
educação, as maiores vantagens, não podem tornar quem quer que seja 
num veículo de luz sem a cooperação do Espírito de Deus.”15

A pregação não acontece somente durante o sermão, acontece tam-
bém nas palestras, nos estudos bíblicos e nos Pequenos Grupos.

Randy Maxwell afirmou:
“A verdade é que estamos a morrer de sede devido à falta de contacto 
com o Deus vivo!”16

Será que a falta do Espírito Santo também é a causa do nosso temor? 
Será que Emilio Knechtle está correto ao dizer: “Porque não temos êxito 
em virar este mundo corrupto de cabeça para baixo? A resposta é que as 
nossas convicções estão distorcidas. Temos medo do conflito, medo das 
discussões, medo das dificuldades, medo de perder os nossos empregos, 
medo de perder a nossa reputação e medo de perder a nossa vida; então 
14  E. G. White, Manuscripts (1897), p. 148.
15  E. G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 574, ed. P. SerVir.
16  Randy Maxwell, If My People Pray... (Pacific Press, 1995), p. 11 (Se o Meu Povo Orar...)
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ficamos em silêncio e escondemo-nos. Ficamos com medo de procla-
mar com amor e poder o Evangelho ao mundo.”17

A solução para este problema é encontrada em Atos 4:31: “E, tendo 
orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos; e todos foram cheios do 
Espírito Santo, e anunciavam com ousadia a palavra de Deus.”

A PALAVRA DE DEUS E A NOSSA LITERATURA
Ellen G. White disse o seguinte a respeito da nossa Literatura: “Se a sal-
vação de Deus está com quem escreve para um jornal, o leitor deste 
jornal sentirá o Espírito Santo através do texto. Um artigo escrito em 
Espírito é revalidado pelos anjos que transmitem este sentimento espiri-
tual aos leitores. Mas, se o artigo foi escrito quando o autor não estava a 
viver completamente para a glória de Deus ou completamente entregue 
a Ele, os anjos sentem esta perda com tristeza; eles viram as costas, pois 
não conseguem ter impacto sobre o leitor, já que Deus e o Seu Espírito 
não estão no texto. As palavras são bonitas, mas falta a cálida influência 
do Espírito de Deus.”18

Quero chamar a sua atenção e salientar o seguinte: Obviamente não 
é que tudo o que fizemos tenha sido mau, de maneira alguma. Temos 
desenvolvido bons planos e coisas muito boas; Deus tem certamente 
abençoado os nossos esforços humanos na medida do possível. Mas 
a pergunta mais importante é a seguinte: Será que abordamos essas 
tarefas como Cristãos carnais ou espirituais? Uma coisa é certa: Se nós 
nos esforçarmos por buscar soluções como carnais, investiremos mui-
to tempo em vão; faremos muitas obras, porém elas serão inúteis.

O ESPÍRITO SANTO: SEM CHUVA TEMPORÃ
NÃO HÁ CHUVA SERÔDIA

“A chuva temporã e o derramamento do Espírito Santo trazem-nos a matu-
ridade espiritual necessária para, no futuro, recebermos a chuva serôdia.”19

“A chuva serôdia, que amadurece a seara da Terra, representa a graça 
espiritual que prepara a Igreja para a volta do Filho do homem. Mas se 
a chuva temporã não tiver caído, não haverá vida. Os ramos verdes não 
17  C D Die letzte Vorbereitung, Teil 6.
18  E. G. White, Carta ao Irmão J. N. Andrews e à irmã H. N. Smith (PH 016), p. 29.
19  Dennis Smith, 40 Days – Prayer and Devotions to Revive Your Experience with God, livro 2, 
(Viena, 2013), p. 175.
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brotarão. Se a chuva temporã não fizer o seu trabalho, a serôdia não 
desenvolverá a semente até à perfeição.”20

O ESPÍRITO SANTO E A SANTIFICAÇÃO
“Esta obra (santificação) só pode ser efetuada pela fé em Cristo, pelo 
poder do Espírito de Deus a habitar em nós.”21

SERÁ QUE PODEMOS FAZER UMA GRANDE
OBRA MISSIONÁRIA SEM O ESPÍRITO SANTO?

Será que grandes instituições, programas evangelísticos de sucesso e 
estratégias missionárias poderosas poderiam desenvolver-se sem o Es-
pírito Santo? Andrew Murray, um grande missionário da África do Sul, 
sabia que isso era possível e que, de facto, esse cenário era a realidade na 
maior parte do mundo Cristão. Ele escreveu:

“Posso pregar, escrever, meditar ou deleitar-me em estar ocupado 
nas coisas da Palavra de Deus e do Seu Reino; mesmo assim, o poder do 
Espírito Santo pode estar claramente ausente. Temo que, se observásse-
mos as pregações em toda a Igreja de Cristo, e perguntássemos: ‘Porque 
há pouquíssimo poder de conversão através da pregação da Palavra?’ 
‘Porque trabalhamos tanto e obtemos pouco sucesso para a eternidade?’ 
‘Porque tem a palavra tão pouco poder para edificar os crentes em santi-
dade e consagração?’, a resposta é a ausência do poder do Espírito Santo. 
Porque acontece isto? Não há outra razão, a carne e a energia humanas 
ocuparam o lugar que o Espírito Santo deveria ter.”22 (Leia Gálatas 3:3.)

O ESPÍRITO SANTO E A SAÚDE
“Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vos-
sos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso 
culto racional” (Romanos 12:1).

“Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus 
habita em vós? Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá; 
porque o templo de Deus, que sois vós, é santo” (I Coríntios 3:16 e 17).

“Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que 
habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos? Porque 
fostes comprados por bom preço; glorificai, pois, a Deus no vosso corpo, e 
20  E. G. White, A Fé Pela Qual Eu Vivo, p. 346, ed. P. SerVir.
21  E. G. White, O Grande Conflito, p. 389, ed. P. SerVir.
22  Randy Maxwell, If My People Pray... (Pacific Press, 1995), p. 145. (Se o Meu Povo Orar...)
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no vosso espírito, os quais pertencem a Deus” (I Coríntios 6:19 e 20; veja 
também Êxodo 15:26).

As pessoas cheias do Espírito Santo são o templo de Deus. Já parou 
para pensar nas implicações que isto tem na sua vida? O templo é o lu-
gar onde Deus mora. Deus disse a Moisés: “E me farão um santuário, e 
habitarei no meio deles” (Êxodo 25:8).

Se levarmos a sério esta declaração, o cuidado com a nossa saúde e com o 
nosso estilo de vida irá tornar-se numa parte intencional do nosso discipula-
do. O nosso corpo pertence a Deus. Como crente, tem cuidado da proprieda-
de de Deus? Sim! Devemos tratar do nosso corpo cuidadosamente, de acordo 
com as instruções de Deus. Isto requer um certo grau de disciplina. Alguém 
que está cheio do Espírito Santo pode praticar essa disciplina com gozo e fa-
cilidade. A recompensa é saúde física, mental e espiritual. Já para aqueles que 
não estão cheios do Espírito, isto será mais difícil e desvantajoso. Deus espera 
que sejamos tão saudáveis quanto possível de corpo e alma para a Sua glória, 
para o Seu serviço e para a nossa própria felicidade. Nesta área, estar “cheio 
do Espírito” não é algo substituível. Quando Jesus vive em nós, por meio do 
Espírito Santo, Ele torna-Se “... o Senhor que te sara” (Êxodo 15:26). A cura de 
Deus é sempre o melhor para a pessoa e o melhor para a glória de Deus. Isto 
poderia levantar a pergunta: O médico divino cura todos?

“Uma senhora veio do Cambodja como refugiada e foi ao Hospital 
da Missão que se localizava num campo de refugiados na Tailândia. Ela 
estava vestida como uma monja Budista. Quando chegou, pediu para 
ser tratada pelo Dr. Jesus, pois tinham-lhe falado a respeito d’Ele. Ela 
colocou a sua confiança n’Ele e foi curada de corpo e alma. Quando 
voltou para o Cambodja, ganhou 37 pessoas para Cristo.”23

Durante a enfermidade do fiel rei Ezequias, o Senhor enviou-lhe uma 
mensagem: “Vou curar-te” (II Reis 20:1-11). Porque não curá-lo com uma 
única palavra em vez de pedir ao rei que aplicasse uma pasta de figos? 
Será que o Senhor espera de nós alguma participação no processo de cura 
através de remédios naturais, de mudanças na nossa dieta, de exercício fí-
sico, de descanso, etc.? Porque é que Deus não curou Paulo, mas deixou-o 
com um “espinho na carne”? O próprio Paulo disse: “E, para que não me 
exaltasse pela excelência das revelações, foi-me dado um espinho na carne, 
a saber, um mensageiro de Satanás para me esbofetear, a fim de não me 
exaltar” (II Coríntios 12:7-10). Entretanto, Ellen G. White escreveu: “A 

23  Autor desconhecido, Our Daily Bread – Worship Book (RBC Ministries), 26 de novembro de 1993.
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influência do Espírito de Deus é o melhor remédio que pode ser recebido 
por um homem ou por uma mulher doentes. O Céu é todo saúde; e quan-
to mais plenamente forem compreendidas as influências celestiais, tanto 
mais certa será a recuperação do crente enfermo.”24

Certo homem de negócios escreveu-me algo extraordinário. Ele 
tinha participado em vários seminários de saúde que não o ajudaram 
muito. Entretanto, quando começou a orar diariamente, pedindo pelo 
Espírito Santo, sentiu uma mudança completa. Ele adotou um novo es-
tilo de vida saudável e a dieta vegetariana.25 Será que isto não nos mostra 
que o “estar cheio do Espírito” nos motiva, fortalece e dá ânimo para 
aceitar um estilo de vida saudável?

Uma irmã que leu a respeito desta experiência comentou o seguinte: 
“Através da minha entrega completa a Jesus, Deus mudou totalmente a 
minha vida, em apenas um mês. Na manhã seguinte, fiz a minha oração 
de entrega, fui à cozinha e fiquei frente a frente com a cafeteira, sacudi a 
minha cabeça, e disse a mim mesma: ‘De hoje em diante não bebo mais 
café.’ No passado, isso seria impossível. Ao tentar deixar a cafeína, tinha 
fortes dores de cabeça durante vários dias; eram fortes sintomas de absti-
nência. Desta vez, eu não tive tempo de pensar nas consequências da mi-
nha decisão. Eu só sabia que não queria mais beber café. Hoje, não tenho 
mais vontade de tomar café.”26 Este é apenas um exemplo das muitas mu-
danças que podem acontecer na sua vida. Recomendo o quinto volume de 
“Andreasbrief”, que fala a respeito do processo da vitória sobre o tabaco e 
o álcool para pessoas que lutam contra o vício. Este volume explica deta-
lhadamente como podemos vencer os vícios por intermédio da oração e 
das promessas bíblicas. (Disponível apenas em alemão.)27

Uma vida cheia do Espírito Santo promoverá a reforma da saúde. 
É uma questão de ter acesso à informação juntamente com o poder 
para mudar. 

Don Mackintosh, Diretor do Newstart Global, em Weimar, CA, dis-
se: “A nossa real necessidade hoje em dia é muito maior do que apenas a 
falta de educação sobre saúde. Temos excelentes informações a respeito 

24  E. G. White, Medicina e Salvação (1932), p. 12.3.
25  Email recebido no dia 07 de março de 2013.
26  Email recebido no dia 18 de novembro de 2014, irmã M.
27  Andreasbrief, nº 5, Sieg über Tabak und Alkohol, www.missionsbrief.de – Andreasbriefe. Man kann 
ihn auch beziehen bei Wertvoll leben, Adventist Book Center und TopLife – Wegweiser Verlag.
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disso. O que precisamos é de obter a informação, somada ao poder, para 
a colocar em prática, ou seja, o poder para mudar.”28

O Dr. Tim Howe afirmou: “O trabalho do médico missionário não é 
apenas educar sobre saúde. Este conhecimento não cura, assim como a 
Lei de Deus por si só não salva. Para alcançar a santidade e a salvação, 
deve-se experimentar o poder transformador de Deus.”29

Finalmente, gostaria de perguntar: E as curas milagrosas? Será que 
podemos esperar por elas sem estarmos cheios do Espírito Santo? (Ver 
Marcos 16:17 e 18; Tiago 5:14-16.)

PREPARAÇÃO PARA A SEGUNDA VINDA DE CRISTO
A comunhão íntima com Jesus através do Espírito Santo é necessária 
para estarmos prontos para a Segunda Vinda de Jesus (ou para a nossa 
morte). Isto não é substituível. Se Cristo vive em mim, através do Espíri-
to, então estou preparado, mediante a Sua graça. Isto reflete-se em várias 
áreas. (Este tema é abordado de maneira profunda no livro: “Spirit Bap-
tism and Earth’s Final Events”, escrito por Dennis Smith.)

Relação Pessoal com Cristo
Jesus disse: “E a vida eterna é esta: que te conheçam, a ti só, por único 
Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (João 17:3). O verbo 
“conhecer” tem um significado mais profundo no original bíblico do 
que em português. Significa compromisso completo, amoroso e mútuo. 
Este só existe quando o Espírito Santo está presente na nossa vida. Esta 
ideia é expressa no seguinte parágrafo:

“Devemos manter uma ligação viva com Deus. Devemos estar revestidos 
do poder que vem do Alto mediante o batismo do Espírito Santo. Não há 
outro auxílio mais eficaz, só assim alcançaremos um padrão mais elevado.”30

Na parábola das dez virgens, Jesus disse às virgens loucas: “Não vos 
conheço.” Qual foi a razão? Porque a falta de azeite representa a falta do 
Espírito Santo (Mateus 25:1-13). Aqueles que crucificaram Jesus tinham 
muito conhecimento sobre o Velho Testamento, mas a má interpreta-
ção impediu-os de buscarem uma relação pessoal com Jesus. Será que 
entendemos que a última geração necessita de ter uma íntima conexão 
com Deus para poder enfrentar as circunstâncias dos dias do fim?

28  Dave Fiedler, D’Sozo (Remnant Publications), Forward.
29  Idem.
30  E. G. White, Review and Herald, 05 de abril de 1892.
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Justificação pela Fé
A mensagem dos três anjos, a última mensagem de Deus à Humanida-
de, é sobre a proclamação do “evangelho eterno” (Apocalipse 14:6 e 7). 
Qual é a essência desta mensagem que todo o mundo deve ouvir? É a 
justificação através da fé em Cristo Jesus (Efé. 2:8 e 9). Aqueles que pro-
clamarem esta última mensagem com poder, devem experimentar este 
mesmo poder. Estes devem conhecer e experimentar a justificação por 
meio da fé e ter Jesus como Salvador e Doador do perdão para os nossos 
pecados. Somente quando a nossa vida estiver cheia do Espírito Santo é 
que o Senhor Jesus Cristo poderá operar em nós a obediência. Quando 
Jesus morar nos nossos pensamentos, conversas e ações, então obede-
ceremos aos mandamentos de Deus. É desta maneira que o mundo será 
iluminado através da mensagem (Apocalipse 18:1).

Amor pela Verdade
Se a nossa vida estiver cheia do Espírito Santo, então amaremos a verdade. 
Desfrutaremos do estudo da Palavra de Deus e colocaremos em prática as 
verdades que descobrimos. Mas o que acontece quando não permitimos que 
o Espírito Santo nos controlo? II Tessalonicenses 2:10 diz: “... que perecem, 
porque não receberam o amor da verdade para se salvarem.” Os seguidores de 
Jesus que têm o amor pela verdade no seu coração não podem ser enganados. 
Como obtemos esse amor? Só podemos tê-lo quando Cristo Jesus vive em 
nós através do Espírito Santo. Romanos 5:5 mostra que este amor que está 
no nosso coração vem do Espírito Santo. Efésios 3:17 diz que estaremos “ar-
raigados e fundados em amor” mediante o Espírito Santo, e, em João 16:13, 
diz-se que o Espírito Santo é chamado “Espírito da Verdade”. Isto mostra-nos 
claramente que é necessário ser-se um Cristão espiritual para se poder ter o 
amor pela verdade. Será que temos problemas hoje para amar a verdade, a Pa-
lavra de Deus e as profecias? Reflita nos dias que estão por vir: “Apenas os que 
forem diligentes estudantes das Escrituras, e receberem o amor da verdade, 
estarão ao abrigo dos poderosos enganos que dominam o mundo ... Está hoje 
o povo de Deus tão firme na Sua Palavra que não venha a ceder à evidência 
dos seus sentidos?”31 Deus não nos pede para descobrirmos toda a verdade, 
mas pede-nos para amarmos a verdade.

31  E. G. White, O Grande Conflito, p. 520, ed. P. SerVir.
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FRUTOS DO ESPÍRITO OU DA CARNE
“A influência do Espírito Santo é a vida de Cristo presente na alma. Não 
podemos ver Cristo ou falar com Ele pessoalmente, mas o Seu Espírito 
está connosco em qualquer lugar. Ele trabalha dentro e através de todos 
os que receberam Cristo. Quando o Espírito mora em nós, é revelado 
o fruto do Espírito...”32

Gálatas 5:22 e 23: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bonda-
de, fé, mansidão, temperança. Efésios 5:9: “bondade, e justiça e verdade.”

Gálatas 5:16-21 ensina que o poder do pecado sobre nós será venci-
do pelo poder do Espírito Santo.

“... Andai em Espírito, e não cumprireis a concupiscência da carne. Por-
que a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; e estes opõem-
-se um ao outro, para que não façais o que quereis. Mas, se sois guiados pelo 
Espírito, não estais debaixo da lei.” (Ver também Romanos 7:23; 8:1). “Por-
que as obras da carne são manifestas, as quais são: adultério, fornicação, im-
pureza, lascívia, idolatria, feitiçaria, inimizades, porfias, emulações, iras, pe-
lejas, dissensões, heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias, e coisas 
semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que 
os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus” (Gálatas 5:19-21).

DONS ESPIRITUAIS
“Quando falamos a respeito dos dons espirituais, referimo-nos àqueles 
concedidos pelo Espírito Santo, mencionados em I Coríntios 12:28 e em 
Efésios 4:11. Dons que geram apóstolos, profetas, evangelistas, Pastores, 
professores; aqueles que fazem milagres, os que curam, os que ajudam, 
os que administram e os que têm o dom de línguas. Estes dons ajudam 
a aperfeiçoar os santos para a obra do ministério, validam o testemunho 
da Igreja e concedem orientação e liderança.”33

O Espírito Santo também concede dons diferentes para diferentes propó-
sitos: “inteligência, ciência, arte e arquitetura” (Êxo. 31:2-6; I Cró. 28:12, 19). 
Quando queremos tornar-nos discípulos de Jesus, devemos render a Ele tudo 
o que temos e somos. Todos os nossos talentos, sejam herdados ou adquiri-
dos, devem ser colocados à Sua disposição. Ele pode dar-nos mais talentos e/
ou desenvolver as nossas capacidades naturais. Será que podemos ter os dons 
espirituais quando nos falta o Espírito Santo?

32  Francis D. Nichol, Adventist Bible Commentary, vol. 6 (Hagerstown, 1980), p. 1112.
33  Hrsg. Gerhard Rempel, Schlüsselbegriffe adventistischer Glaubenslehre (Hamburg), p. 44.
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A DECISÃO É DE DEUS OU DAS PESSOAS?
A nossa Igreja tem, a nível mundial, estruturas democráticas; no en-
tanto, esta nunca funcionou como uma democracia popular. O obje-
tivo principal, ao alcançarem-se decisões mediante o sistema de voto, 
é que cada indivíduo escute a voz de Deus e vote de acordo com ela. 
Ao escutar a voz de Deus, a Sua vontade será revelada através do voto. 
Normalmente, oramos antes de começar qualquer reunião diretiva. Fre-
quentemente, antes de realizar a votação, é oferecido um tempo livre 
para a oração pessoal; deste modo, cada pessoa saberá claramente qual 
a vontade de Deus. Neemias disse: “Então o meu Deus me pôs no cora-
ção” (Neemias 7:5), e Ellen G. White comenta a respeito de Neemias 1: 
“Enquanto ele orava, na sua mente formava-se um propósito santo...”34

Será que um Cristão carnal pode ouvir a voz de Deus? Se ele não 
entregou a sua vida completamente ao Senhor, certamente não ouvirá 
nenhuma resposta (Salmo 66:18; 25:12). De uma perspetiva humana, 
quando um Cristão carnal vota, usando as suas melhores capacidades e 
os seus melhores conhecimentos, tudo está bem. Mas, quando os acor-
dos são escondidos e baseados na conveniência pessoal, isso torna-se 
numa manipulação, num jogo de poder e de pecado.

Os líderes têm uma influência muito grande na obra de Deus. Defi-
nitivamente haverá uma grande diferença, se os líderes, irmãos e irmãs, 
forem chamados por Deus ao invés de serem escolhidos por votos hu-
manos; isto também pode ter grandes consequências. 

Enquanto eu lia um livro a respeito da oração, dei-me conta de que 
podemos pedir a Deus que nos mostre o caminho em que devemos an-
dar (Salmo 32:8). O escutar a voz de Deus em silêncio mudou a minha 
vida completamente. Falo desta experiência num artigo com o título “De 
Negociante a Pastor” (disponível apenas em alemão)35. Existe também 
um excelente sermão em áudio do Pastor Kurt Hasel: “Como tomar boas 
decisões” (disponível em alemão)36.  Existe ainda um outro sermão, mais 
profundo, escrito há muitos anos por Henry Drummond: “Como posso 
conhecer a vontade de Deus?” (Disponível em alemão e em inglês.)37

34  E. G. White, Southern Watchman (www.egwwritings.org), 01 de março de 1904.
35  www.gotterfahren.info – Gott verändert Leben – Vom Prokurist zum Prediger.
36  www.gotterfahren.info – Wege zum Ziel: Gott erfahren – Gottes Botschaft für unsere Zeit – 
Tema nº 11.
37   Missionsbrief.de – Predigten lesen – Henry Drummond: Wie erkenne ich den Willen Gottes? 
(alemão e inglês).
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Leia de seguida uma experiência que teve lugar no dia 23 de outu-
bro de 2014: “O centro missionário Country Life Institute Austria em 
Carinthia, Áustria (TGM-Trainingszentrum für Gesundheitsmission 
und Gesundheitszentrum Mattersdorferhof), precisava de tomar uma 
decisão sobre se deveriam ou não construir um edifício adicional. Havia 
muitas razões a favor e muitas contra. A pergunta principal era: qual é 
a vontade de Deus? Parámos de discutir os prós e os contras; começá-
mos então o primeiro de dez dias de oração clamando ao Senhor pela 
preparação para ouvir a Sua voz. Precisávamos de uma resposta até à 
reunião de oração que iria acontecer no dia 23 de outubro (depois de os 
convidados do programa Newstart se irem embora).

A reunião de oração contou com mais de 20 participantes. Depois de 
orarmos em grupo, cada pessoa perguntou ao Senhor silenciosamente, 
através de uma oração pessoal, se devíamos ou não construir. As respos-
tas foram partilhadas com o grupo da seguinte maneira: escrevendo “+”, 
para construir; ou, “–” para não construir; “0”, se não tinham resposta: e 
“?”, juntamente com outro símbolo, se não tivessem a certeza da respos-
ta. O resultado foi a evidência da forma maravilhosa como Deus con-
duz: 14 positivos, seis resultados incertos e quatro folhas de papel em 
branco. (Duas respostas não estavam claras, por isso não foram levadas 
em conta.) Desta maneira, a vontade de Deus tornou-se evidente; devía-
mos construir. Estou convencido de que, nos últimos dias, buscaremos 
cada vez mais o conselho direto de Deus.

Joel 2:28 e 29 mostra-nos isso, e Ellen G. White comenta: “Precisa-
mos de ouvir individualmente a Sua voz a falar ao nosso coração. Quan-
do todas as outras vozes silenciam e em sossego esperamos perante Ele, 
o silêncio interior torna mais distinta a voz de Deus. Ele manda-nos: 
‘Aquietai-vos, e sabei que Eu sou Deus’ (Salmo 46:10).”38

DINHEIRO
Que diferenças existem entre os Cristãos carnais e os espirituais em re-
lação à ganância e ao uso do dinheiro? Será que nos vemos como donos 
dos recursos ou como mordomos de Deus? – “O amor ao dinheiro e o 
amor à ostentação têm transformado este mundo num covil de ladrões 
e de criminosos. As Escrituras descrevem a ganância e a opressão que 
prevalecerão precisamente antes da Segunda Vinda de Cristo”39

38  E. G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 301, ed. P. SerVir.
39  E. G. White, Profetas e Reis, p. 434, ed. P. SerVir



QUE MUDANÇAS PODEMOS ESPERAR? 79

OS ANJOS DE DEUS PROTEGEM O SEU POVO
Os anjos de Deus protegem o Seu povo. “O anjo do Senhor acampa-se ao 
redor dos que o temem, e os livra” (Salmo 34:7). “Um anjo da guarda é no-
meado para estar com cada seguidor de Cristo. Estes vigias celestiais pro-
tegem os justos do poder maligno.”40 Ao falar-se sobre pessoas tementes a 
Deus, seguidores de Cristo, justos que estão sob a proteção de Deus ... Isso 
aplica-se a todos aqueles que se consideram Cristãos? Isso inclui também 
todos aqueles que não entregaram a sua vida por completo a Jesus Cristo? 
Certamente aplica-se às crianças, porque Jesus disse, em Mateus 18:10: 
“Vede, não desprezeis nenhum destes pequeninos, porque eu vos digo que 
os seus anjos sempre veem a face de meu Pai que está nos céus.” David, que 
confiou a sua vida completamente a Deus, sabia que não havia razão para 
temer. Ele disse: “O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem teme-
rei? O Senhor é a força da minha vida; de quem me recearei?” (Salmo 27:1.) 

(Recomendo a leitura do capítulo 31 de O Grande Conflito; é a res-
peito do ministério dos anjos bons, e será uma grande alegria para cada 
filho de Deus.)

COMENTÁRIO FINAL
Só temos estudado algumas poucas áreas, porém existem muitas outras 
áreas da vida e da fé que podem ser analisadas. As seguintes palavras 
aplicam-se a todas elas: 

Mesmo com as suas diferenças, notamos que não existe uma única 
área que não obtenha vantagens com a presença do Espírito Santo. Por 
outro lado, não existe nenhuma área que não obtenha desvantagens 
com a falta do Espírito Santo. Será que isso não deveria ser uma grande 
motivação para dedicarmos a nossa vida diariamente a Deus? E tam-
bém pedir-lhe que derrame sobre nós o Seu Espírito constantemente?

“Há alguns anos, um avião, Boeing 707, saiu do Aeroporto de Tóquio 
rumo a Londres. A viagem começou bem; era um dia ensolarado com 
o céu limpo. Ao fim de alguns minutos, os passageiros já podiam avis-
tar o Monte Fuji, localizado no Japão. Repentinamente, o piloto teve a 
ideia de voar em círculos, para que os passageiros pudessem desfrutar 
da exótica paisagem. Ele deixou a rota de voo designada e optou por um 
voo visual. Durante o voo visual, o piloto dispensa a segurança oferecida 

40  E. G. White, O Grande Conflito, p. 428, ed. P. SerVir.
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pela Torre de Controlo e depende completamente do que está apenas 
ao alcance da sua visão. O piloto viu a montanha abaixo dele. O seu 
altímetro indicava 13 000 pés, mas ele não viu os ventos de outono e as 
rajadas que violentamente envolviam o Monte Fuji. O Boeing 707 não 
era projetado para suportar esse tipo de vento. O avião partiu-se no ar e 
caiu; infelizmente todos os passageiros morreram.”41

O Cristão segundo a carne vive no “modo visual”. Ele toma todas as 
decisões, e, apesar das suas boas intenções, ele irá fracassar. O Cristão 
espiritual vive através do Espírito Santo numa relação de amor e de con-
fiança com o seu Senhor; isto levá-lo-á em segurança ao seu destino final.

41  Kalenderzettel, 17 de fevereiro de 1979, Reinhard Petrik.

Oração: Pai nosso que estás nos Céus, agradeço-Te pela presença 
de Jesus e pela diferença positiva que o Espírito Santo causa em nós 
e na nossa obra. Por favor, abre os meus olhos para que eu veja essa 
obra. Por favor, dá-me vida plena através d’Ele, a vida que Jesus me 
quer dar. Por favor, ajuda-me a encontrar, no capítulo seguinte, a 
chave para solucionar os problemas e a colocá-la em prática. Obri-
gado! Ámen.



81

CAPÍTULO 5

A CHAVE PARA A 
EXPERIÊNCIA PRÁTICA

Como posso implantar e experimentar
a solução divina na minha vida?

Como devo orar para ter a certeza de
que estou cheio do Espírito Santo?

A ORAÇÃO E O ESTAR CHEIO DO ESPÍRITO SANTO
É importante escolhermos este caminho com fé, e que, com fé, clame-
mos pelo Espírito Santo. Isto quer dizer que, depois de orar pelo Espírito 
Santo, necessitamos de confiar e de crer que o Senhor responde às nossas 
orações e que Ele já nos concedeu o Espírito enquanto pedíamos por Ele.

Gálatas 3:24 diz: “Assim, a lei foi o nosso tutor até Cristo, para que fôsse-
mos justificados pela fé.” Outra tradução, João Ferreira de Almeida Revista 
e Atualizada, diz: “De maneira que a lei nos serviu de apoio para nos con-
duzir a Cristo, a fim de que fôssemos justificados pela fé.”

Deus tem-nos proporcionado uma grande e maravilhosa ajuda para 
que possamos confiar facilmente no nosso Pai Celestial; podemos cha-
mar-lhe “oração baseada em promessas”.

ORANDO COM BASE NAS PROMESSAS
Vamos começar com um exemplo: imaginemos que o meu filho não 
tem um bom desempenho em inglês na escola. Eu quero motivá-lo para 
que se esforce mais nessa disciplina, por isso prometo-lhe 10€, se ele 
tirar boas notas. Então, ele começa a esforçar-se, e eu também o ajudo a 
estudar; ele consegue uma nota melhor na escola. E então o que aconte-
ce? Quando o meu filho volta das aulas, entra pela porta e pede-me de 
imediato: “Papá, os meus 10€!” Eu pergunto: “Porque estás tão seguro 
de que receberás os 10€?” Porque foi feita uma promessa e os pré-re-
quisitos foram cumpridos. De facto, isto é normal para a maioria das 
pessoas, hoje em dia.
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Vamos supor que eu não tinha os 10€ naquele momento; mas, será 
que Deus não tem algo que Ele prometeu? Impossível!

Vamos, mais uma vez, supor que eu me arrependia da minha pro-
messa, e dizia: “Eu li num livro de Educação que não é bom motivar 
os filhos com dinheiro, por isso não vou dar-te os 10€.” Será que Deus 
muda de ideias? Impossível!

Podemos perceber então que, quando Deus faz uma promessa e nós 
cumprimos os requisitos, só resta uma opção: vamos receber o que foi 
prometido.

Deus quer motivar-nos através das Suas promessas, a fim de que fa-
çamos a escolha certa, nos caminhos certos, como, por exemplo, receber 
o Espírito Santo, mediante O Qual teremos o poder de Deus na nossa 
vida. Ele quer facilitar o nosso processo de confiança n’Ele. A confiança 
é o fundamento da fé. 

Vamos recordar agora alguns textos bíblicos-chave que nos ajudam a 
orar desta forma. O primeiro encontra-se em I João 5:14 e 15:

“Esta é a confiança que temos ao nos aproximarmos de Deus: se pedir-
mos alguma coisa de acordo com a sua vontade, ele nos ouve.”

Deus deixou-nos uma promessa geral: Ele responderá às orações que 
estão de acordo com a Sua vontade. A vontade de Deus é expressa nos 
Seus mandamentos e nas Suas promessas. Nós podemos referir-nos a 
elas nas nossas orações. O verso 15 continua:

“E esta é a confiança que temos nele, que, se pedirmos alguma coisa, se-
gundo a sua vontade, ele nos ouve. E, se sabemos que nos ouve em tudo 
o que pedimos, sabemos que alcançamos as petições que lhe fizemos.”

Outra tradução, João Ferreira de Almeida Revista e Atualizada, diz:

“E, se sabemos que ele nos ouve quanto ao que lhe pedimos, estamos 
certos de que obtemos os pedidos que lhe temos feito.”

O que significa isto? Significa que as nossas orações, quando são fei-
tas de acordo com a vontade de Deus, serão respondidas no mesmo 
momento em que as fizermos. Em geral, não notaremos nenhuma dife-
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rença no imediato. Mas as nossas orações são respondidas pela fé e não 
pelas nossas perceções. Os sentimentos virão depois.

Ao orar com pessoas viciadas em álcool e nicotina, aprendi que no 
momento em que oram para serem libertas do vício não podem notar a 
menor diferença; porém estas recebem uma resposta através da fé. Ou 
seja, algumas horas mais tarde, pode-se notar que a sua ânsia por estas 
substâncias desapareceu. É neste momento que essas pessoas percebem 
que receberam uma resposta prática às suas orações.

Jesus disse, em Marcos 11:24: “Por isso, vos digo que tudo o que pedir-
des, orando, crede que o recebereis, e tê-lo-eis.”

Ellen G. White disse: “Não precisamos de esperar por qualquer evi-
dência exterior da bênção. O dom acha-se na promessa. Podemos em-
penhar-nos no nosso trabalho, certos de que o que Deus prometeu Ele 
pode realizar, e de que o dom, que nós já possuímos, se efetivará quan-
do dele mais necessitarmos.”1

Não deveríamos procurar por provas externas, ou seja, por uma ex-
periência emocional. Roger J. Morneau disse: “Os espíritos (demónios) 
incentivam as pessoas a escutarem os seus sentimentos no lugar da Pa-
lavra de Cristo e dos Seus profetas. Não existe uma forma mais efetiva 
para os espíritos de obterem o controlo da vida das pessoas sem que 
estas entendam como isso aconteceu.”2

Orarmos, baseados nas promessas de Deus, dá-nos acesso aos maiores 
tesouros do Céu. O nosso amoroso Pai Celestial abriu uma conta inesgo-
tável para nós. “Podem (os discípulos) esperar grandes coisas, se têm fé 
nas Suas promessas.”3

DOIS TIPOS DE PROMESSAS
Também é importante fazer-se a distinção entre os tipos de promessas que se 
encontram na Bíblia. As “Promessas Espirituais – sobre o perdão dos peca-
dos, sobre o Espírito Santo, sobre o derramamento do poder para completar 
a obra – estas estão sempre disponíveis. (Leia também Atos 2:38 e 39.) Já as 
promessas de bênçãos temporais, sobre a própria vida, são concedidas algu-
mas vezes e outras não, de acordo com a providência de Deus.”4

1  E. G. White, Educação, p. 258.
2  Roger Morneau, A Trip into the Supernatural, Review and Herald, 1982, p. 43 (Viagem ao Sobre-
natural).
3  E.G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 571, ed. P. SerVir.
4  Morris L. Venden, 95 Theses on Righteousness by Faith, (Pacific Press 1987), p. 60.
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Vejamos, por exemplo Isaías 43:2: “...quando passares pelo fogo, não 
te queimarás, nem a chama arderá em ti.” Deus cumpriu essa promessa 
maravilhosa em benefício dos três amigos que foram lançados na forna-
lha ardente (Daniel 3).

Por outro lado, os reformadores religiosos Jan Huss e Jerónimo foram 
queimados numa fogueira em Constança. Poderíamos dizer que as suas 
orações não foram atendidas. Entretanto, será que não foram respondidas 
de uma forma que, para nós, é desconhecida? Um escritor papal descre-
veu a morte deles da seguinte maneira: “Ambos procederam com firmeza 
de ânimo quando se aproximou a sua última hora. Prepararam-se para o 
fogo como se fosse para uma festa de casamento. Não soltaram nenhum 
grito de dor. Quando as chamas se levantaram, começaram a cantar hi-
nos, e a violência do fogo não conseguia fazer calar a sua voz.”5

Se alguém está a ser queimado, é normal que grite. O seu comportamento 
mostrou que Deus interveio, talvez não de uma forma visível para nós. Isto 
mostra que as promessas temporais têm uma grande importância para nós.

AGRADECENDO A RESPOSTA
Outro aspeto importante é que, se os nossos pedidos são respondidos no mo-
mento em que os levamos a Deus, é importante agradecer-Lhe nesse mesmo 
momento. O nosso agradecimento neste momento demonstra a nossa con-
fiança em Deus, de que Ele já respondeu às nossas orações e de que irá mani-
festar-Se quando mais precisarmos. Alguns crentes notam algo imediatamen-
te depois da oração, entretanto, a experiência de muitos crentes é similar à de 
Elias: “..., porém o Senhor não estava no vento; e depois do vento, um terra-
moto; também o Senhor não estava no terramoto; e depois do terramoto, um 
fogo; porém também o Senhor não estava no fogo; e depois do fogo, uma voz 
mansa e delicada” (I Reis 19:11 e 12). Esta também foi a minha experiência.

Durante um longo período de tempo, pensei que nada tinha acon-
tecido comigo, mas depois dei-me conta de que muitas coisas tinham 
mudado sem eu me dar conta disso.

MUDAR O PENSAMENTO
Isto significa que é necessário mudar de pensamento neste momento: “... 
mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento ...” (Rom. 12:2).

5  E. G. White, O Grande Conflito, p. 91, ed. P. SerVir.
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Sendo assim, o correto seria dizer: “Obrigado por responderes à mi-
nha oração. Obrigado por outorgares o meu pedido. Obrigado porque 
eu verei a Tua resposta no melhor momento.”

Isto não é auto-manipulação. Através da auto-manipulação, acabo por 
me persuadir a mim mesmo. Quando eu oro com base numa promessa, a 
minha mudança de pensamento tem uma base divina. Isto porque, agora, 
creio, pela fé, que a minha oração já foi respondida. Neste caso, se não mudo 
a minha forma de pensar, digo a Deus que não confio n’Ele, e que prefiro ser 
guiado pelas minhas emoções. Com este comportamento, sou tentado a ver 
Deus como um mentiroso, e, por conta disso, não receberei nada.

Também é importante que as nossas ações estejam de acordo com a res-
posta aos nossos pedidos, mesmo que não tenhamos ainda notado a res-
posta de Deus. Deus deixa clara a necessidade da nossa crença. Ele quer 
que confiemos n’Ele. Vamos refletir por um momento na travessia do Rio 
Jordão. Os sacerdotes tinham que colocar os seus pés na água antes que 
estas se abrissem. Naamã teve que mergulhar sete vezes antes de ser curado.

Talvez você pense: “Eu não consigo fazer isso. Nem sequer posso ima-
ginar-me a fazer isso.” Deve então lembrar-se de que há muitas coisas que 
não podemos explicar. A maioria de nós não sabe o que é a eletricidade, 
mas usamo-la mesmo assim. A maioria de nós não sabe como as crianças 
aprendem a falar, mas todas aprendem, mesmo assim. “Achamo-nos, na 
Natureza, constantemente rodeados de maravilhas além da nossa com-
preensão. Deveríamos, pois, surpreender-nos ao encontrarmos também 
no mundo espiritual mistérios que não podemos sondar?”6

Meditemos em Provérbios 3:5 e 6: “Confia no Senhor de todo o teu cora-
ção, e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos 
os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas.” Aqui, encontramos de 
maneira clara os requisitos que Deus usa para orientar o nosso caminho. 
Cada requisito é também um mandamento. Se não estamos seguros para 
cumprir os requisitos, devemos pedir a Deus que coloque em nós a vontade 
de os cumprir. Tendo sempre a certeza de que Deus nos responderá de ime-
diato. “Quando pedem as bênçãos de que necessitam para aperfeiçoarem 
um caráter segundo a imagem de Cristo, o Senhor garante-vos que pedem 
em harmonia com uma promessa que se cumprirá.”7

Um pequeno detalhe que nos pode ajudar: será que entendemos o que 
estamos a fazer, quando duvidamos de que Deus nos responderá quando 
6  E. G. White, Educação (1903), p. 170.
7  E. G. White, O Maior Discurso de Cristo, p. 117, ed. P. SerVir.
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orarmos baseados nas Suas promessas e cumprirmos os Seus requisitos? 
Colocamos Deus na posição de mentiroso. Sob nenhuma circunstância 
queremos fazer isso. Por isso, nestes casos devemos orar: “Senhor, eu que-
ro crer; ajuda-me com a minha incredulidade.” E depois é só confiar!

No capítulo “Fé e Oração” do livro “Educação”, de Ellen G. White, 
pode encontrar conselhos valiosos sobre orações baseadas em promessas.

ORANDO PELO ESPÍRITO SANTO
Creio que contamos com as melhores condições para orarmos pelo derra-
mamento do Espírito Santo. Não devemos esquecer-nos de que não se trata 
de persuadirmos Deus ou de O convencer a fazer a nossa vontade; antes 
pelo contrário, é sobre crermos nas Suas promessas e na Sua fidelidade.

Promessa sobre recebimento do Espírito Santo
O Senhor tem-nos dado maravilhosas promessas acerca do Espírito Santo:

Lucas 11:13: “... se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos 
filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles que 
lho pedirem?”

Percebem que, aqui, o nosso Pai Celeste está a fazer uma promessa 
insolúvel? O requisito para receber esta promessa maravilhosa é: pedir! 
Claro que Jesus não Se refere a um único pedido, mas a um pedido cons-
tante. Entretanto, é necessário ver o contexto. Deveríamos ler também 
os demais textos que se referem ao mesmo assunto:

Atos 5:32: “Nós somos testemunhas destas coisas, bem como o Espírito 
Santo, que Deus concedeu aos que lhe obedecem.”

O requisito aqui é: Obediência! Com isso, podemos ver que não po-
demos levar em conta apenas um texto; também temos que considerar 
o contexto da promessa. Queremos obedecer a Deus, o nosso maravi-
lhoso Salvador e Amigo. A obediência cria gozo. Ore cada manhã para 
ter um coração obediente. Ore ao Senhor para que lhe dê a vontade de 
fazer o que Ele quer. Com isto cumprirá o requisito.
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João 7:37: “...se alguém tem sede, venha a mim e beba.”

Este versículo é sobre o desejo do Espírito Santo. Se você não O de-
seja, ou se O deseja pouco, então deve orar para que tenha esse desejo. 
Este é um pedido conforme a vontade de Deus, por isso será respondido 
imediatamente. Se pedirmos ao nosso maravilhoso Deus, Ele colocará 
em nós o “querer e o fazer”. Podemos orar também pelo desejo de ter 
uma relação mais próxima com Deus, de O amar com todo o nosso 
coração, de O servir com alegria, de desejar estar cada vez mais próxi-
mo de Jesus, de desejar a Sua breve volta e o nosso encontro no Reino 
de Deus; podemos pedir que nos dê o desejo de ler a Sua Palavra e de 
aprender através dela, preparando-nos, assim, para estarmos aptos a 
ajudar e a salvar os perdidos.

João 7:38 e 39: “Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios de água 
viva correrão do seu ventre. E isto disse ele do Espírito que haviam de 
receber os que nele cressem.”

A condição aqui é: crer! Podemos ver que a nossa fé em Cristo Jesus 
e a nossa confiança em Deus são requisitos muito importantes para re-
cebermos o Espírito Santo. Crer é mais fácil quando oramos baseados 
nas Suas promessas.

Gálatas 5:16: “Por isso digo: vivam pelo Espírito, e de modo nenhum 
satisfarão os desejos da carne.”

Aqui temos uma promessa que está expressa em forma de uma or-
dem. Se o Senhor quer que caminhemos em Espírito, fica claro que Ele 
quer que estejamos cheios do Espírito. Também nos mostra que, quan-
do estamos cheios do Espírito, não estamos à mercê dos nossos próprios 
desejos. O Espírito Santo quebra o poder que o pecado tem sobre nós 
(Romanos 8:1-17, especialmente o versículo 2). Através do Espírito San-
to, “as obras da carne” são eliminadas. Paulo, por exemplo, disse de si 
mesmo: “a cada dia eu morro”. Não estar à mercê dos desejos da carne 
(Gálatas 5:18-21) e crescer através do fruto do Espírito (Gálatas 5:22) é 
algo extremamente valioso.



PASSOS PARA O REAVIVAMENTO PESSOAL88

Podemos comparar a incapacidade do pecado para entrar na nossa 
vida com o processo de montagem de uns binóculos. Para evitar a poei-
ra sobre as lentes, é bombeado ar limpo num espaço determinado. Isso 
faz com que haja uma pressão e que, ao abrir a porta, o ar passe para 
o exterior, evitando assim que o pó entre. Do mesmo modo acontece 
quando estamos cheios do Espírito Santo; não vamos satisfazer “os de-
sejos da carne”. (Poderá encontrar informação adicional no final deste 
capítulo, na secção “Pode uma pessoa manter-se espiritual?”).

Efé. 3:16 e 17, 19: “Oro para que, com as suas gloriosas riquezas, ele os 
fortaleça no íntimo do seu ser com poder, por meio do seu Espírito, para 
que Cristo habite em seus corações mediante a fé; e oro para que vocês, 
arraigados e alicerçados em amor ... para que vocês sejam cheios de toda 
a plenitude de Deus.”

Talvez por muito tempo não notemos que temos sido fortalecidos 
com esse poder. Talvez sejamos como a Natureza: no inverno, as árvores 
ficam secas até à primavera, onde florescem novamente. Existem gran-
des poderes a trabalhar nesta renovação; não podemos vê-los nem ou-
vi-los, mas, depois de algum tempo, podemos ver os resultados. Comigo 
foi desta forma e sou grato a Deus por me dar poder em abundância.

Outro exemplo: durante décadas temos tido o conhecimento da exis-
tência de correntes elétricas no nosso corpo; isto acontece, porém, não 
nos damos conta.

Efé. 5:18: “mas enchei-vos do Espírito” ou “Encham-se e renovem-se 
constantemente e repetidamente pelo Espírito”.8

Atos 1:8: “Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre 
vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e 
Samaria, e até aos confins da terra.”

Os discípulos receberam a ordem de esperar até que recebessem o po-
der. Entretanto, eles não ficaram sentados à espera. “Os discípulos oraram 
com intenso fervor com o objetivo de receberem a capacidade de se apro-
ximarem dos homens, e, na sua vida diária, de dizerem palavras que le-
vassem os pecadores a Cristo. Pondo de parte todas as divergências, todo 
8  Johannes Mager, Auf den Spuren des Heiligen Geistes (Lüneburg, 1999), p. 101.
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o desejo de supremacia, uniram-se numa íntima comunhão cristã.”9 Nós 
também podemos orar, clamando por essa promessa.

SEM RESULTADOS POSITIVOS?
“Um jovem andava à procura de conselhos, pois queria ser cheio do Espírito. 
Ele estava a passar por dificuldades. O Pastor perguntou-lhe: ‘Já entregaste a 
tua vida por completo a Jesus?’ Ele respondeu: ‘Não acho que por completo.’ 
‘Muito bem’, disse o Pastor, ‘então não adianta de nada orar (para estar cheio 
do Espírito) até que a tua vontade esteja completamente entregue a Deus. 
Gostarias de fazer isso agora?’ ‘Não consigo’, contestou. ‘Estás disposto a 
deixar que Deus o faça por ti?’ ‘Sim’, ele disse. ‘Então pede para que Deus o 
faça.’ Ele orou: ‘Oh Deus, livra-me da minha própria vontade. Ajuda-me a 
entregar-me por completo à Tua vontade e a submeter-me a ela. Peço isso 
em nome de Jesus.’ Em seguida, o Pastor perguntou: ‘Funcionou?’, ‘Acho que 
sim’, disse o jovem. ‘Eu pedi a Deus que fosse feita a Sua vontade e eu sei que 
Ele me respondeu e me concedeu o que eu pedi (I João 5:14 e 15). Sim, deu 
certo. Pois a minha vontade tinha sido substituída pela d’Ele.’ Logo o Pastor 
disse: ‘Agora ora pelo batismo do Espírito Santo.’ Ele orou: ‘Oh Deus, batiza-
-me agora com o Teu Espírito. Peço-Te em nome de Jesus.’ Ele recebeu a sua 
resposta imediatamente ao entregar a sua vontade a Deus.”10

A GRANDE DIFERENÇA ENTRE O ANTES E O DEPOIS
Apesar de saber há muito tempo sobre as orações com base em promessas e 
até mesmo de as realizar em situações específicas, e de já ter experimentado 
respostas maravilhosas, durante muitos anos eu pensei que seria suficiente 
apenas pedir o Espírito em oração sem depender de promessas específicas. 
Eu sei que muitos pensam o mesmo. Não quero dizer que isto é algo errado, 
mas, ao olhar para a minha experiência pessoal, arrependo-me por ter ora-
do sem promessas específicas. Durante alguns anos orei diariamente com 
promessas específicas para receber o Espírito Santo; depois de orar tenho a 
segurança de que estou cheio do Espírito, conforme o meu pedido. Através 
de uma experiência que aconteceu no dia 28 de outubro de 2011, dei-me 
conta da grande diferença que isto causou na minha vida.

A minha relação com Deus tinha-se tornado mais íntima e Jesus ti-
nha-Se tornado mais importante para mim desde que eu começara a 
9   E. G. White, Atos dos Apóstolos, p. 28, ed. P. SerVir.
10  Reuben A. Torrey, Der Heilige Geist – Sein Wesen und Wirken (Frankfurt, 1966), p. 150.
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orar com promessas. Isto não é apenas um sentimento subjetivo; tam-
bém posso ver essas mudanças nos seguintes aspetos:

– Ao ler a Bíblia, frequentemente descubro novas verdades de enco-
rajamento. 
– Posso permanecer vitorioso na batalha contra a tentação. 
– O meu tempo de oração converteu-se em algo precioso e cheio de 
alegria.
– Deus responde a muitos dos meus pedidos.
– Tenho mais alegria e ousadia (Atos 4:31) para falar aos outros de 
Jesus.
– Alegro-me em saber que me tornei mais sociável. 
– Vivo feliz pela graça de Deus e sinto-me seguro nas Suas mãos. 
– Nos tempos difíceis, Deus sustém-me e fortalece-me de maneira 
maravilhosa. 
– Reconheço os dons espirituais que Deus me tem dado. 
– Parei de fazer críticas. Sinto-me incomodado ao escutar os outros 
quando fazem críticas.

A mudança aconteceu de forma silenciosa. Só percebi depois de ter 
passado um tempo a orar diariamente pelo Espírito Santo, baseando-me 
nas promessas bíblicas. Desde então, tenho experimentado um tipo di-
ferente de Cristianismo. Antes disso, a minha experiência com Deus era 
trabalhosa e difícil, mas agora encontro alegria e segurança.

Lamento as minhas perdas pessoais devido à falta do Espírito Santo. 
Lamento as perdas no meu casamento, na minha família e as perdas nas 
igrejas nas quais servi como Pastor. Quando me dei conta disto, pedi ao 
Senhor que me perdoasse.

Infelizmente, é verdade que não podemos guiar ninguém por um 
caminho que nunca trilhámos. Também devemos lembrar-nos de que 
as deficiências espirituais dos indivíduos diminuem, ou multiplicam-se, 
na família e na Igreja de acordo com a quantidade de membros.

Gostaria de partilhar alguns pensamentos a fim de que outros não 
cometam os mesmos erros que eu cometi.

II Pedro 1:3 e 4 diz que, através de uma relação íntima, com Jesus 
podemos: “... nos tornar participantes da natureza divina...” através das 
“...suas grandiosas e preciosas promessas...”.



A CHAVE PARA A EXPERIÊNCIA PRÁTICA 91

Isto também significa que o Espírito Santo nos é concedido mediante as 
promessas. As promessas podem ser comparadas a cheques em branco; po-
demos retirar dinheiro de uma conta ao apresentar um cheque assinado pelo 
dono da conta. Como filhos de Deus (João 1:12), podemos fazer levantamentos 
de dinheiro usando cheques (promessas), assinados por Jesus. Não nos serviria 
de nada apresentar os nossos próprios cheques, mesmo que fossem feitos por 
um artista. Precisamos de cheques que foram assinados pelo dono da conta.

Existe outro motivo pelo qual podemos animar-nos e orar baseados 
nas promessas; o poder da Palavra de Deus. Porque orou Jesus três vezes 
quando estava na cruz, utilizando versos dos Salmos? Para Se defender 
das tentações de Satanás no deserto utilizou versículos bíblicos? (Ma-
teus 4:4, 7, 10.) Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Nem só de pão viverá o 
homem, mas de toda a palavra que procede da boca de Deus’.”

Jesus, o Criador, sabia que havia poder na Palavra de Deus. “Em cada or-
dem, em cada promessa da Palavra de Deus está o poder, sim, a vida de Deus, 
pelo qual o mandamento pode ser cumprido e realizada a promessa.”11 Que de-
claração maravilhosa! O poder de Deus e a Sua vida estão em todas as promes-
sas. Quando oramos baseados nas Suas promessas, estamos a utilizar a Palavra 
de Deus. Isto está escrito sobre a Palavra de Deus: “Assim também ocorre com a 
palavra que sai da minha boca: Ela não voltará para mim vazia...” (Isa. 55:11.)

Pretendo clamar pelo Espírito Santo somente através de promessas. Ao 
orar desta maneira posso estar seguro, pois tenho a certeza, através da pro-
messa encontrada em I João 5:15, de que receberei o Espírito. “E se sabemos 
que ele nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que temos o que dele pedi-
mos.” Quando oro sem estar firmado numa promessa, apenas posso desejar 
que Deus atenda o meu pedido. É melhor investir o nosso tempo em orações 
baseadas em promessas e ter um dia abençoado, do que chegar ao fim do dia 
e reclamar sobre as nossas falhas e os nossos pedidos não atendidos.

Recebi um email que foi escrito com muita alegria. “Nunca pensei que 
fosse possível ver uma diferença tão grande ao orar, pedindo pela direção 
de Deus durante o dia, baseado nas Suas promessas, ao invés de orar com 
as minhas próprias palavras! As promessas sempre foram muito impor-
tantes para mim. Sempre acreditei nelas, mas nunca tinha rogado por elas 
diariamente. A minha vida com Jesus tomou uma dimensão mais profun-
da, mais alegre, mais confiante e mais serena. Agradeço a Deus por isso.”12

11  E. G. White, Parábolas de Jesus, p. 16, ed. P. SerVir.
12  Email a H. Haubeil: C. S..
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Por esta razão decidi partilhar um exemplo de uma oração (p. 93) 
sobre o derramamento do Espírito baseada em promessas. Claro que a 
oração pode ser mais curta. É importante que aprendamos a orar tendo 
a Palavra de Deus como fonte; entretanto, o ponto principal é que a 
nossa fé se fortaleça através das promessas, de maneira que, depois de 
orar, possamos ter a segurança de que recebemos o Espírito Santo. Re-
cebemos o Espírito Santo quando cremos na nossa oração. 

Jesus quer viver em nós através do Espírito Santo (I João 3:24; João 14:23). 
E. G. White disse: “A influência do Espírito Santo é a vida de Jesus Cristo na 
alma.”13 O poder que mudou Pedro, Paulo e muitos outros está também dis-
ponível para nós. “... que Ele os fortaleça no íntimo do seu ser com poder, por 
meio do seu Espírito conforme as riquezas de sua glória” (Efésios 3:16).

Estar-se cheio do Espírito Santo é a chave para se ter uma vida cheia 
de gozo, poder, amor e vitória sobre o pecado: “...onde está o Espírito do 
Senhor, ali há liberdade” (II Coríntios 3:17).

Uma mensagem que recebi dizia o seguinte: “Muitos membros da Igreja 
oram diariamente a oração sugerida em pares. Eu tenho orado com uma 
amiga há cinco meses. Tudo está a melhorar na área pessoal, no lar, nos nos-
sos relacionamentos, no matrimónio e na espiritualidade da Igreja. Todos 
os problemas estão a solucionar-se não de uma forma conflituosa, mas de 
forma natural e serena. Estamos surpreendidos e vemos isso como uma res-
posta direta da parte de Deus; podemos sentir que Ele está ao nosso redor.”14

PODE UMA PESSOA MANTER-SE ESPIRITUAL?
Sim! Se nós não permitirmos que uma atitude incrédula tome conta de nós, 
estaremos a respirar espiritualmente: “expirando”, ao confessar os nossos 
pecados, e “inspirando”, ao usar o amor e o perdão de Deus. Isto renovará a 
nossa fé e os nossos clamores a favor do derramamento do Espírito.15

Esta relação é semelhante à que temos com os nossos filhos. Quan-
do um dos nossos filhos é desobediente, ele continua a ser nosso filho; 
porém sentimos que isso afeta a nossa relação. Pode ser que a criança 
não queira nem olhar-nos nos olhos. Esta alteração da relação corrige-
-se através da confissão.

13  Editor Francis D. Nichol, Adventist Bible Commentary, vol. 6 (Hagerstown, 1980), p. 1112.
14  Email para Helmut Haubeil: E.S..
15  Helmut Haubeil & Gerhard Padderatz, Gott, Geld & Glaube (Eckental, 2009), p. 97.
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EXEMPLO DE UMA ORAÇÃO FIRMADA NAS PROMESSAS 
SOBRE A RENOVAÇÃO DIÁRIA ATRAVÉS DO ESPÍRITO SANTO

Pai Celeste, venho diante de Ti, em nome do Senhor Jesus, nosso 
Salvador. Tu disseste: dá-me o teu coração (Provérbios 23:26), e quero 
fazê-lo agora, entregando-me por completo a Ti com tudo o que sou e 
tenho.* Agradeço-Te, pois sei que já respondeste a esta oração de acordo 
com a Tua vontade, e porque a Tua Palavra diz que, se pedirmos de 
acordo com a Tua vontade, podemos saber que teremos a nossa oração 
respondida (I João 5:15). Tu também dizes que todo aquele que vier a 
Ti, jamais será rejeitado. (João 6:37). 

Jesus disse: “... se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos 
filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles que lho 
pedirem?” (Lucas 11:13.) 

Também disseste que darás o Espírito Santo àqueles que crerem n’Ele 
(João 7:38 e 39), àqueles que Lhe obedecerem, àqueles que se permitirem 
ser renovados pelo Espírito (Efésios 5:18) e àqueles que caminharem em 
espírito (Gálatas 5:16). Este é o meu desejo. Por favor, faz esta obra em 
mim. Por esta razão, Pai, peço-Te, com todo o meu coração, que me dês 
o Espírito Santo hoje. Sabendo que esta é a Tua vontade, eu desde já 
Te agradeço por me dares o Teu Espírito neste momento (I João 5:15). 
Agradeço-Te também porque recebi o Teu amor divino. A Tua Palavra 
diz: “... porque Deus derramou o seu amor no nosso coração, por meio 
do Espírito Santo que ele nos concedeu ...” (Romanos 5:5; Efésios 3:17). 
Quero falar como o Salmista: “Eu te amo, ó Senhor, minha força (Salmo 
18:1).” Obrigado, porque posso amar o meu próximo através do Seu amor. 

Obrigado porque, através do Espírito Santo, o poder do pecado sobre 
mim foi quebrantado (Romanos 8:2; Gálatas 5:16). 

Por favor, guarda-me e protege-me do pecado e deste mundo, hoje. 
Livra-me do mal, não me deixes cair em tentação e, quando necessário, 
livra-me de mim mesmo e da minha natureza corrupta (I João 5:18). 
Por favor, ajuda-me a ser um testemunho vivo (Atos 1:18). Eu agradeço 
e louvo por ouvires a minha oração. Ámen.

* “Somente os que se tornarem coobreiros de Cristo, só os que disserem: Senhor, tudo quanto 
possuo e sou Te pertence, serão reconhecidos como filhos e filhas de Deus.” – E. G. White, O 
Desejado de Todas as Nações, p. 444, ed. P. SerVir.
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Mesmo depois de muito tempo, uma pessoa pode voltar a ser carnal. A 
Bíblia nunca disse: “uma vez salvo, sempre salvo.” A nossa natureza pecadora 
existe. “Nunca nenhum dos apóstolos e profetas declarou estar sem pecado.”16 

Mediante de uma vida com o Espírito Santo e com Jesus no nos-
so coração, o poder do pecado rompe-se, de maneira que podemos ter 
uma vida cristã feliz e sólida. A nossa justificação baseia-se só em Cristo 
Jesus, “...o qual se tornou sabedoria de Deus para nós, isto é, justiça, santi-
dade e redenção...” (I Coríntios 1:30 e 31). Este tema é importante e será 
explicado com mais profundidade em breve.

Se nos tornarmos novamente carnais, devido à nossa constante ne-
gligência espiritual, ou por falharmos na respiração espiritual, podemos 
ter a certeza de que o Redentor nos espera compassivamente.

É importante saber como podemos ser renovados pela graça de Deus e como 
conservar uma vida espiritual saudável. Ninguém deve permanecer carnal.

Como indivíduos e como Igreja, devemos recordar o que Randy Ma-
xwell disse: “Pensamos por acaso que a ressurreição da Igreja de Deus 
da morte espiritual pode acontecer sem esforço?”17 

Ter uma vida de plenitude na Terra; ter a vida eterna, a salvação de mui-
tas pessoas e o nosso agradecimento pelo sacrifício de Jesus... Tudo isso faz 
com que os nossos esforços valham a pena. O nosso foco principal deve ser 
o esforço para nos reunirmos com o nosso Senhor pela manhã, durante o 
nosso tempo devocional. Pois é ali que Ele nos encherá de poder.

Podemos ler o seguinte texto sobre o apóstolo João: 
“Dia-a-dia o seu coração era atraído para Cristo, até que perdeu de vista 
o eu por amor ao Mestre. O seu temperamento rancoroso e ambicioso 
rendeu-se ao poder modelador de Cristo. A influência regeneradora do 
Espírito Santo renovou o seu coração. O poder do amor de Cristo operou 
uma transformação de caráter. Este é o resultado seguro da união com 
Jesus. Quando Cristo habita no coração, toda a natureza é transformada.”18

“Abre os meus olhos para que eu veja as maravilhas da tua lei” (Salmo 
119:18). Obrigado, Pai, por me guiares e porque eu posso dizer: “Eu me 
regozijo na tua promessa como alguém que encontra grandes despojos” 
(Salmo 119:162).

16  E. G. White, Atos dos Apóstolos, p. 401, ed. P. SerVir.
17  Randy Maxwell, If My People Pray... (Pacific Press, 1995), p. 158 (Se o Meu Povo Orar).
18  E. G. White, O Caminho para a Esperança, p. 75, ed. P. SerVir. 
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CAPÍTULO 6

QUE EXPERIÊNCIAS
NOS ESPERAM?

Experiências pessoais, de igrejas,
da Conferência e da União.

A EXPERIÊNCIA DE UM IRMÃO
“Durante os últimos anos, tenho orado diariamente pelo derramamento 
do Espírito Santo na minha vida. O meu pedido é que Jesus possa viver 
em mim cada dia mais. O meu caminhar com Deus durante este tempo 
tem sido incrível. O fruto do Espírito de Gálatas 5 tornou-se visível na 
minha vida desde que pedi a Jesus que morasse em mim e que eu fizesse 
a Sua vontade através da renovação por intermédio do Espírito Santo. 
Tenho alegria ao ler a Bíblia e ao partilhar o amor de Jesus com os ou-
tros; tenho um grande desejo de orar pelos outros. Além de tudo isso, 
o meu estilo de vida mudou drasticamente. Posso dizer que isso é uma 
evidência da minha prece diária pelo derramamento do Espírito e da 
minha busca constante por Cristo.” C.H. disse também:

“Recomendo a oração pelo derramamento do Espírito durante seis 
semanas; veja o que acontecerá.”

40 DIAS DE ORAÇÃO – SÉRVIA
“Em setembro de 2010, traduzimos e publicámos o livro ‘40 Dias: Ora-
ções e Devocionais para nos Prepararmos para a Segunda Vinda’. Colo-
cámo-lo à disposição de todos os membros das igrejas da nossa União. 
Depois, organizámos reuniões semanais e diárias nas igrejas locais e nas 
casas dos irmãos durante 40 dias. Ali, as pessoas jejuaram e oraram, 
pedindo pelo derramamento do Espírito Santo.

“Enquanto isto acontecia, uma atmosfera completamente nova foi 
tomando conta das congregações locais. Alguns membros das igrejas 
que estavam afastados tornaram-se ativos e começaram a interessar-se 
pelo serviço ao próximo. Outros que estavam zangados há muitos anos, 



PASSOS PARA O REAVIVAMENTO PESSOAL96

que já nem se comunicavam, reconciliaram-se e começaram a planear 
juntos como alcançar a comunidade.

“Em outubro de 2010, durante o Conselho Anual, foi lançada ‘A Inicia-
tiva de Reavivamento e Reforma’. Aceitámos com alegria, e vimos essa ini-
ciativa como a continuação do que Deus tinha começado na nossa União.

Como resultado imediato destes encontros de oração, temos visto, entre 
os funcionários da União, uma atmosfera de unidade e de compreensão.”1

40 DIAS DE ORAÇÃO EM ZURIQUE / SUÍÇA
“O nosso Pastor e eu recebemos individualmente um livro cujo conteú-
do nos emocionou. O título era ‘40 Dias: Orações e Devocionais para 
nos Prepararmos para a Segunda Vinda’ da Associação de Publicações 
Review and Herald, escrito por Dennis Smith. Não se pode ler este livro 
e depois deixá-lo de lado. O seu conteúdo mudou a minha vida.

“Ao sentirmos a necessidade de orar e de ter um reavivamento na 
nossa igreja de Zurique-Wolfswinkel (com aproximadamente 100 
membros), planeámos os 40 Dias de Oração no outono de 2011. O livro 
continha informação detalhada e valiosa para este propósito e também 
continha 40 devocionais diários relacionados.

“Começámos os 40 Dias no primeiro dia de outubro de 2011 com 
uma grande expectativa e um grande otimismo. Felizmente, grande 
parte dos membros da igreja participou do projeto. Grupos de oração 
encontravam-se para orar durante o dia, trocavam mensagens entre si e 
algumas pessoas até oravam pelo telefone. Um grupo reunia-se diaria-
mente às 6:00 da manhã para fazer o culto e para orar.

“Os nossos 40 Dias foram uma experiência inesquecível. Deus res-
pondeu a muitas das nossas orações, especialmente em relação a uma 
série de palestras sobre profecias bíblicas, que aconteceu na mesma 
época. Estas palestras foram uma bênção. Tivemos muitas visitas e 20 
pessoas inscreveram-se para as palestras sobre profecias. (Em março de 
2013, cerca de 50 a 60 visitantes vieram à nossa Igreja em Zurique, algo 
que não acontecera nos últimos 20 anos.)

“O Espírito de Deus tem feito mudanças contínuas na nossa Igreja; é 
uma alegria poder ver como os Pequenos Grupos estão a crescer e como 
alguns membros da igreja que estão a querer dar estudos bíblicos encon-
tram interessados que desejam recebê-los. Aqueles que participaram, 

1  M. Trajkovska, União Sul Europeia, Belgrado, citado de www.revivalandreformation.org
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têm agora o desejo profundo de continuar a obra do Espírito de Deus. 
Queremos agradecer-Lhe de todo o coração e dar-Lhe toda a glória.” 
(Beatrice Egger, da Igreja Adventista de Zurique-Wolfswinkel.)

40 DIAS DE ORAÇÃO E EVANGELISMO
EM COLÓNIA / ALEMANHA

O Pastor alemão-brasileiro João Lotze trabalhou durante 38 anos em 
igrejas e hospitais no Brasil numa União da Divisão Sul-Americana. Ele 
aposentou-se em março de 2012. Juntamente com a sua esposa, decidi-
ram ir para Colónia, na Alemanha, como missionários do programa “His 
Hands”, e trabalhar nas igrejas de expressão espanhola e portuguesa.

“Começámos em Colónia com grupos pequenos para motivar os 
irmãos das igrejas a convidarem outros a participar. Fundamentados 
na nossa experiência no Brasil, disponibilizámos o livro dos 40 Dias de 
Oração, em português, aos membros.

“As igrejas de fala portuguesa, hispana e alemã começaram os 40 dias 
de oração com alegria. Orámos diariamente por 100 amigos conhecidos 
e os nomes destas pessoas foram escritos num quadro negro na igreja. 
Após 30-35 dias de oração, comunicámos a estas pessoas que estávamos 
a orar por elas e convidámo-las para um programa especial de sábado 
para visitas. Cerca de 120 pessoas assistiram a esse programa especial. 
Christian Badorrek, Diretor do Ministério Pessoal de Nordrhein-West-
falen, realizou o sermão. Algumas das visitas choraram de alegria ao ver 
os seus nomes escritos no quadro.

“Em seguida, o Pr. António Gonçalves, um evangelista brasileiro, 
conduziu uma campanha evangelística durante 15 dias. Todas as noites, 
ele falou durante uma hora e meia (com tradução). O título da série era: 
‘Deixe que a Bíblia o Surpreenda.’

“Os temas eram sobre a Segunda Vinda de Jesus, Daniel e Apoca-
lipse. Os sermões e as músicas foram traduzidos do português para o 
alemão. Todas as noites havia pequenos coros, boa música e, finalmen-
te, a noite encerrava-se com um apelo ao público. Estamos agradecidos 
pelos bons resultados. Os membros da igreja oraram intensamente, em 
especial pelas pessoas dos 40 dias de oração. 

“A sala da nossa igreja suporta 80 pessoas, mas vieram mais de 100 
pessoas. Durante os fins de semana, a igreja estava cheia, e, durante a 
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semana, havia cerca de 60 pessoas. Trinta e duas visitas compareceram 
regularmente. O resultado: oito batismos e 14 pessoas inscreveram-se 
na classe de preparação para o batismo. Até ao fim do ano, 13 pessoas 
foram batizadas.

“Tivemos muitas experiências surpreendentes. Foi difícil encontrar 
um tradutor. Um professor Católico ofereceu a sua ajuda, mas não tinha 
muita experiência com a Bíblia. Então, começámos a orar por um tra-
dutor Protestante. Pouco tempo depois, conhecemos uma mulher num 
restaurante que nos contou a sua experiência como tradutora de por-
tuguês para o alemão numa Igreja Pentecostal. Ela tornou-se na nossa 
tradutora durante a série evangelística e depressa também foi batizada.

“Maria, a tradutora, perguntou se poderia convidar a sua amiga Elisa-
beth. Ela era líder de uma pequena igreja colombiana com 13 membros 
em Colónia. Ela veio às reuniões e trouxe consigo todos os membros da 
sua igreja. Desde então, essas pessoas têm sido batizadas gradualmente. 
Elisabeth e a sua família estão a receber estudos bíblicos.

“Outra experiência está relacionada com o Hope Channel (TV Novo 
Tempo). Uma mulher alemã encontrou o canal por acidente e sentiu-se im-
pressionada com tudo o que escutou, incluindo o que diziam sobre o Sába-
do. Ela convidou o seu marido para assistir e ele, da mesma forma que ela, 
gostou da mensagem. Um dia, enquanto estavam a caminho para visitar a 
sogra, os dois sentiram que deviam tomar um caminho diferente. Neste ca-
minho havia uma placa que indicava que ali havia uma igreja Adventista do 
Sétimo Dia. Eles reconheceram o nome da igreja por causa do Hope Chan-
nel. No sábado, a esposa assistiu ao culto, e logo convidou o seu marido, e 
depois a sua mãe. Ao fim de algum tempo, os três batizaram-se.

“Outra experiência aconteceu com uma irmã russo-alemã. Ela parti-
cipou dos 40 dias de oração e começou a orar pelos seus vizinhos russos. 
Quando contou às suas vizinhas que estava a orar por elas, uma delas 
surpreendeu-se e disse que estava à procura de uma igreja que guardas-
se o Sábado para se tornar membro. Ela e outros vizinhos vieram à série 
evangelística. Dois deles foram batizados.

“Outra experiência é sobre uma mulher chamada Jeanne. Ela tinha 
sido membro de uma Igreja Batista no Brasil e agora estava à procura de 
uma igreja portuguesa em Colónia. Ela entrou em contacto com a Igreja 
Adventista, recebeu estudos bíblicos e foi batizada. Depois da sua con-
versão, decidiu falar com os seus familiares no Brasil e contou ao seu tio, 
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um Adventista, que agora ela também era Adventista. Isto foi uma grande 
surpresa para a sua mãe, para as suas irmãs e para a Igreja Batista à qual 
ela tinha pertencido. A sua família no Brasil decidiu visitar uma igreja Ad-
ventista para conhecer o Sábado. Como consequência disto, cinco pessoas 
da sua família foram batizadas: a sua mãe, duas das suas irmãs e outros 
parentes. Agora ela está a orar pela conversão da sua outra irmã que vive 
na Argentina. Ela quer que todos estejam juntos no Reino de Deus.

“Deus tem-nos guiado e temos tido muitas outras experiências. No 
primeiro batismo, oito pessoas de países diferentes foram batizadas: Itá-
lia, Alemanha, Peru, Brasil, Ucrânia, Venezuela, Colômbia e Rússia.

“Durante o outono, tivemos novamente uma campanha evangelís-
tica em conjunto com os 40 Dias de Oração. Jimmy Cardoso e a sua 
esposa (de origem brasileira, residentes nos EUA) realizaram as séries 
evangelísticas. A série durou somente uma semana e, no fim, batizámos 
quatro pessoas. Elas estavam a receber estudos bíblicos; três destas pes-
soas eram alemãs e uma era italiana.

“Ambas as cerimónias batismais foram realizadas na igreja central de 
Colónia, que tem 400 membros e um belo tanque batismal.

“Agradecemos a Deus pela maneira como Ele nos tem surpreendido. 
Estou convencido de que Ele tem mais experiências preparadas para nós 
no futuro. Por favor, orem por nós.” (João Lotze, Colónia, Alemanha.)

Intercessão Vital: “A princípio, eu simplesmente li o livro ‘40 Dias de 
Oração’ e fiquei impressionada desde a primeira página. Não devemos 
apenas orar pelas pessoas, mas devemos interessar-nos por elas. Isto dá 
vida à oração intercessória. Infelizmente, eu nunca tinha pensado sobre 
isto desta maneira. Uma forma real e prática. Estou convencida de que 
isto é tão importante para a pessoa que está a realizar a oração como 
para a pessoa que está a receber a oração. Da mesma maneira, estava 
convencida, desde o início, de que o sentimento de unidade seria for-
talecido na Igreja. Como eu desejo ver este tipo de união descrita nos 
últimos capítulos do livro! Para ser honesta, estas palavras fizeram-me 
chorar, pois há muito tempo tenho sonhado com essa união. Estou con-
vencida de que este tipo de livro traz Cristo para a nossa vida, nutre-nos 
e liberta-nos de nós mesmos. Tenho lido vários livros com a temática 
‘Cristo em nós’; contudo, este foi o mais proveitoso para mim. Creio que 
a sua vida de oração será fortalecida através deste livro e que a unidade 
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da Igreja será cultivada mediante uma intercessão mais viva. Este livro 
dá-me esperança para mim mesma, para a Igreja e para o mundo.

“Louvo Deus por esse livro. Agora planeio estudar o guia dos 40 Dias 
de Oração, orar a respeito e fazer a vontade de Deus.”

Algumas semanas mais tarde, recebi um email da mesma irmã: 
“Como sabe, a princípio, eu simplesmente li o livro, mas, desde então, 
comecei a estudar as meditações com a minha parceira de oração. Te-
nho descoberto que este estudo é muito mais valioso do que imaginava. 
Tenho encontrado respostas que não conseguia antes por mim mesma. 
Agradeço a Deus pela minha parceira de oração, que está a participar de 
maneira intensa e ativa.” (H.K.)

Inseguro: “O livro ‘Passos para o Reavivamento Pessoal’ tocou-me profun-
damente ... Nascido numa família Adventista, eu pensava estar no caminho 
certo. O capítulo a respeito da história das dez virgens, e em especial o texto 
de Romanos 8:9, ‘... E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence 
a Cristo’, tiveram em mim um grande impacto. Instantaneamente eu já não 
estava certo se eu tinha o Espírito Santo e não sabia se Ele estava a trabalhar na 
minha vida. Foi doloroso, mas dei-me conta de que o fruto do Espírito estava 
a faltar na minha vida. Na tarde de sábado em que terminei de ler o livro, uma 
tristeza muito profunda veio ao meu coração. Rapidamente li a oração que se 
encontra no final do livro e um forte desejo cresceu dentro de mim. Queria 
receber o Espírito Santo. Queria dar-Lhe Ele o controlo do meu coração e 
gostaria que a minha vida fosse moldada conforme a Sua vontade...” (A.P..)

Conhecê-l’O: “Faz algum tempo que li o seu artigo sobre reavivamento 
e tenho estudado este tema durante os últimos três anos. Acabo de come-
çar a ler o livro ‘Passos para o Reavivamento Pessoal’ e a única coisa que 
posso dizer é: Ámen! Alegro-me ao ver nas suas páginas muitos dos meus 
próprios pensamentos. Tenho a impressão de que na nossa Igreja temos 
perdido o foco. Não posso deixar de pensar que temos deixado de lado o 
essencial. Muitas vezes focamo-nos ‘na verdade’, ‘em como devemos vi-
ver’ ou ‘na importância da profecia’ ... Não estou a dizer que isso é mau, 
mas acabamos por deixar de lado o PORQUE nos disse Deus essas coisas. 
Não é o propósito da verdade que tenhamos uma profunda comunhão 
com Deus? Por acaso não deveriam estes temas ser ferramentas para nos 
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ajudar a conhecer REALMENTE Deus? Não é o propósito da profecia re-
conhecer a grandeza de Deus e a Sua omnipotência? Reconhecer que Ele 
tem o mundo todo nas Suas mãos e que o dirige da mesma maneira como 
nos conduz. O que é a vida eterna? João 17:3 diz: ‘Esta é a vida eterna: que 
te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste.’ 
Na parábola, o noivo simplesmente disse às virgens insensatas: ‘eu não 
vos conheço.’ O objetivo da nossa fé é simplesmente conhecer Deus e ter 
comunhão com Ele para que possa encher-nos assim como Ele fez no 
templo (II Cró. 5:13 e 14). E quando Ele fluir através de nós, quando todo 
o nosso ser estiver cheio d’Ele, então já não seremos nós mesmos, mas 
Cristo viverá em nós.” (Alguém conhecido do autor.)

RESPOSTAS MARAVILHOSAS À INTERCESSÃO
“O segundo livro da série 40 Dias de D. Smith tem sido uma bênção 
maravilhosa para mim. Algumas pessoas pelas quais eu tenho orado 
têm tido uma mudança de 180 graus na sua vida.

“Durante os 40 dias, tive uma conversa muito espiritual e profunda com 
um amigo. Ele disse-me que a sua vida tinha tomado um rumo completa-
mente diferente nas últimas semanas. Ele tinha sentido uma necessidade 
maior de orar, estava a refletir mais na Palavra de Deus e podia deixar para 
trás coisas que antes eram valiosas para ele. Tomei coragem e falei-lhe a 
respeito do livro ‘40 Dias’ e também lhe disse que ele era uma das pessoas 
pelas quais eu estava a orar. Então ele respondeu-me de maneira surpreen-
dentemente positiva: ‘Então és tu o responsável por tudo isto!’

“Uma menina tomou a decisão de dedicar a sua vida 100% a Deus. 
Mesmo sendo Cristã desde pequena, ela tinha vivido sem Deus. Ela não 
tinha nenhum interesse na fé e estava presa a uma vida mundana. Agora 
ela está completamente diferente. Todos os que a conheciam ficaram 
surpreendidos ao ver a sua mudança. Ela está a estudar a Bíblia comigo 
e participa no programa dos 10 Dias na nossa igreja. Ela quer animar 
outros a levar a fé mais a sério.

“Outra jovem pela qual eu estava a orar decidiu participar num curso 
de formação com duração de uma semana; ela teria que ficar hospeda-
da com os outros participantes. Ela estava preocupada por ter que passar 
tempo com essas pessoas desconhecidas. Um dia antes de ela ir embora, 
tentei encorajá-la com uma oração, e disse-lhe que tinha orado por ela nos 
últimos dias. Então orámos pedindo a Deus que lhe trouxesse paz e pedi-
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mos também que essa experiência fosse a resposta para as nossas orações. 
Durante o programa de formação ela entrou em contacto comigo, muito 
emocionada, e disse-me que Deus tinha feito algo incrível. Não somente 
lhe tinha concedido paz, mas também coragem para não participar nas 
noites de entretenimento, que consistiam em festas e álcool.

Mesmo após os 40 Dias, continuo a orar por essas pessoas, pois te-
nho visto e ouvido as maneiras maravilhosas com que Deus responde às 
orações.” (A.M. – versão resumida.)

COMO DEUS ATUA ATRAVÉS DA INTERCESSÃO
“Nos últimos cinco anos perdi totalmente o contacto com uma pessoa 
muito importante para mim. Ela parecia ignorar todas as minhas men-
sagens. Fiquei a saber que essa pessoa não ia à igreja há três anos (ela 
tinha crescido na igreja), e que estava a relacionar-se com uma mulher 
não-Cristã. Mesmo pensando que jamais conseguiria entrar em contac-
to com o meu amigo, já que estávamos a 600km de distância, e ele nunca 
me respondia, coloquei-o na minha lista de oração. Apesar de tudo, orei 
por um sinal de vida.

“Recebi então a notícia de que, em breve, o batismo do seu irmão seria 
realizado perto de onde eu morava, durante o programa dos 40 Dias de 
Oração (este tinha sido originalmente planeado para outra data). Decidi 
encontrar-me com ele. Tivemos a oportunidade de ter uma conversa pro-
funda, na qual ele me contou que há algum tempo sentia a necessidade 
crescente de voltar para Deus, mas não tinha forças para deixar o seu esti-
lo de vida. Eu comentei que tinha orado intensamente por ele nos últimos 
20 dias e que, mesmo antes disso, o nome dele já estava na minha lista de 
oração. Ele ficou sem palavras. O momento em que comecei a orar foi 
exatamente o momento em que ele sentiu Deus a agir na sua vida.

“Durante o serviço batismal, que foi muito espiritual, ele sentiu-se 
comovido quando o Pastor fez o apelo. Eu podia ver a batalha no seu 
interior. Depois de uma grande luta, ele finalmente caiu de joelhos e 
começou a chorar. Ele entregou-se novamente a Deus. No final daquela 
noite, ele disse-me que tinha decidido voltar a frequentar regularmente 
a igreja e mudar o seu estilo de vida. Ele nunca imaginou que o seu fim 
de semana iria terminar desta forma.

“Algumas semanas depois, voltei a encontrar-me com ele durante 
uma conferência das missões para jovens que também o ajudou a edifi-
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car e a fortalecer a sua fé. Agradeço a Deus pelo arrependimento de uma 
pessoa amada.” (M. H.)

A IGREJA EM LUDWIGSBURG / BADEN-WUERTTEMBERG,  
ALEMANHA

“No início, estudámos o livro dos 40 Dias em pares; foi uma experiência 
de grande benefício pessoal e recebemos muitas bênçãos durante esse 
período de orações. Depois, organizámos um encontro de oração que 
teria lugar duas vezes por semana na igreja, seguido pela leitura do livro 
com os membros. Durante esses 40 dias, foi possível ver claramente as 
bênçãos, a direção de Deus e os milagres.

“Como Igreja, Deus reavivou-nos e renovou-nos. Alguns membros da 
Igreja que nunca tinham tido a coragem de falar com estranhos, de repente, 
e por iniciativa própria, começaram a comunicar. Cada vez mais Deus está 
a unir-nos como Igreja através da oração. Tivemos o privilégio de ter expe-
riências especiais ao interceder por e ao acompanhar as cinco pessoas pelas 
quais estivemos a orar durante os 40 dias. Deus trabalhou de forma especial 
na vida dessas pessoas. Algumas vezes, pessoas desconhecidas não-Cristãs 
vêm aos nossos cultos aos sábados. Inclusivé estamos a dar estudos bíblicos 
a uma destas famílias, pois eles ouviram a respeito do Sábado através de um 
vídeo na internet e também do livro ‘O Grande Conflito’. Ambos estavam 
à procura de uma igreja há já algum tempo.” (Katja e Christian Schindler, 
igreja Adventista de Ludwigsburg – versão resumida.)

EXPERIÊNCIA DE 40 DIAS
“Tudo começou com um seminário baseado nos ‘Passos Para o Reaviva-
mento Pessoal’. Durante esse tempo, cresceu em mim o desejo de expe-
rimentar Deus na minha vida diária. Logo ouvi a respeito dos 40 dias de 
oração e adoração. Imediatamente dei-me conta de que eu queria viver essa 
aventura. Na verdade, eu não sabia onde estava a meter-me. Não foi difícil 
para mim encontrar um parceiro de oração (o que faz parte do programa), 
o difícil era encontrar tempo diário partilhado durante os 40 dias. Como 
enfermeira, as minhas horas de trabalho são irregulares. Eu nem tinha pen-
sado nisso no começo, mas Deus abençoou a minha decisão. Eu esperava 
ansiosamente pelos preciosos minutos do meu dia onde poderíamos par-
tilhar as verdades sobre o Espírito Santo e clamar por Ele. Descobrimos 
que as orações mudaram a nossa vida e não podíamos deixar de partilhar; 
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sentíamos a necessidade de partilhar a cada oportunidade que aparecia. Era 
importante para mim motivar outras pessoas a terem a mesma experiên-
cia. O efeito foi imediato e outros membros da Igreja ficaram contagiados 
com o nosso entusiasmo. Rapidamente surgiram novos pares de adoração 
e oração. Esperávamos ansiosas por cada semana para ter a oportunidade 
de partilhar o que tínhamos experimentado. O ‘vírus’ também contagiou 
muitos jovens. Os 40 dias terminaram demasiado rapidamente. Nós não 
queríamos que acabassem, simplesmente não podíamos parar. Então con-
tinuámos o nosso tempo de adoração com o Livro ‘Maranata: O Senhor 
Vem’, escrito por Ellen G. White. Deus não nos fez esperar por muito tem-
po; ainda durante os 40 dias, Ele deu-nos muitas respostas maravilhosas às 
nossas orações. Alguém por quem orávamos durante este período, entrou 
em contacto connosco depois de uma longa ausência na igreja. Estamos 
tão contentes! As pessoas à minha volta tornaram-se mais importantes para 
mim. O meu desejo de partilhar o amor de Deus com os outros tornou-se 
mais forte e a minha vida mudou. Muitos de nós passámos a conhecer-nos 
e a entender-nos melhor, e agora muitos fazem parte da vida uns dos ou-
tros, apoiando-se mutuamente. A comunhão entre os irmãos possui ago-
ra um novo significado. ‘40 Dias de Oração e Adoração’, de Dennis Smith, 
tem sido de grande ajuda para mim. Encontrar um parceiro de oração e 
experimentar Deus é mais fácil do que parece. Os nossos queridos ficarão 
agradecidos. (Hildegard Welker, da igreja Adventista de Crailsheim, é uma 
enfermeira cirúrgica. Texto levemente resumido.)

JESUS, NOSSO EXEMPLO
Jesus é o nosso maior exemplo de sempre. Em Lucas 3:21 e 22, lemos: 
“E aconteceu que, como todo o povo se batizava, sendo batizado também 
Jesus, orando ele, o céu se abriu; e o Espírito Santo desceu sobre ele, em 
forma corpórea, como uma pomba...”

Ellen G. White disse o seguinte acerca deste evento: “Em resposta 
à Sua oração ao Pai, o Céu abriu-se e o Espírito desceu como pomba e 
pousou sobre Ele.”2 

É maravilho ver o que aconteceu no Seu ministério: “Manhã após ma-
nhã, Ele comunicava-Se com o Seu Pai Celestial, recebendo diariamente 
um novo batismo do Espírito Santo.”3 Se Jesus necessitava de um novo 
batismo do Espírito, imaginem o quanto nós necessitamos dele! 
2  E. G. White, E Recebereis Poder (1995), p. 14, ed. P. SerVir.
3  E. G. White, Signs of the Times, 21 de novembro de 1895.
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CAPÍTULO 7

COMO DESPERTAR O
INTERESSE E PARTILHAR 

A MENSAGEM?

Parte 1: Como despertar o interesse para 
uma vida cheia do Espírito Santo?

Parte 2: Como posso partilhar a mensagem?

Parte 1: Como despertar o interesse para  
uma vida cheia do Espírito Santo?

IDEIAS:
1. Impulsos:

– Realize sermões com o tema “Vida cheia do Espírito Santo” e in-
centive outros a fazerem o mesmo. 
– Realize estudos bíblicos individuais ou em grupo com o tema “Vida 
cheia do Espírito Santo”.
– Participe e convide pessoas para seminários, seja perto ou longe 
da sua casa. 
– Publique artigos, dicas e testemunhos em plataformas da Igreja.
– Encoraje a oração específica pelo derramamento do Espírito Santo.
– Conte experiências ou leia-as na internet (quase 100 disponíveis).
– Sugira o seguinte site para estudo: https://steps-to-personal-revival.info
– Junte-se a um parceiro de oração e realize os 40 Dias de Oração; os 
resultados serão ótimos, especialmente para os que orarem em pares. 
Isto pode ser feito pessoalmente, via telefone ou por Skype.
– Explique que as pesquisas apontam que um assunto precisa de ser 
lido ou escutado entre seis a 10 vezes para que se tenha uma profun-
da compreensão sobre ele. De facto, os que estudaram o livro inten-
samente, tiveram grandes experiências para relatar.

2. Leitura Sugestiva
– 40 Dias de Oração – Livro 1, meditações e orações para a prepara-
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ção para a Segunda Vinda, Dennis Smith – leitura selecionada, sete  
a oito minutos diários. (Disponível em inglês e espanhol.)
– O Desejado de Todas as Nações, cap. 73 – “Não Se Turbe o Vosso 
Coração”.
– Atos dos Apóstolos, cap. 5 – “O Dom do Espírito”. 
– Parábolas de Jesus, cap. 12 – “Como Aumentar a Fé e a Confiança”.
– Testemunhos para a Igreja, vol. 8, cap. 3 – “Poder Prometido”.
– Revive Us Again, Mark A. Finley, leitura selecionada (disponível 
em inglês).

3. Divulgue e partilhe o livro “Passos para o Reavivamento Espiritual”.
O livro pode ser impresso e enviado para outras pessoas em 30 idiomas 
diferentes, isto de forma gratuita através do site https://steps-to-perso-
nal-revival.info. Para mais informações sobre como este produto se con-
cretizou, clique na aba ‘Desenvolvimento’ do Menu.

Qual será o resultado da leitura atenta deste material?
– Reconheceremos os pensamentos que o próprio Jesus expressou a 
respeito do viver no Espírito Santo (capítulo 1). 
– Os nossos olhos serão abertos e reconheceremos a nossa verdadei-
ra condição espiritual (capítulo 2).
– Compreenderemos os dois passos simples que levam a uma vida 
espiritual agradável (capítulo 3).
– Reconheceremos a diferença entre uma vida com e sem o Espírito 
Santo (capítulo 4).
– A nossa vida de oração irá tornar-se mais profunda e mais significati-
va: teremos a certeza do derramamento do Espírito Santo (capítulo 5).
– Receberemos encorajamento por meio da experiência pessoal e da 
experiência vivida em comunidade na Igreja (capítulo 6).

4. Proponha uma leitura coordenada do livro “Passos para o Reaviva-
mento Pessoal”: um capítulo por semana.
Faça esta proposta ao distribuir os materiais. As pessoas geralmente fi-
cam muito felizes com a ideia.

Cada participante lê de acordo com a sua própria decisão: sozinho, 
com um parceiro ou em grupo. Discuta o plano de tempo em conjunto. 
Todas as semanas, no sábado, antes do sermão, leia um resumo de cinco 
minutos dos principais pensamentos do capítulo lido e anuncie o novo 
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capítulo. Partilhe testemunhos pessoais ou as experiências contadas no 
site: clique em “Testemunhos” (há quase 100 disponíveis, em inglês).

5. Realize pequenos seminários.
Seminário 1: “Passos para o Reavivamento Pessoal”.
Seminário 2: “Permanecendo em Jesus” (Abiding in Jesus).

Estes pequenos seminários suscitam rapidamente um forte interesse. 
Isto já foi comprovado várias vezes!

Duração: quatro horas – recomendação: uma reunião na sexta-feira 
à noite, mais um sermão e duas reuniões aos sábados, na parte da tarde. 
Estes seminários podem ser usados como um Sábado Especial de estí-
mulo, seguido pelos 40 Dias de Oração ou um tempo de leituras coorde-
nadas. Por favor, solicite os materiais desejados com antecedência para 
que possamos enviá-los antes do início do evento.

6. O Conceito dos 40 Dias de Oração
Este é um método maravilhoso para o crescimento espiritual e também 
numérico – a melhor maneira que vi nos meus quase 50 anos de serviço. 
Quando a igreja de Colónia-Calk começou a usar este seminário – espiri-
tual/missionário, eles tinham 17 membros alemães, hispanos e portugue-
ses. Ao fim de quatro anos, aumentaram para 65 membros. A região de 
Lugano, na Suíça, teve 15 batismos no primeiro ano de execução.

7. Escreva uma carta informativa sobre o seminário “Passos para o 
Reavivamento Pessoal”.

8. Levantamento: após uma apresentação sobre o Espírito Santo, poderá 
fazer uma breve pesquisa anónima, usando folhas de papel em branco:

– Uma pessoa que ora pelo Espírito Santo diariamente deve escrever 
um sinal de positivo (+) no papel. 
– Uma pessoa que ora pelo Espírito Santo diariamente e também 
utiliza promessas, deve escrever dois sinais positivos (++) no papel. 
Este é um bom método para se descobrir o estado atual das coisas.
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Parte 2: Como posso partilhar a mensagem? 
Quais são as minhas opções? 

Versão resumida
– para a versão completa, veja o site –

Objetivo:
Jesus: “Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, 
e serão minhas testemunhas” (poder sobrenatural, competência, equipa-
mento, poder) (Atos 1:8).

Um irmão cujo coração foi tocado exclamou: “Esta mensagem deve 
ser levada a todas as famílias Adventistas do mundo! Eu quero aju-
dar!” Ele tornou-se num forte companheiro de trabalho.

Finanças:
De acordo com a liderança de Deus e com a Sua ajuda, gostaríamos de 
ver o livro “Passos para o Reavivamento Pessoal” traduzido para todos 
os idiomas e disponível para todas as famílias Adventistas gratuitamen-
te ou com custos mínimos (produção, transporte e embalagem). Muitas 
Conferências e Uniões facilitaram a distribuição gratuita para todas as 
famílias das suas regiões através dos Pastores. Início: Conferência Suí-
ça-Alemã, União Austríaca e Conferência de Baden-Wurttemberg. Este 
projeto desenvolveu-se e provou ser uma iniciativa divinamente liderada. 
(Para mais informações, verifique “Development”). Com a graça de Deus, 
e por meio da Sua intervenção, 600 mil cópias foram distribuídas até agos-
to de 2017. Por favor, ore connosco para que Deus continue a liderar e a 
disponibilizar os meios necessários para o progresso desta obra.

Geralmente, pedimos a essas Conferências e Uniões que possuem uma 
forte capacidade financeira para arcar com 50% dos custos da impressão. 
Para outros, especialmente para o campo missionário, oferecemos o mate-
rial completamente gratuito, pela graça de Deus. Em ambos os casos, o des-
tinatário final deve sempre recebê-lo como um presente – seja gratuito ou 
com custos mínimos – também quando encomendado em maior número.

Pré-requisito pessoal
É nosso desejo que possa alcançar outros. Contudo, só o conseguirá realizar, se 
você mesmo tiver sido alcançado e abençoado pela mensagem, e se Cristo estiver 
a morar no seu coração, por meio do Seu Espírito que é recebido diariamente.
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Preparação para partilhar
Oração: A forma mais importante de preparação, antes de partilhar a 
mensagem com certos indivíduos, é orar por eles. E. G. White diz: “Por 
meio de muita oração importa que trabalhem pelas almas, visto ser este o 
único método pelo qual poderão atingir corações.” (Evangelismo, p. 341.)

Partilhando os livros
Partilhe os livros com os amigos, contando-lhes as suas impressões e expe-
riências pessoais. Tenha em mente que toda a família IASD (amigos, líderes, 
pessoas de influência, Conferências, Uniões, Editoras, instituições, estações 
de missão, centros de influência, workshops, seminários, etc.) deve receber 
uma cópia gratuita. Você pode mesmo enviá-las pelo correio.

Partilha através da Internet, email, blogs e boletins informativos. O email 
é um método muito eficaz para fazer distribuição. Você pode ler, imprimir e 
partilhar a mensagem com uma pessoa, via email ou através do www.steps-
-to-personal-revival.info. O livro também está disponível em muitas outras 
línguas no www.schritte-zur-persönlichen-erweckung.info 

Partilhar através de E-books
Estes livros estão disponíveis gratuitamente como “epub” e “mobi” no 
site e podem ser encomendados através da Amazon, por 1€.

Partilha através das Redes Sociais
Outra maneira muito eficaz de partilhar o conteúdo do nosso site com os 
seus amigos é através das Redes Sociais, como o Facebook, Google+, Twit-
ter e WhatsApp. Desta forma, você não apenas alcançará o seu círculo de 
amizade, mas também estará a garantir, ao partilhar e sugerir conteúdo, 
que pessoas que você não conhece, de outras fronteiras e Continentes, 
obtenham esta informação valiosa.

Partilha através de sermões
Todos os Pastores e pregadores leigos têm uma oportunidade maravi-
lhosa para partilhar esta mensagem com a sua própria igreja, seja através 
de um sermão ou de uma série de sermões. Todos os Pastores podem 
escrever os seus próprios sermões ou usar as apresentações encontradas 
no livro, de forma parcial ou completa, conforme o desejado e o neces-
sário; podem ou não revelar a origem dos seus principais pensamentos 
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e citações como sendo provenientes do livro. No dia 2 de setembro de 
2017, Dwight Nelson, Pastor da igreja da Universidade Andrews em 
Berrien Springs, no Michigan, mencionou que estava a ler o livro pela 
terceira vez, e recomendou-o em três sermões bem como no seu blog. O 
resultado: quatro mil downloads e pedidos para 1 000 livros. Mesmo que 
você não pregue, pode encorajar os outros a fazê-lo.

Partilhar através do Seminário “Passos para o Reavivamento Pessoal”
Você mesmo pode realizar o seminário ou pode convidar um Pastor 
(ver endereços em “Seminars”) ou, pode ainda, mostrar algum vídeo do 
site. Um seminário sabático deve incluir:

SERMÃO: 
Qual é o núcleo dos nossos problemas? 
Existe uma causa espiritual por detrás dos nossos problemas? 
É a falta do Espírito Santo? 
Como posso fazer o meu diagnóstico espiritual pessoal? 
(Estes são os principais pensamentos da introdução, incluindo os capí-
tulos 1 e 2.)

1. Reunião da tarde: 
Os nossos problemas podem ser resolvidos. Mas como? 
Como podemos tornar-nos Cristãos alegres e fortes? 
Como enche o Espírito Santo a nossa vida? O segredo é “buscá-lo dia-
riamente”. 
(Estes são os principais pensamentos do capítulo 3.)

2. Reunião da tarde / noite
Pontos-chave para aplicação prática. 
Como posso aplicar e experimentar a solução de Deus na minha vida? 
Como posso orar e ter a certeza de que estou cheio do Espírito Santo? 
(Estes são os principais pensamentos do capítulo 5.)

É importante ter uma quantidade suficiente de livros disponíveis. Para 
a preparação e para o acompanhamento, clique na caixa “How to Gene-
rate Interest”.
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Partilhar através de Testemunhos / Experiências
Seria muito valioso, se pudesse partilhar algum testemunho pessoal, a sua 
impressão ou algo que aprendeu ao ler os materiais, bem como impacto 
que a mensagem teve na sua vida. – Se ninguém puder partilhar nenhum 
testemunho pessoal, você poderá escolher um do site: www.steps-to-per-
sonalrevival.info, em “Testimonies” (agosto de 2017: quase 100). Pode 
contar essas histórias ou colocá-las nos boletins da igreja.

Tradução para o seu idioma
Caso o livro ainda não exista no seu idioma, você poderá orar a respeito 
disso e, com a ajuda de Deus, encontrar alguém para o traduzir. Seria 
muito bom se o tradutor também tivesse sido tocado pela mensagem. 
Eles expressam sempre os seus agradecimentos, e porque se identifi-
cam com a mensagem e acreditam na sua distribuição, a maioria das 
traduções foi gratuita. No entanto, existem casos em que os tradutores 
ganham a vida através da tradução. Nestes casos, eles dão-nos um preço 
fraternal. Nós apreciamos sempre quando há contacto entre o irmão 
Helmut Haubeil e aqueles que estão a planear traduzir os materiais. Ele 
pode dar bons conselhos e disponibilizar os materiais atuais. É impor-
tante que, em todos os idiomas, os livros sejam feitos no mesmo formato 
e com o mesmo aspeto. Temos também uma base especial, que disponi-
bilizaremos para a impressão. Até ao fim de 2017, por meio da liderança 
de Deus e com muitos tradutores dedicados, estes materiais serão tradu-
zidos para quase 30 idiomas, e mais estão em andamento. Pela graça de 
Deus e pela Sua providência, muitos mais serão adicionados em breve.

Partilhar através de Editoras e Colportores
Nós ficamos felizes quando as Editoras se envolvem no trabalho. Temos 
um bom exemplo disso com as nossas próprias Editoras da IASD. No 
começo, distribuímos gratuitamente milhares destes livros com a ajuda 
de doações. Então, em 2016, a Editora ofereceu-se para imprimir uma 
versão com imagens, em quatro cores, a seu próprio custo e para a ven-
der. Duas mil cópias do “Passos para o Reavivamento Pessoal” e duas 
mil cópias do livro “Permanecendo em Jesus” (Abiding in Jesus) foram 
impressas e bem vendidas. Também temos um acordo com eles para que 
possamos continuar a distribuir a versão a preto e branco, sem imagens, 
a nosso custo. A Editora também distribui a versão a preto e branco 
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gratuitamente. Esta é uma boa maneira de trabalhar com as Editoras e 
com os Colportores.

Partilhar através de Audiolivros
Uma iniciativa privada também disponibilizou o livro em áudio, em ale-
mão. Esta forma é interessante, principalmente para aqueles que condu-
zem muito. Tem sido uma grande bênção para muitos empresários que 
passam pela experiência de progresso na direção da sua nova, forte e 
vibrante vida espiritual.

Partilhar gravações de áudio e vídeo
É gratificante ver que os seminários estão a ser realizados em muitos 
idiomas e gravados em arquivos de áudio ou de vídeo. Eles podem ser 
transmitidos em países específicos e depois colocados no site www.sch-
ritte-zur-persönlichenerweckung.info, para que qualquer pessoa que os 
procure noutros idiomas possa ter acesso ao que está disponível.

Partilhar as ideias
Esta mensagem só alcançou o nível atual de distribuição devido a mui-
tas pessoas que partilharam connosco as suas ideias de desenvolvimen-
to e de distribuição. Leia sobre isso em “Development”, no site. Se tiver 
mais ideias e encontrar outras possibilidades, escreva-nos, clicando em 
“Contact”, no site ou envie um email para o irmão Helmut Haubeil, pelo 
endereço: helmut@haubeil.net. Desde já, obrigado!
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PENSAMENTOS FINAIS

Através do Espírito Santo, temos um Líder maravilhoso para todas as 
situações da nossa vida bem como uma fortaleza conforme as riquezas 
da Sua glória. Desta forma, o nosso caráter pode ser transformado, tor-
nando-nos valiosas ferramentas na obra de Deus. A nossa entrega diária 
e o batismo do Espírito Santo irão trazer grandes vitórias.

O Senhor quer que nos preparemos para o tempo mais grandioso da 
história do mundo. Quer que cada um de nós esteja pronto para a Sua 
Segunda Vinda e que trabalhemos juntos através do poder do Espírito 
Santo para completar a obra do Evangelho. Ele quer guiar-nos de forma 
vitoriosa através dos tempos difíceis.

Permita que Deus reavive e reforme o seu ser através da entrega diá-
ria e do batismo do Espírito Santo.

Gostaria de terminar com um texto bíblico e com uma oração em 
favor do reavivamento.

“Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar e orar, bus-
car a minha face e se afastar dos seus maus caminhos, dos céus o ouvirei, 
perdoarei o seu pecado e curarei a sua terra” (II Crónicas 7:14).

Oração: Pai Celeste, por favor, dá-nos humildade (Miqueias 6:8), põe 
no nosso coração um grande desejo de orar e de buscar a Tua face. 
Queremos estar dispostos a deixar os nossos maus caminhos, então 
ajuda-nos a fazê-lo. Por favor, cumpre os pré-requisitos em nós, e, 
como resultado da Tua promessa, ajuda-nos a ouvir a Tua resposta. 
Perdoa os nossos pecados e cura-nos da nossa mornidão e apos-
tasia. Por favor, ajuda-nos a entregarmo-nos a Jesus diariamente e 
que, através da fé, possamos receber o Espírito Santo. Ámen.

“Só podemos esperar um reavivamento em resposta à oração.”1 “O 
batismo do Espírito Santo como no dia de Pentecostes levará a um 
reavivamento da verdadeira religião e à operação de muitas obras ma-
ravilhosas.”2 

1  E. G. White, Mensagens Escolhidas, vol. 1 (1958), p. 121.
2  E. G. White, Mensagens Escolhidas, vol. 2 (1958), p. 57.
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APÊNDICE

Recomendações para um Estudo Adicional 
Uma sugestão importante: leia este livro, se possível, todos os dias, du-
rante seis dias. Alguns estudos pedagógicos têm mostrado que é neces-
sário ler ou escutar sobre um tema importante entre seis a dez vezes 
para o compreender completamente. Dê uma oportunidade. Os resulta-
dos irão convencê-lo. 
Um professor experimentou: “Eu queria experimentar as bênçãos de 
Deus e na terceira leitura algo se apoderou de mim e eu senti um grande 
amor pelo nosso Redentor; um amor que eu ansiava sentir durante toda 
a minha vida. Ao fim de dois meses, eu já tinha lido o livro seis vezes e 
o resultado valera a pena. Era como se eu pudesse entender como seria 
se Jesus chegasse perto de nós e pudéssemos olhar nos Seus olhos puros, 
gentis e amorosos. A partir de então, não quis ficar sem essa alegria de 
estar perto do nosso Salvador.” (C.P.)
 Tenho recebido muitos testemunhos de irmãos agradecidos e entusias-
mados com a sua nova vida com o Espírito Santo. A maioria deles são 
de leitores que leram o livro várias vezes.

Outras leituras sobre este tema (em inglês)
– 40 Days [Book 1] Prayers and Devotions to Prepare for the Second Co-
ming, Dennis Smith, Review and Herald, 2009. 
– 40 Days [Book 2] Prayers and Devotions to Revive your Experience 
with God, Dennis Smith, Review and Herald, 2011. 
– 40 Days [Book 3] God’s Health Principles for His Last-Day People, Den-
nis Smith, Review and Herald, 2011.
– 40 Days [Book 4] Prayers and Devotions on Earth’s Final Events, Den-
nis Smith, Review and Herald 2013. 
– If My People Pray – An Eleventh-Hour Call to Prayer and Revival, Ran-
dy Maxwell, Pacific Press, 1995.
– Revive Us Again, Mark A. Finley, Pacific Press, 2010.
– How to Be Filled with the Holy Spirit and Know it, Garrie F. Williams, 
Review and Herald, 1991.
– The Radical Prayer, Derek J. Morris, Review and Herald, 2008.
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MANUAL DE INSTRUÇÕES DOS 40 DIAS
Você pode encontrar materiais úteis e muita ajuda para a organização 
dos 40 Dias de Oração, e depois ter acesso a uma série evangelística uti-
lizando o livro “40 Dias de Oração” escrito por Dennis Smith, no link: 
www.SpiritBaptism.org

Novas experiências para viver com o Espírito Santo
O nosso Senhor Jesus disse: 
“Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão 
minhas testemunhas ...” (Atos 1:8).

Pedido especial: Gostaríamos muito de ouvir as suas experiências pes-
soais na sua caminhada com o Espírito Santo ou ao testemunhar. Escre-
va brevemente a sua história para Helmut Haubeil, assim poderemos 
partilhá-la no Missionsbrief (um boletim informativo escrito em alemão 
sobre a obra missionária). Por favor, informe-nos, se deseja que apenas 
as suas iniciais apareçam ou se podemos escrever o seu nome completo 
e a que igreja pertence. Por favor, lembre-se de que a sua experiência 
ajudará a fortalecer outros no seu crescimento ou irá motivá-los a co-
meçar a sua caminhada com o Espírito Santo.

Contacto: 
Helmut Haubeil 
Rosenheimerstr. 49 
D-83043 Bad Aibling / Oberbayern, Germany 
E-Mail: helmut@haubeil.net 
Idioma: alemão ou inglês
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“Porque não temos fome nem sede do dom 
do Espírito, visto que esse é o meio pelo 

qual devemos receber o Seu poder?
Porque não falamos sobre Ele, não oramos 
por Ele e não pregamos a Seu respeito?”

ELLEN G. WHITE, TESTEMUNHOS PARA A IGREJA, VOL. 8, P. 22.

Helmut Haubeil é um empresário e Pastor. Após ter obtido sucesso a 
trabalhar a tempo inteiro como representante de uma empresa inter-
nacional de transportes, Helmut, aos 37 anos, respondeu ao chamado 
de Deus para se unir ao Ministério. Trabalhou como Pastor durante 
16 anos, e, depois, tornou-se Diretor do Lar Adventista em Bad Aibling, 
na Alemanha. É o fundador e editor do Missionsbrief (Boletim Informa-
tivo da Missão, em alemão). Atualmente está aposentado, e desempe-
nha um importante papel na construção de trabalhos relacionados com 
a Missão na Ásia Central e na Índia.
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